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FAZER HOJE A PASSEATA
Diretor;' P^^WOTTÀ UMA
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ANO V -~ Rio, 3.» feiro, 30 de Dezembro de 1952 — N. 1.806

"Um Acordo com a-US
Fala o-povo- sôBre a entrevista de Stálin

ÍSS
Seria benéfico par
Povo norte-americano

o
II

Em resposta a uma das perguntas formuladas pelo «Nev>
York Times», o yeneralíssimo Stálin declarou enca-rar fava

ràvelmente a possibilidade de um encontro com o presidente
eleito, dos'Estados Unidos, Eisenhower, para ãimlmiir a tensão
inlernacionai. Essa resposta de Stálin teve a melhor acolhida,
como comprovam, as opiwicies gue colhemos, numa rápida en-
quete de rua. Foram as seguintes: . .,

Ao Sindicato dos patifa
vindicaçõesida greve-* Solidariedade na-
cional aos grevistas, promovida pélà Cã.
S.C.AJ. — Aumentüo númerodèpairões

z que começam a ceder
Está marcada para as SS'

horas de hoje, a?» dia ãe gre- \
ve, uma passeata aos tece-

lões cariocas ao Sindicato pa-
¦ tronai. Jüssa áeíiberaçdo, ío-
mada ontem.à tarde na assem'
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6Z_a- permanente, foi comunt-
cada à diretoria, que deve es-
tar tomando as, medidas ne-
cessarias para o'completo sú-
cesso da manifestação.

Visa'-a passeata, além de
mostrar ao povo oarfoca qiis
os tecelões ainda estão firmes
na¦ luta, ao contrário -Ào' que
apregoam os jornais da_ rees-
ção, dar uma demonstração de
vigor, e unidade,exigindo dos

l patrões o pagamento dos sa-
¦ lanos; atrasados \retidos e a'.

cpncesv.ao das retvtiiatcàçoes
por.que lutwn.'

. LUTA NACIONAL .
A solutariedade^ financeira \'. 

ttos têxteis:deverá tomar nos'próximos dias um grande im-
'pulso.- .A Direção Executiva': 

Nacional da CISCAI reuniu-
''' se dorfiingo itiltimoi w>'Sindi-

•{cato âos Têxteis; com a.prer,
j sénça de delegados de São

Paulo, Distrito Federal,..Esta-
do do Rio e outros Estados de-
liberando por unanimidade
que se recomendasse às, 018-
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JOSÉ FURTADO DE MENDONÇA, contador! «Se eles,con.
seguirem se encontrar, creio, que haverá plena possibilidade
de uma conciliação entre as duas nações que mais pesam na

-_ balanço da políticainternacionl» ——r— '

112 cruneiros recebeu a tecelã Ambrosina Miranda, por quinze
dias de trabalho árduo e pesado na Deodoro Industrial. Nada
móis é preciso para evidenciar a justez da greve dos têxteis

Cumpriu oT.S.T. a
A Justiça do Trabalho de Vargas tirou o aumento já conquistado pe-
los mineiros de São Jerônimo *— O Presidente do Sindicato dos

Trabalhadores diz que haverá sério descontentamento

dosPatrões

O Tribunal Superior do Tra-
balho julgou ontem o dissi-
do coletivo instaurado pelos
mineiros de São Jerônimo, no
Kio Grande.do Sul. Os opera-
rios daquelas minas.desde'..
1947 não têm aumento de aa-
ílírios, apesar do crescente en»-
carecimentp do custo de vida.

PROCEDEKTE

liio de Minas e Metalurgia, se-
gundò o qual no momento
lorn.'-'se injposõivel qualquer
aumento do .prèç». do- carvão
nacional, fèfip
AiiGUMBNTQ 

'

DESMORALIZADO
Estô'-_^nicífító 

'¦_'.''mate

falho-possível. Sabe-se quo' oiS_SK-Va'<•.«. &_-_ Srt-Stf'
periores aos reivindicados pe-
los operários sem precisar au-
rhentar o preço, do carváo,.
Eastaria para isso,que se dis-
pusessem a diminuir uma pe-
quena parcela de seus lucros,
que sobem a cifras astron. -
micas. 

' '" ,,

Embora declarassem que
reconhecem a.justeza do'pedi-
d«j de aumento de salários, os'
Ministros da Justiça do Tia-
balho negaram o aumento
submetendo-se à vontade dos
patrões. Disseram fazê-lo re-
conhecendo como ceita a afir-
inação do Conselho de Minas
e Metalurgia.
DECISÃO ILEGA-,

O presidente do Sindicato
dos Mneiros, sr. João Concei-
ç„o de Souza declarou.que a
decisão ocasionará -trios des-
contentamentos entre os tra-
balhadores. -,

Declarou ainda, apoiado pe-
los advogados . do Sindicato,

balho .-(ÈGS) tinha julgado
procedente-o dissídio. Os pa-
liOes, entretanto, recorreram
ao T. S. T. Alegaram o falso
pittextò de que -precisariam
aumentar o preço do carváo.
Além disso para negar de
maneira taxativa qualquer
aumento de salários, basca-
ram-se no parecer do Conse-

Resultado da
Bebedeira

NOVA yOHK, 39 .AJJT) —
Perto de 600 peísow, das quais
395 em acidentes de estrada ou
de circulação, morreram era
acidentes diversos nos Esta-
dos Unidos, desde o Inicio do
prolongado «week-end» dae íes-
tas de Natal. Acredita-se ge-
ralmente que, esses quatro dias
feriados el-VarSo a 700 o nume-
ro de vitima*, até feegunda-felra
pela ntanh-, o que estabelecerá
um novo «urecord» nesse domínio.

Urs. Kaul Rebelo Vital-e,Ti-
to Marinho, que o TÍ? S... li.
aceitando a informa_ao.::vde
uma repartição corno elámen-
to fundamental da..,àp_ectó*
çfio da dissídio,, inve.);èra a'
ordem processual' t.abalhiíita

»^subordinara ^o Jtodej .^Udl*'
clárió-^s deliberações' de-um 

"

órgão .meramente • administra-.
tiv'0.;,.,^ tí% ,^' üü

As técelãs da Mavilise'Bonfim, que aparecem no clichê acima, sorridentes e confiantes _ na
vitória,.são dos que móis têm stf destacado na luta pela conquista de su3s íeivinçiiçaspes

CAIÚ,\estaduais a confecção de
manifestos conclamando a po.
pulação a auxiliar financeira-
mente os iêxtels: cariocas. :•p gráfico paulista Dante
Pelacani, representando seu
Sindicato na CISCAI Nacio-
nal, afipnou ¦ quç ém Sâo
Paulo todas as medidas, estão
sendo tomadas coni o .fim de
assegurar aos grevistas uina
permanente assistência finan.
ceira e moral. «A princípio»,
declarou, o dirigente opera.
rio; «as autoridades ministe-
ríalistas tentaram arrolhar
nosso movimento ãe. sólida-
riedade, através das difUtulda-
des criadas para a. realização
ãe assembléias. No-entanto,
fomos maisyfortes, e tudo es.
tamos fdaendo para a vitoria
ser de todos nós, trabalhado-
dos têxteis cariocas, pois ela
seria de todos nós trabalhado-
res -brasileiros. ¦'¦', "-...'¦

BRIGAM OS.PÁ^ES ..'
. Enquanto-'se^ fortalece ..<s

líwicíi-íe, a*os . íro6ctZ_c«íor*,
«Jonfi_i«ií_-o_ industriais
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âREVE DOS TÊXTEIS
T^lftrínnftTinH-i ^9 (Do correspondentey: — Os operários têxteis das fábricasL 1U1 lallUJJUllp^ ^0 Município de Brusque e os d_ts Indústrias Renaux entraram
em greve por 60% dè aumento de salário acompanhando seus colegas cariocas, paulis-
tas e riograndenses. Os grevistas bloquearam as portas das fábricas, organizados em
piquetes para impedir a entrada dos «fura-greve^, Espera-se que outros" setores da
indústria local adiram ao movimento*

M4RIA CEISTINA DB ALMEIDA, estudante: — «Sena in-
teressante um encontro entre os dois. Resolveria logo muita
coisa; Além disso ainda seria vantagem para os próprios
Estados Unidos, a_ue estão perdendo tanta gente na guerra

v— dà Coréia ——

BACHARÉIS BE 190
Condenam a "guerra fria

{|.;. t W^Ê^ÊÂ

SAO PAULO, 29 (feio telefo-
ne) — Os' bacharela em Direito,
diplomados na turma de 1902,
pela Faculdade de Direito da
Universidade de Sâo Paulo, co-
memoraram, domingo, dia .28,
com um almoço.de. oonfraterni-
zação, o cinqüentenário de for-
matura., A solenidade coíhpa-

receram os remanescentes da
turma e suas . famílias, tendo
discursado o dr. Armando da
Silva Prado, em nome de seus
ex-colegas. Em sua oração,
'condenou energicamente- \ a
«guerra fria», bem como todas
as manobras, que- resultam-no
agravamento da- tensão interna-
dona*,, ||| . g4^§lj|í
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Escritor Raimundo Magalhães
Júnior

Assim classifica o escrito, e vereador Magalhães
Júnior o i_côrdo Militar- Brasil-EE.UU. —».
Programadas grandes manifestações m Estado
do lio eonira o tratado de guerra © colonização

¦¦ mmmammmmm

EXIGE 0 POVO FRANCÊS
UM GOVERNO BE PAI

De Saini Etienne, Marselha e outros departamentos surgem mani-
festações de trabalhadores no decorrer da crise ministerial

JOSÉ MARTINS, comerciário! «Essa história.de guerra fria
atrapalha á vida de muita gente. Até a nossa. Por isso todos
«Ós "os interessamos e esperamos o dia do encontro entre

_J  Stálin e Eisenhower '

PAItJS, 29 Ot.í*.. — Em pie-
ns crise mlnitteii-I, cresce o
movimento pela formaíSo de nm .
governo capaz de realizar uma
política de, pis « de> indepes-
«dênoia -sele—ai.

Os ferroviário* da San. Btl-
enne dirigiram-se as Faria-
mento exigindo a formação de
nm governo fiel _ eáoss da
naz.

Os tüsbal!u_flor_ «Ss Harêe-

lha manlfest-ram-fe pela for-
macSo de om governo qne rea-
lite oma politica de paz.

Eesolusõe» semelhantes foram
aprovada* em diversos deçsrta-
mentos da 5-_sgs.

Os -Mineiros
do Chile

SANTIAGO, 29 (AFP) — Os
grevistas da Indústria do cou-
ro «das cervejarias bom como
os mineiros de cobre de Potro-
riltíos reiniciaram o. trabalho,,
hoje pela manha, após a apa-
riçSo de ura- decreto governa-¦ men„l ordenando que os pá-
trões satisfizessem as reivindi-
cacSes dos grevistas, principal-
snentê em relação ao aumento
de vinte e cinco a trinta por

¦ «___to de BS-S salários,
«>r_o outras- regalia-,

¦ _r" '. ¦ ¦

OUXE STALIN AO
DE PAZ
H___-n9 M I' _________! ___ __! Bi _¦

Demonstra a "Pravda" de Moscou que as declarações de Stálin aõ"New York Times";foram-
um desenvolvimento de suas afirmativas anteriores — Nova e brilhante; manifestação da

#'. Para o vereador lèaimunão' 
Magalhães Júnior, a quem ouv
vimos. ontem,, o i ilci5r_o ¦ MttU

. tar Brasil-Estados Unidos re-.
presenta a maior ameaça ãe
todos, os tempos à nossa sobe- -
rciiio, pois a sua ratificação
pelo Parlamento nos colocaria
na completa > dependência ãe

¦um pais estrangeiro,.no caso
o repúblca tvòrtè-amercam,

O - nosso: eneíqmstado, que,
além ãe represenmite do po-
vo'carioca no Legislativo da
cidade, é destacado escritor e
jornalista, exercendo atual-¦ mente as funções de presiden.
te da Sociedade Brasileira ãe
Autores Teatrais, foi quem te-
ve a iniciativa ãe apresentar
uma Inãloaçae à, Câmara Mu-
nloipátj aprovada por unani-
miãaãe, no sentido ãe que esta
Casa expressasse aos deputa-
dos federais, a sua repulsa ao
infame pacto de guerra,
FERIDOS OB INTBRBBSSB

' NACIONAIS A:.
Disse-nos ainda Raimundo

Magalhães Júnior que as suas
razões contra o Acordo MM-
tar são as mesmas levantàãas
pelo deputado Bêlio Cabal e
por ! outros párlàihentares.
Acha que a aprovação desse
tratado viria ferir frontdlmen-
te. os interesses íwóiojtcite. in-
cluswe os-ãe natureza econo.
mica, jâ ameaçados pelos
trustes iBiem_ io«_i8.j

1ul J_

Quínto Aniversário ia
IMPIENIA Pi

Ha cinco-anos atrás, üa data de hoje,- aoarecía á JtM-i
PRENSA POPULAR, Este jorna! surgiu--___-o-_igno.de
grandes lutas democráticas contra a. ditadura, de-Dutrài
que, s serviso do imperialismo norte-americano,. procur_?_
liqüidar às liberdades democráticas em nossa pátria. &_-*
giu comum claro programa de combate por essas mésmâs
liberdades, pela independência nacional, pel.is reivindiciatõés
do povo e da classe operária, pela paz e o- entendimento
entre os povos'. No quadro geral de uma imprensa qiiô _â«
pitulava e cedia ao suborno dos dólares americanos e do novo
TOP dás classes dominantes, IMPRENSA' POPULAR te
destacou imediatamente pelo fato de colocar-se resoluta'
mente na oposição, desmascarando os traidores da pátria
instalados nó governo. Seguia, assim, o nosso jornal, á trá*
dição da imprensa democrática fundada ení 1945 por Luií
Carlos Prestes.

A posição d6 combativídade do nosso jorna! va!eu*lhs>
nestes cinco anos, toda sorte de arbitrariedades 6 víólên*
tíás Abreènsoes e suspensões, prisão e processo de.rádáto»
res « g-áfiec-s, foram fatos que se sucederam. Nosso dS?'
retor1, Pedro Moita Lima, acha-se condenado & doi» tnòt
de prisão pela !e! de segurança fascista do Estado Novo,
por haver denunciado o controle norte-americano sobíi. ás
forças armadas brasileiras. Nenhuma perseguição ôhtre-
tanto, fez recuar o jornal cada vez mais identificado coni as
lutas do povo e dos trabalhadores.

Ainda agora, o governo do tirano Vargas, enquant.
hipocritamente fala em assegurar a liberdade de imprenàa,
-manda a sua horda de beleguins comandados pelo general
Ancora.fazer pressão sobre jornaleiros a fim de impedir
a circulação deste jornal. Entramos no nosso sexto ãiio .de.
vida prejudicados por essas medidas violentas, mas conta-
mos com a força da solidariedade popular para quebrar &
coação ilegal dos agentes do governo. E temos a certeza dé
qué, apoiados pelo povo e pela classe operária, saberénioS
cumprir nossa missão ajudando a conquista da libertação
de nossa pátria, de uma yida mais feüz para os brasilèiròi;
e d6 uma paz duradoura para toda a humanidade.
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il" ocrisias do Mâ
ASTROJILDO PEREIRA

•:. SSo muitas, mas em geral moriótonas e surradas, as hipo*
çrisias. do Natal. Hipocrisias dó Papa, hipocrisias, dô Trumnhi
hipocrisIaB de ¦ Eisenhower, hipocrisias de Vargas — e, já rio
fim da escala, hipocrisias de uta A. F. Schmidt Otí de üm 0.
liacerda....
.,; Neste Natal de 52, tais hipocrisias bateram invariável-
mente na tecla da paz. Bis com efeito o cúmulo, o supra-sumo da
hipocrisia: Ouses grandíssimos hipócritas a falarem na paz, a
pregarem a paz, a sé inculcárem como defensores dá pltí. JUsta-
irfeiite eles —- qne fazem a guerra na Ásia, que preparam a guer-
tri contiá a- China, a URSS e 6s Democracias Populares, que
querem uma nova guerra mundial, que pretendem arrastar os
povos a novas e mais Sangrentas guerras, qtie- fazem ptopngâhda
aberta e cínica da gtletía, qüe alimentam a histeria de guerra (ou'.ão 

por ela «alimentados», conforme o caso).
Das lirpocrisias do Papá podo  ——

Üe dizei que sao hipocrisias vê cm qualquer dicionário, quer
não .apçüas papais ou papall- i dizer — «enganar com astú-
nas mas principalmente papal-.'' cia», «burlar», «intrujar». Ignd-'-•as, 

papárribas oti paparroto- to Se a tradução do telegrama
nas. Hipocrisias com um las-
tro histórico milenar, èm que
a. letra e o espirito se embara.
lham cada vez mais, parece que
por artes e malasartes do Demo
em pessoa. Isto aliás já se tor-
nara coisa de mais em mais es-
çandalosa desde os tempos dos
éorgias e' Párneses, quando no
Vaticano tniguem podia mais
distinguir o Cristo do Ahtl-
Cristo.'Das hipocrisias de lim sórdl-
dp' Lacerda o menos què se
pode dizer é que São de cerdo
ou de rima, de um modo ou de
outro ajustando-se ao nome do
próprio.''As Outras sltuam-se eioscl-
Iam ' entre oâ dois extremos,
nao raro acumulando «qualida-
de*> do mais alto e do mais
baixo. De fato, a variedade dé-
ias é Infinita, e daria copioso
assunto ao sarcasmo e à gran-
ãliorutência de um Vieira ou de
um-Riii."Cjiianto 8s hipocrisias de
Vargas,.só essas dariam para
encher todo um sermão ou
toda uma sessão dd Senado, coi-
sas aliás Inadmissíveis nós dias
de hoje, quando até os- púlpitos
perderam o brio e as cadeiras
do Senado se deixaram degra-
-dar com os traseiros de um
inadjetivavel C li a t e aubrland.
Mas basta que se observe, de
passagem, qüe são hipocrisias
abeberadas as piores fontes
Iourlralescas existentes na
praça.

Vejamos um pouco mais do
perto as hipocrisias de Tiu-
man, hipocrisias não só de fim
dô ano e fim dé mandato, mas
sobretudo de fim de regime,
de fim de era, de fim de mundo.

Informa a U.P. que o ainda
Presidente, ao iluminar-se a
árvore do Natal da Casa Bran-
ça, recomendou que nos es-
forços para elofrrar» n paz se
procure «trabalhar e viver com
o espírito do principio da paz»Como ocorre na Cpi-éia, porexemplo... Alas repare-se no
verbo «lograr», empregado peloredator do telegrama: trata-se
de um verbo de duplo sentido,
um dos

Um

quais, conforme se 1 nema & Com. ?

está correta, maá não hâ' dúvt
da quê flcá ótima ali a applica-
ção do verbo no sentido cita-
do.

Truman disso também que'
«nâo leva no coração ódio
nem malícia, nada 'senão amor
a toda Humanidade». Vejam só
que inocência — um coração
cheio de amor... Mas convém
esclarecer: de amor atômico,
de amor hldrogêhico, dè áihôr
bacteriológico, dé ariiôr com ga*
zolina gelatinosa,

tia, frase seguinte, porém, é
qüe sè aninhou e sihtetisou tô-
da á imensa hipocrisia do in-
digno sucessor de Roosevelt é
digno antecessor de Eisenho-
wer: «somente buscamos (ex-
clamou) a paz universal em que
todas as nações sejam livres
e todos os povos desfrutem
dos Inalienáveis direitos do HO-
mein».

Dá vontade t de soltar
palavrão e botar um ponto fl-
nal no comentário. Mas é pre-
ciso ter paciência e recordar
que exatamente no regime de
Tíutnah é que se bateu o «ré-
cotai- do desrespeito e do des-
prezo aos mais elementares
direitos do homem, Bübmetldos
ao terror e ã imbecilidade de
«comissões de inquérito», sujei-
-oj num op oi.rçtq.n. omd on so}
roz justiça tle cía__o, permahon-
temente ameaçados pela sombra
implacável da cadeira clétrit* t, e
sempre a mercê don monstros
medievais do ltu-klux-Iclan,..

E quais são as nações escra-
vas que Truman deseja se tor-
nem «livres»? Sua frase é nès-
té ponto arqui-vaga e arqui-obs-
cura, como convém a uma hi-
pocrisia de bom tamanho. En-
tre elas figurarão, por exemplo,
a República Dominicana? o
Haiti? o Panamá? Porto Rico?
a Venezuela? a Colômbia? o
Peru? o Paraguai? Ou Portu.
gal? a Espanha? a Grécia? a
Turquia? a Iugoslávia? a Ale-
manha Ocidental? Ou o Japão?
a Ilha Formosa? as Filioinas? !
a Coréia do Sul? Ou, quem sa-be, êste nosso mui prezado Bra-
sil de Vargas, João Neves, La-
fer, Cordeiro de Farias, Capa-
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POPULAR E
Praiicamente ioda a população contra á ditadura militarista de servi
cais dos trüstès ianques— O Partido Comunista da Venezuela chame
à organização de um Bloco Único, anti-feudal e anii-imperialisla. por1". r1 '. um governo democrático-popular **-—¦-**-

¦¦*tè'$::rim--

DEIPCRATICC

Missão Militar ianque, duraria
só o tempo què se necessita pa-ra Consolidar a.unidade popular,
o Bloco ünlco è a luta de mas-
sas, dé que precisam, hoje mais
do que nunca,' todos os partidos
poliitcos.
INStABILIDADB
DA DITADURA

" .Ír_$_^!FA DA raCAREME. AGUARDE ESTESSTíT CONCmso PA™»

Para Rainha da Pas
Vaio en*

Çluix ..

CARACAS (dezembro — porv,e aérea) — Nas eleições de
n.vembío deste ano o povo
vfhe.ueiatio derrotou esmaga-
ciuriiiíiehte a ditadura milita-
rsta da Venezuela, que se
aj.oderoU do poder avravés de
uma quartelada dirigida, di-
retamente, pelo chefe da nu_*
sao militar norte-americana.
V&t á vontade do povo, éx-
pieSsa e.óquentemcntè na.-<
uinas, apesar do tenoi reinan
te em todo o pai.., foi mísera-
velmente esbulhada, uma v_.
v. ais, pelob carrascos venezue
latida,- serviçals do_ .inste*--
i:_iquès. Foi desfechado, en
tio, novo golpe militar pala
clano, pa**a impedir a posb--
dos candidatos eleitos pele
pevo.

Uma sêile de manifestações
dc masBaâ se deseti-adeoü poi
tedá a Vchezuéla, èm respos-
ta ao golpe milltaj'. Operários,
e.ttídantes e camponeses ga-ti iam as ruas e enfrentam a
polícia e tró/ias do exército c
Pxigdm a legalidade dèmoaí».
tltâ.
LM MANIFESTO DO
t-ARTIDO COMÜNISlA

Diante desta situação, Bu-
ttau Político dò Partido Comli-
rtista da Venezuela acaba de
lunçttí o seguinte manifesto:

«Conforme alertávamos cm
russo manifesto dt. primeiro
de dezembro* se consumou o
polpe militar do aUtócrata
Pcrez Jfmenez e sua camari-
lha. A ridícula comédia mon-
tada èm Miraflores, com a
aprovação dos miseráveis ao
serviço do enteio, dá oriKCm a
uma profunda 

"Indignação 
po-

f» lar conti a tal afronta ao di-
r.ito do sufrágio.

. Os assassinos, toituradorc.=
e ladrões que se abrigam em
Ivilraf.ores, num ato típico dc
o.* saltarites e aventureiros à
brlra do desespero è trêmulos
dr. medo, tratam de calcar aos
pe^s a esmagadora vitória po-
P^lar obtida nas eleições do
JG e*p novembro.

O povo saberít derrotar tão
absurdos propósitos suicidas.

Poucas horas antes dc consu-
mar-_'_ ,?. r.Gurpação ncrrézjlmc*
nista, desta vêz com toda a
pomna rdjl nula tle tipo cortes?.'*,
com a fanfarronada própria de
quem se sente impotente para
dominar a uln povo, as massas mente derrubar Perez Jiniénez;
populares começavam a dar de-, trata-se de varrer sua política,
monstreções de que o «reinado* que é a política do imperialismo
pérezjimenista, imposto psla i ianque e das companhias de pe-

tróleo. Trata-Se atualmente d
estabelecer üm regime dè àm-
plaa garantias aoá cidadãos qúr
rumam para a 01'ganizaçáo, a
educação e a mobilização 'das
massas populares venezuelanas,
que aflplrtth. st títn fèglnie anti-
feudal e antl-lmperlâllsta que*
nacionalize o petróleo è o ferro,

A Instabilidade do ngUM pe- i lulilT. ^^l^^J1™rezjlmenista, vale dizer, do fegl-'elimIne ° lat,fnndI°.e. entrè&u
mè Imposto pelos imperialistas
ianques, é evidente: podre e cor-
rompido é, o presente GovOrno.
Até os Suárez Flamerich, os
Llovera Fãez, Miguel Moreno e
seu grupo «Urlbantô» — co-fe.-
ponsãveis por todos os atrope-
los da ditadura — sé vêem acòs-
sádos pelo dèmenbs ditador Pe-
re? .Jlmenez è seu6 «adêssores»
da Missào Militar ianque. Os sè-
tores comerciais è industriais
vêem com pavor a presente si-
t u à ç & d. Internacionalmente,
nunca a Venezuela havia tido
um Governo mais repudiado e
desacreditado que o atual.

Pode-se dizer sem nenhum
exagero: TODA A VENÈZÜE-
LA ESTA CONTRA OS USUI?-
PADÒRÊSÜ!
ÜM GOVERNO DE
AMPLAS REFORMA3

Então, como terminar com
êníc estado de coisas?

. E' necessário começar, desde
Jft, operários, camponeses, mes-
três, professores mulheres, jo-vens, estudantes, a reforçar as
organizações de massa, os sin-
dicatos e as ligas camponejsas.
E' necessário conseguir e cou-

a terra como propriedade dos
camponeses, que aJplram, èíu
fim, um regime de democracia
populsr, onde não haja garan-tias para os assassinos e tór-
ttt"<l.-TèS, pam 0i, t- '-gg j ggy.
viçais do imperialismo.

BLOCO ONICO DO POVO

Finalmente ê necessária ftf-
regiment.ar militantes dtt Áç&h
Democrática, da U.R.D., da
Copèl, do élocõ DèmócrflticO,
medinistas progressistas, lh-
dependentes democráticos para
formar uma só frente com o
Partido Comunista, o partidoda classe operária é dós setores
exnlorados; integrar os Còm!.
tês do Bloco Único e começar a
realizar comícios relampatros.
tinuação desta magnífica jor-
greves parciais, manifestações
dfistribuição de manifestos, vó-
lantes o mariposas, còmó con-
n"da iniciada a 4 de dezem-
bro.

Começa o auge do movimento
popular e democrático. Não
cremos qüe com somente esta
manifestação derrotamos ao

DÍAfiADlA

soldiar a unidade. E' necessário governo. Neste momento é que
prosseguir a luta sem quartel se necessita firmeza, coragem e
contra a ditadura, lhténsif ican- j conseqüência na luta sem quar-
do a vigilância contra esses 11-1 tel contra os ditadores,
deres que, ajoelhados em fron-
te ao Departamento de E3tado,
cifram,-todas as suas esperan-
ças em uma intervenção im-
perialista através da Embaixa.
da Ianque, pedindo um govêr-
no do conciliação nacional, cs-

Não detrt.s trégua aos usur-
padorès.

E exijamos Todo o poder à
Constituinte legitima; reunião
imediata dessa Constituinte;
eleição Imediata de um Õovêr-
no de Bloco Único; liberdadetendendo um manto de cleinOh- j imediata para os presos políti-/Mil nnfa no nabá actnna /Tr» ym-viu".  _._»... ¦__¦ 7 .... *cia para os assassinos do povo,

Estar alerta contra esses lide-
res que no exterior estabelece-
ram contacto com Rockefeller
e a «Crcole», com setores im-
periallstas, os quais d'.scon-
fiam das massas, e temem mais
movimento popular e unitário
do povo do que a ditadura o
seus cães de fila.

Insistimos: não se trata so-

cos; restituição imediata das
garantias constitucionais; fe.
chamento do campo de con-
centração de Guasina; proces-dos ladrões, torturado.es e as-
sassinos!

Morto ao Impetialismof ti-
berdade para o povo! Naciona-
lização do Petróleo 6 do Ferro!

O BUREAU POLÍTICO DO
PARTIDO COMUNISTA DA
VENEZUERA.

Caracas, 4 de dezembro de
1952.

'¦AWy '•' J> ¦ ' ', .ItüfeÇí

«instabilidade, itótgüránta,
Wcéítéàá, iheficlênéiá, déscíé
d to». Còm estas palavras o
se Otávio Mangabeira des-
fieVe, em síntese, á .Ituaçâo
tit goVêrrtó. __' Ufríá ap.eciá
w6 âüpéfficiál, dè ettltos sem

:.*> "irriéS dus Caüsâs^ táü confie
:i'las, mas constitui um juízode certo modo Justo. O .próce:
u'enista hõjé MSls õii merióè
el'.istadd da atividade' parti-'líria olha com pessimismo tis
h ovaveis eleitos da aptegôa-
L «refdffíia admin'strativa*.
<imaginé'-se ao que visa e, o'
(üè será, ém tálá .termo. 6 êW

tal atmosfera, a criação dr
i/.ais meia dúzia de ministe¦los».

ÁContec*!, porémV Que o par-tiJo.do qual o sr^-Mangabei-
ra ê uma dá§ figuras dc
maiòf destaque, 6SÍ&, através
de Ééus delegados, cheio de
entusiasmo, mesmo', em tal at-
mosfera, ante a criação tle
mais meia duzla de ministe-
rioâ, com a distribuição de
mais mélà düzlai de pastas a
mais mela duzla de colabora-
donlstai..

O sr. Mangabeira,. evfden-
temente magoado por deter-
minadas Inlusllças da polfti-•.a de bàátldorès, côíocà-se á
marpem do baile de mascaras
. critica a ati.udo das dl-
versas figtíras que Volteiam
no salão. Em que se acabará

Não ignora o ex-governador
Halaíio q«e esse bãfíe síobre o
Vulcão' téíá «graves, .atai.**ohseoueh_ia_». Pretende' o'mtigo político afasta-las «pe-'os meios próprios e idôneos
(Me 6 civismo, à sabedoria, a:".'tperien.i.: dos povos indi-
cam ém tais casos». Quais
c,"'se_ meios? O sr. Mangabei-
fa íião Chega á descrevê-los.
ítias declarações, terminam
nortonto dé maneira abstra-
ia, com uma Invocação im-
precisa.

Mas a verdadeira exneriên-
da dfts povos, aproveitada e
consubstanciada em fórmulas
cientificas, esta sabe que a
a'ual situação politica, in.c-
tf.vel, insorçura, incerta, ine-
fiíiien.e e.desacreditada só se
poderá modificar através da
luta contra jis causas da «cri-
se de governo e de regime»
examinada por esse homem
nue se ergue contra o govêr-
110 Vargas, enquanto á gran-
dc maioria do3 dirigentes de
stu partido prepara-sé apres-
iádaménfe para aderir mais
tima vez ao Catete, ante as
primeiras promessas de em-
piegos po.pudos.

Diretor Kegptm<*ávéf
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jf\ ipi #%
r. Lafer Denuncia
ndalo do Algodão

O MINISTRO TIRA O CORPO FORA E JOGA O SR. JAFET NO FOGO — CARACTERI-
ZADA A PATIFARIA QUE FOI A VENDA DO ESTOQUE DO BANCO DO BRASIL

Tão escandaloso é o negócio da venda dos estoques de ai*
godão do Banco do Brasil a um previlegiado consórcio que o sr.
ílorácio Lafer, ministro dá Fazenda, se viu forçado a vir a pú-ulioo denunciar o fato. E o fez em uma longa exposição, que

foi publicada 110 domingo.
Embora use, o sr. Horácio Láfer, aquela linguagem de ofi-

cio burocrático, deixa, contudo, transparecer que a venda do

mlssos para còm o Banco, o. tos contos, pretendia rotirar
qual passaria a. ser de 5 o nos • dos Armazéns Gerais o algo-
em lugar de 4 meses que êste é, I dão, Mas responderam-lhe: *só
via de regra, o prazo das ope- com autorização direta do pre-rações bancárias comuns». 'sidente do Banco do Brasil».
LAFÊR TIRA O CORPO FORA Então O sr. Jafet correu a São

Apesar dessa denúncia, nln- Paulo, pam resolver o caso.

CENTO E VINTE MIL
CRUZEIROS

- ¦ E' preciso que os amigos ea.udistas intensifiquem o ré-coih.lmento de íinnne,as, paraque possamos terminar esteano.de 1952 com uma grandev.iória na tabalha tio ajutlis-
mo. Estão faltando ainda
para a cobertura da cota deste
m6s, Cr$ 48.133,00, e esta•quantia deve ser roce lhida ho
jee amanha. Vamos portanto
dar uma vir. da amigos, poisapesar de ser dificil a arreca-dação da quantia que estálâltanlo, será possível alcan-
_á-la se todos 03 ajudistas lu*
tarem para Isso. Damos abai-xo...q total que. os diversos
clubes de ajuda precisam rc-colher, para. a cobertura desuas cotas.'.

Bonsucesso
.C-. Cidade
L. Mar ...

CItS
694,00

1.800,e.lJ
l.P20,()r

;£:• Terra  577iU0b. Feminino
•K. F. C. ,
F. Juvenil 
Sul 
Light 
.Madureira .'
IVarechal Hermes
.ítieíer 
Norte 

1',.; D. 
lenha 
S-ío Cristóvão
{./.tide !
.gertão Carioca ...

1.-000,00
1.000,r0

9.0,-0
3.059,00
1.585.0Ü
1.870,00

1S0.0O j
3.340,03 I
3.SG5.00

930,00
l.r5,00 .
1.000.U0

Ô8(3,i*0
1.010.0C I

wiáêmtmiiitâigiffliãíê

í\ O total destas co.as, se re-
colhido, atingirá a Cr$2_.825,00, o que somado à im-
pe.rtancia já arrecadada, duranoventa e oito mi] scicélitos enoventa e dois cruzeiros, co-bi-rta pelos diversos amigos,
que recolhem a aju.ia direta-it ente em nossa sede. Avante
ajudistas ? amigo,, para a con-
quista de mais uma vitória.
ARP.ECADAÇÃO FINANCIFíU
Am'8°s  i35|-,o

ASSEMBLÉIA GERAL
A diretoria do Movimento deAjuda, convida todos os dire-

tores dos clubes, paia a as-scmblóia geral, que será rea-
ii::aqá na próxima segunda-
fura, dia 5 de janeno, às 18..0
heras em sua sede. j
DOIS MIL SÓCIOS

Colabore ne3ta campanha,
remetendo para a rua Gustavo
de Lacerda, 19, depois de pre-enchido, o cupão abaixo.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

U)CAL DE COBRANÇA

M, algodão ó unia das maiores patifarias já feitas pelo Banco. Que guém, em boa fe, poderá dizer: Aproveitando a ausência do sr
llj o negocio é excurso não se têm dúvida, aliás, como' denunciamos .uo desconhecia o âr. Lafer as Jafet, o ministro publica a sua

assim que o negócio estava se processando. Quanto a isto, diz
a exposição do sr. Láfer:

«Tudo sugere, pois, que se solucione o problem sem a in-
tervençâo de grupos comerciais que podem envolver de suspei-
¦;ão o bom propósito governamental, e sim diretamente, através
do próprio Banco do Brasil, em operações claras, conhecidas,
explicáveis o justificáveis em todo os seus efeitos e detalhes,
como convém ao sistema democrático.»

Esse trecho da denuncia do ministro é sugestivo, dando a
entender que a venda: dos estoques do algodão está se processan-
do de modo suspeito, por intermédio de operações inexplicáveis e
injustificáveis. É um negócio sujo, portanto. E mais do que isso,
altamente prejudicial, não somente á economia do país, como ao
povo cm geral, que é quem entra com o dinheiro.

__»; «FELIPETA» MhSMO « -
A transação do sr. Ricardo ° Banco *> Brasil». Vê.sa, pois,

Jafet é uma íelipeta mesmo. ^m só de iuros ° consórcio terá
Para corr.f çar, a venda de algo- um lucr0 total d8 3ü P°r cento,
dão não è propriamente uma Mas na° 6 Bó. hu amcii uni de-

bases do negócio, tanto quo des-! exposição condenando o nego-
de o fim de novembro é que o' cio. Tudo mostra como sfto as
sr. Ricardo Jafet vem so movi-1 marmeladas desse «governo
meiitando para Ultimar o negó- j trabalhista». Um grupo de ne-

venda, mas sim uni emurestimo,
e grandomente íavorivnl ao
grupo de interessados. O Be.tico
do Brasil entrega o algodão, nu
valor de 5,5 bilhões, de cruzeiros,
mas os interessados r.ão vão

talhe'que revela de maneira im-
pi essionante o eaeanddlo3o ne-
gócio. E quo as firmas privllè.
giadas no negócio, vão ter as
mesmas vantagens, quanto aos
juros para as suas dívidas anti-

cio. Mas Como o escândalo tor
nou.se público, levantando-se
uma onda em todo o pais, o ini-
nistro da Fazenda achou mais
avisado tirar o corpo fora e
«botar no fogo» o presidente do
Banco do Brasil.

A atitude do sr. Láfer causou
surpiesa, como não podia dei-
xar de ser, ao sr. Jafot que se
encontra em São Paulo, onda
foi dar uma autorização espe-
ciai para o sr. Chiqttinho Mata-
razzo retirar'parte do algodão
dos armazéns gerais. O que
aconteceu foi o seguinte: o sr,

gociatas, que se aproveita dos
cargos para fazer transações
visando lucros «normos, ao mes-
mo tempo que vão beneficiando
outros grupos de tubarões a
eles ligados.

«vicissitudes próprias da vi.
da pública» — e esquecido,
.ambém, todo resquício de pu-tlor nacional.

3CHMÍDT DEâAHVORADO
No mesmo jornal, o sr. Au

gusto Frederico Schmidt 's
creve:

«líão me surp_ee_>.c*_m a:
neutras c'_ — *e Teon Paul Sar
tre rderiu ao Congresso Pró-
-'az de V16. , dò que 'iit;
fosse represe. na Suíça
a "Ma n?ça «Les Mains Se'3s«
o de eme vai, após in .agrar-se

.idamehté nò Pártidc Co.
munista, dirigir o jorna'

Está devidamente dèsarvo
rado o gordo homem de nego
cios «doublé» de p-.-.ta. I
tenta mistificar os leitores in
cautos, pretendendo fa_er c
qué á adesr-* ao Congresso deViena significa adesão ac
Partido Comunista. Quant-(lire-ão de «L'Hum.'#?•¦;.; o sr,
Schmidt nomeou subsiitu.c
nara Marc *hln sem aviso
prsvlo a Paris... Não é ane
:as sinistro, _é também catU

vez mais grotesco o gordo co-
merciante.
O EXEMPLO DE ZOLA

A i-.-por;" de escritures
que tomam posição atendend.
às mais poderosas correntes
da opinião publica em sei;tempo, e do conceito que pas-sam a ter nos meios da rea-
ção, registre-se este trecho da¦j: rrespondencia do sr. Ber-
nardo Gersen para o suple-

anto do «Diário de Noticias^:
«Pela natureza reivlndieati

va 'áò —a obra e pc-.a atitude
desassombrade: 'urante o«afíaire Dreyfus», Zola colo*
c.u-se desde o '_' entre os
eceritores «subversiv*!-». Ou
seja, para em jà? o voca*

íbulárlo técnico, aqueles e.__,e' sapam a cónflán.á nas Insti*
tuições estabelecidas e minam
as próprias bases ua 1. .iedt-
de Aceni.-M que a hora nâc
é propicia a essa familia. A
crise histórica, com as su ¦-.
injunções sôbre a polltí-ca •rterlor r»-> -ida pais, pre-clpitou uma evolijç: •> da de-
mocracla liberal t a direi-
ta chamada clássica. E olema de '¦ "— «vsc.lhido peia**>r de «Gem>'-,-l» e **elo'efe-^-or de Dreyfus tende cc
da vez mais, neste momento,
o ser substituído pelo princl*
pio de arn—idade e pela no*
ção de ordem. Essa atmosfera
esnüca em pa**e a «Inatualí*
dade» do romancista de «La
Débàcle».

Em outras palavras: a rea*
ção francesa, os homens quecom que, depois das viclssitn* 1 ^em serviram Berlim e hojedes próprias da vida publica, servem a Washington, sabo-vi restabelecida uma amizade tam a obra e o exemplo de

que muito me honra.» j Zola.

estiveram ofttem particular
mente informativos:

«O Globo» queixoso, *egis-
tra:

«Reafirma o secretario do
Viação: Mine» está esqueci*
da.»

E a «Última Hora», etifóri-
ca, escreve:

«Tudo azul em Minas Ge-
rais.»

Enquanto .a «Tribuna da
Imprensa» dá a medida doi
seus sentimentos cristãos aos
mortes afirmando:

«Não chegou o corpo do
pelego.»

Trata-se do corpo do 'lider
sindical Joaquim Teixeira, fa-
lecido em Viena, durante o
Congresso dos Povos pela
Paz,
NEREU VEM DOPADO

O sr. Nereu Ramos também
tirou a sua tasca na marmita
das viagens que é uma das
características do governo
atual, a começar pela familia
do sr. Vargas (Coberville,
etc). O presidente da Câmara
andou pelos Estados Unidos
e voltou com a espinha mais
flexível. Eis suas declaraçõe.
ao «Globo»:

«Estão cada vez mais sóli-
das as relações do Brasil com
cs Estados Unidos, em bsne-
fido da unidade continental
E tenho a impressão de que
manteremos com o novo go-
vemo norte-americano o mes-
mo «motlus vivendi» que vi-
mos mantendo com o atual.»

O mesmo palavreado gasto
para sustentar a tese de v---
salagem aos sucessivos gover-
nos da oligarquia capitalista
nos Estados Unidos.. Nereu
vem «dopado» para fazer
aprovar celeremente d Acordo
Militar. Os patriotas 

"que 
ws-

tejam prevenidos.
SIOB O SIGNO
DE WASHINGTON

Vargas e Juracl trocaram
ontem amabilidades a propo-sito da transferencia de em-
prego deste ultimo: deixará
a presidência da Vale do Rio
Doce para ocupar as funções
de adido militar em Wab
hinton. Lá, como aqui, conti-
nuará servindo aos interesse:-
Imperialistas norte-ameri."
nos, contra os do Brasil. Var-
gas despede-se do «quisltng»
cheio de efusões manifestar. -
do:

«...a expressão da minha
estima pessoal e particularconsideração.»

E Juraci responde:
«Ao pedir demissão do car-

go de presidente da Vale do
Hio Doce, quero signlficar-Ihò
(a Vargas) o especial agrado

SOCIAIS

CR?

pagar nada por Isso. Póttórão *as no Banco d0 Brasil. O Bon-
vender o produto como bem qui- c0 val dar a clientes já devedo-
zer, pelo câmbio livre, tendo um res ° algodão e - dá à divida
prazo de 5 anos para saldar nova' P°rianto também ao dé-
compromisso, na base do ju/os
de 3 por osnto ao ano! O sr. La-
fer, quanto a êste aspecto fri-
sa:

«Na primeira hipótese, o eli-
ente teria durante 5 anos á van-
tagémde uma taxa módica do
juros (3% ao ano, em lugar de
10 ou 11%, como seria normal),
auferindo, nesse período, um to-
tal de cêrca do 35% com os quais
cobriria o prejuízo decori'ent.3
do fato de ter recobiu. o algo-
dão aos preços do mercado in-
ternacional, ou seja, entre 35 e
40% abaixo do que lhe cobrou

bito anterior, que se incorpora
à nova obrigação ou por ela é
absorvido, as mesmas condições
de juros especiais de prazo e
juros. Nestas condições, o con-
sórdo nue terá a sua disponlbi-
lidade todo o algodão do Banco
do Brasil, ficara de agora em
diante com uma divida única,
resgatávél em 5 anos _ a jurosde 3 por cento ac ano! Dia o sr.
Horácio Láfer que isso ê incom-
preenslvel, pois oi ".clientes es-
tariam, assim, desfrutando a
vantagem de dilatar a época de
pagamento dos seus compro-

COLAÇÃO DÈ GRAU
Ontem, às 20 horas,,no Co-

J*'6'io Piedade, colou grau no
Urso Científico o jovem laça-

... . _, ra Rodrigues dá Costa, filhoMatarazzo, tendo pago uma do lider portuárlo vicente Ko.
guia de cerca de ndl e . èisúêri- d.igues da Costa.

e bliotecas Teatrais
Em Vãrsóvia

Empenha-se o governo democrático ponmarpelo desenvolvimento da arte cênica

ATENÇÃO
Bombeiro - Eletricista - Gaslsta - Consertos de Gela-deiras, Rádios, etc, — Serviços de Conservação

REIS ou RAMOS
Fone: 42*0951 - Atende-se a reclamações

l^'7í!BS_H33Kíro6a?li

DR. A. CAMPOS
tOlBUHUlAO UBNT.STA)

DenttttnrM treatítmie-a*.c__. _-fl_íi_ ! „„ "°í"11*.' P0' •»"•«••» Oürte-snurlmao. ejrtr..
.«!_. h. *•* C °<K!tl"''",>* «í» «'•«'a - IIKI1IUI'.. lIXOS K MrtVÍa.

• üui-tejiru».

^¦k<mtíiin^a-

írvnvili ? 
d°,'N.°'te eoN°rdest0 «travessam situação demnviriade extraore .nana. Suas exportações caíram drástica-

Z h.r,.nd0 T 
°" deSSCS Estadüs tGm "as exportações dedeterminados produtos sua principal fonte do rèWta 

v
' 

*i.rSe_fíIíS?„/iaH08< 
C0l.ÍB,d08 P°r Conjuntura Écoiiômicá»pai.» o período de janeiro a setembro deste ano, eram as se-

F_nl?.llU .'S ^ 
V°,.Umre e d0 valor das ^PO't».ç5es dos

di Si: °nhst0 °m relasa° ao mesmo Pcl';(*dü
«.iid^T'8' 

",e'n0S B6,1 tmc]a^ no volume e monos _3,4.milhaies de cruzeiros, no valor; Pará, mais íVr toneladas 10volume e menos 39,1 milhares, de cruzeiros no valor Mnra-nliao, menos 88,4 toneladas no volume e menos 70,8 ini.r.-sde cruzeiros; Piauí, menos 100 toneladas-no volume è monos100 milhares elo cruzeiros no valor; Ceará, menos 80,1 toiielá-"í««-n0^0ÍT0 
? >11<m0S 65,G "° valor; Rio Gl'a,lde (!" Norte,menos e8,5 toneladas no volume e menos 67,G no valor Parní-ba, menos 56,1 110 volume e menos 40 milhares de cruzeiros novnbr; Pernambuco, menos (14,3 toneladas no volume e 02,2"iiilhares de cruzeiros no valor; Sergipe, menos 32,8 toneladasno volume e 45,6 milhares dc cruzeiros no valor

Notas Econômicas
ção no conjunto das exportações, o que determina forte dese*quihbr.o financeiro para estas unidades.- * E, o mais grave é que, a'continuar a atual política comer*ciai do governo do sr. Vargas, que é a de conservar nossTco*mercio na dependência dos interesses dos monopólios norte*americanos, nao se abre qualquer perspectiva de mclhoramen-to da situação dfisses Estados. W que a quase totalidade deseus produtos exportáveis estão inchados na categoria dos

bilhões de cruzeiros. Os ramos metalúrgico, têxtil e de gene-ros alimentícios ap i^cem • como os que têm maiores iniohili-zaçoes de capitais.

EMISSÕES DE CAPITAIS

Ate novembro de^-te ano, as emissões de capitais no Rio egravof-os e nem mesmo a desvalorização do cruzei"re)7íitravé3do eíí ou" lri"i10 winS*ram a c"ra «e 12(1 bilhões de cruzeiros,estebelcci^entp do mercado livre tio câmbio, lhes dará um fácil lr*!traPaSsand° em 3B% as emissões de igual período de 1951.vantajoso escoamento nos mercados da área do dólar ou da em novem')ro aa émi_____ ripnti» n-n-eiifmr,0d_o„.,«. „™ 1 .e
libra

O c-mirho mais prático e patrioticamente aconselhável parasolucionai esta crise 6, evitlciitemente, a venda dessas merca-donas nos niercatlps onde possamos comprar em cruzeipos,
como a União Soviúlica e as Democracias Populares.

ATIVO FÍXO DAS INDUSTRIAS

 ""w «.«e.t-JJUOi_U»«.HI CUI Alitollioes de ci-uzeiros o total do ano passado. Isso é uma de-monstração de que, apesar das dificuldndes econômicas em quese encontra mergulhado o país, os grandes capitalistas e
grandes fazendeiros continuam a obter lucros elevadíssimos,
que aumentam de ano a ano. Os .lucros gerais das sociedades
anônimas, por exemplo, passaram < de 22i4 por cento, em 1950
para 29 por cento em 1951, sendo que em vários ramos da in-
dustria„-,,,, e do comércio (comercio atacadista, indústrias ele-

Ts.,, rir,.,- ,, 1 
- 
--" r —'• ' . * *" 1*™*™^° apresentado por .Conjuntura Eco- ctrônica, quimica, tk papel, de borracha, companhias dô 8effu-

o AiÜ fWauÍM:l-Lrer"epreS^ ros.^ç^al.^àb)Wl^^à^éM^S^, ivuuannao, etc. representam foite piopoí- des em funcionamento no K10 e em São Paulo) soma. 30,4 cento fiobré o capital. '

VARSOV1A — Dezembro —
(PAP) — Mais de 80% dos vo-
lumes p—1 *ncentes às bibliote-
cas polonesas de antes da guer-
ra ficaram destruídos durante f
conflito. Sobretudo em Varso-
via, as perdaa V ti quase to-
tais. As coleções de livros es-
P • ¦•--•>-<, sg_re 0 teatro tive-
ram o mesmo triste fim. As
autoridades culturais da Polo.
nia Popu*ar tlvr- ti, pois, de
partir da estaea zero para re-
constituir as bibllotec-i. Atn .1-
mente, Vãrsóvia possui três im-
portantes bibliotecas especial!-
aadas em assuntos teatrais, per-tencentes ao Instituto ae Arte
do Estado, à Escola Superior dn
Teatro e à Associação dos Ar-
tistas Poloneses do Teatro e do
Cinema.

A secção teatral da Bibliote-
ca do Instituto de Arte do Es-tado, Importante centro de pes-qulzas científicas sobre a his-tória de arte, conta 8 mil volu-mes, além de uma rica coleçãode'cartazes e de propugran.. -
teatrais e de um grande arceui-vo fotográfico com mais de'10mil fotografias de atores em
papeis diferentes, o seu ar-
quivo de imprensa possui dnzo-nas de milhares de recortes de
jornais -e revistas, álbuns com•irojetos de decorações e ves-tuário, devido aos mais reno-mados artistas polon<*-_s. P|.eciost-s manuscritos de peça ten'-trais e de óperas fazem nar'-«o patrimônio da secjã.. t.atr::do Instituto'quo coleciona ainda as primeiras erüçõas do tex-toa dramáticos em língua ppio-nesa e em vários idiomas es-L-angciros.

A direção geral da Secrãnteat:-* tio Iiís.ituto está confia-da ao famoso diretor teatralLeon Schiller; Sefan strausteatvjíTogo de nrrande autorlda-
» 111 ,a seu.car8:o os traba-lhos bibliognificos.

A. Biblioteca da Escola Sil-
perior do Teatro, transferida de\U>dz cara Vãrsóvia em 1950,

possui atualmente cerca de 11mil volumes, sendo que boa
parte das coleções é c-nstituida
por textos teatrais. Trabalhossôbre a história da arte, doteatro, da literatura, obras docritica teatral e sôbr« a indu.mentárla completam as exis-tências da biblioteca, que soorgulha, também de" possuiruma importante coleção de an-tigas revistas, desenhos, foto-
grafias e edições de música.

A Associação dos ArtistasPoloneses de Teatro e de Cl*nema fundou a sua bibliotecaem 1950, com o objetivo de au*xiliar no seu trabalho cotidia.no os diretores e os atores.Cêrca de 4.800 volumes ocupamas suas estantes, além de 400
oleções de revistas.

A Biblioteca interessa-se, pri-mordialmente, por peças tea-trais, mas coleciona também ou.tros livros e dispõe de .uma im-nortante secção de revistas d«teatro e cinema, poloneses 4estrangeiros.
Na Biblioteca existem tam-

bím numerosas enciclopédias,
dicionários e obras de caráter
iiixlllar.

Recentemente, foi inaugura*
do junto à Biblioteca um arqui*
yo de fitas educacionais a no-curiosa daa coleçc» da'Bi-bllotoca é fornwüd» p.lo» ,e.«rtes de Imprensa, que cobremo período 1.I0-IB..0.

Cópias datllograf-úa» de pcças inéditas e fotografias d.diferentes épocas completam a•ista das sims èklstért(:íi_»-.
Todos os teatros elo v»rs_v|a

possuem, por outro. l_,i„ „e_alunas bibliotecas r.m, 'tvms
te consulta. Unia qua.t* bl-blloteca especliilwa-la .Stu sen.Io oryanI*.*ia .mnto f| ^wl!t

Podo-_- afirmar qu. , tj„.ianço de «.-.,„« d. tralhonesse setor 4, atln(U<J, ^ra! trouxe •» Váriovii ..."ariovu. r«uita^oe doe n»*^ -iTirmr*^

i fi i i vV.
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A Missão Aranha nos Estados Unidos
OS JORNAIS noticiam as atividades do sr. Osvaldo Aranha nos Estados Unidos como

emissário especial de Vargas junto aos governantes norte-americanos.
Por que este embaixador «especial» e extraordinário? Por que esta missão particular

do sr.^ Aranha nos Estados Unidos, quando há ali dezenas de funcionários do governo
brasileiro e, aqui, centenas de agentes do governo ianque? Que problemas procura resolver.

A missão do sr. Aranha junto a Truman e Eisenhower é da maior gravidade. De sa-
cola cm punho, o «embaixador especial» de Vargas pede dólares aos governantes ianques
para pagar às dividas comerciais brasileiras com os monopolistas americanos. Transado-
na com o que há de mais sagrado para o nosso povo — a sua vida, a sua liberdade —
para ohter esses empréstimos, injeção de óleo canforado com a qual Vargas procura adiar
a falência de seu governo dc fome, de guerra è terror.

nibais de Wall Street con
tra os povos.

Não há exagero. Essa ori-
entação de trocar o sangue
do nosso povo e a soberania
nacional por dólares í, não
só pratica d a, mas já
agora confessada pubMca-
mente por Vargas e seus
parceiros de governo de
traição. Há pouc<.' falando
em nome do bloco dc gene-
rais - fascistas, que' é um dos
nilarcs uesse iwerno. o sr.
Cnrdeiro de Farias declara-
va» cm discurso na Escola
Superior de Guerra, que era
necessário associar nosso
país a todas ns aventuras
Kiterreiras dos trustes afim
de que o governo obtenha a
«ajuda financeira» de que
necessita.

Mas, já antes de Cordeiro
de Farias, o próprio Vargas,
na cartu que enviou a Ache-
son quando .da presença des-
se canibal no Brasil, rocia-
mava dólares paia poder

Esta linha de conduta do
Koverno de Vargas que pede
dólares em trocr dc nossa
soberania c dc nossas vidas
e a linha de conduta dos go-
vernantes do imperialismo
americano, que esperam cpm-
prar com um punhado de 'dâ-

dos monopolistas nurte-ame-
ricanos ¦ em nossa pátria —
desde a exigência da entre-
ga do nosso petróleo e dos'minérios estratégias, até a
exigência terrível de mandar
tropas brasileiras/ à .orcia
para substituírem as desmo-
ralizadas tropas ianques/ E'
evidente que maior será,
agora, enquanto Varges cs-

lares carne^.para canhão e a moia um pUnhado ile dólares,"""'  ' J"~ " "'""" 
a pressão dos imperialistas
americanos para arraie .rem
à imediata ratificação do
Acordo, como será também
maior a desesperada tentati-
va do governo para cumprir a
exigência do patrão. '

Estamos assim numa fase
em que a luta contra o Açor-
do Militar, sc realmente qui-
sermos salvar nossa querida
Pátria de uma catástiofe e
nosso povo da vergonha c da
mina, tem de se desenvolver.

soberania das nações, mos-
tram o caráter de gravidade
da missão Aranha nns Esta-
dos Unidos. Quando vemos
líderes do governo e gene-
rais declararem «u. é ;ircci-
so ratificar imediatamente o
Acordo Militar de* guerra e
escravização para que pos-
sam receber o que estão pe-
dindo aos senhores de Wall
Street — não podemnti duvj-
dar que nossas vidas e as vi-
das dos nossos filhos, o futu-
ro da Nação, estão sendo oh

Jipelo aos
ftprovatf. Pel

10 Mundo
o Congresso de Viena

atender nos compromis>-os jeto dc barganha nos balcães com maior intensidade e
que vai assumindo rom o
patrão ianque no sentido du
lhe fornecer tropas, mine-
rios estratégicos e bases
militares em nosso torritó-
rio para as agressões dos ca-

dos bilionArios ianques
O principal instrumento des-

ta barganha infame c o Açor-
do Militar Rrasil-fisgados
Unidos, cuja ratificação le-

maior amplitude. Assim será
vitoriosa. Assim n nosso pa-
triotismo esmagará a trai-
ção de Vargas, Neves e Ara-
nha, impedindo a sangrenta

galizaria todas ns exigências barganha que tentam realizar.

$- Fascismo
americano

Elementos mais teacioná-
vios segundo informa tele-
grama ua agencia omtea
. ress, estão pedindo a pe-
na de morte e campos de
concentração para os comu
nistas. A redação do tele-
grema, como sempre acon
-ce com esse gênero de pro-

paganda americana, é pés-
s_ma. Juntam-se nesse dei.
pacho o desejo de baralhar
es fatos t, a tendência cons
lante para o mossace da
língua portuauesa. Os rea-
cioucirios cafsa-grossa que
querem fuzilamentos e cam-
pos da concentração para a
«grande aemocracia» ame-
ricana não são mencionrt-
oos • nominalmente. Apenas
ali _e-se, ro desoacho, a «re-
presenrantes aeaicaaos a
caia de espiões». O telegr*»-¦ma procura lustmcar tais
medidas, que logo adiante
sro _'•_nidas no famoso
i-omite ae ATiviaaaes au-
ti-americenas, por meio da
a_cjaqão de nue «os convic
ín.i rias-atividades de osoio-
nagem» pretenaem «aerro-
car o goyêmo dos Estados

l-iMos».
.. Â orientação da notícia
provocativa (,, muito de pro-
p*"'to, neKulòsai Mcts o ob
js"vo é clnro: pretendo-se
iprrortr arVblente para a_i-
_¦"'' o fascismo america-
cr--, o-» t-i<»'<! falw fo no-
_rno americano para se
•guc.nr io fascismo senão a
-i—,:7aeão dos assessinatos

oolíPcos e a instituirão de
cm .os de concentrado?
Oi"^m rSo pstiver de acordo
co— n nolftiççí b^lícista dos
rvVo-rÃriò «t aue tci-em bons
nn^Wfw rem <- mieirt serr
«oi-,t_rai_o comunista, es-
<p*~r\ n nro-^itor i~ ''''roca
tf a _ "ovnrno de Truman
ou ch Eisenhower. Para es-
Ies rndi .a élátri .à ou cam-
po de concentração. '

Geniais, esses «represen
tantes» dedicados á «caça
de espiões»! Na intimidade
aevsm-se juigar a si pro-
prios grandes homens. Não
Percebem, porém, que estai
apenas copiando o que tii
•eito fta tao pouco tempo
pelos antecessores tio ultra-
belicismo ianque, os nazis-
ias alemães e que cavam
com cs próprias mãos a se-
pultura onde os povos do
munao, noje uinnitamente
mais fortes e melhor orqani-
zados haverão de enterra-
los. li. uidando com eles o
imperialismo responsável,
pelas carniíicíprts Interna-
rionais cia gue'.ra e poias
auociaaaes aos países ao-
minados peío fascismo.

^ O exército goiano
Telegrama de São Paulo

oferece pormenores sobre os
efetivos, armamentos, locali-
zação e objetivos de um fa-
moso «exército goiano do
Luis Carlos Prestes». São
destacamentos, adianta a in-
formarão, c a p\richosaincnie
postados em locais distantes
vinte Icquas da capital ão Es-
tado. Efetivo da cada desta,
cemento, 1,0 a 50 homens. En-
tre outros sinais de liosliliiki-
de, esses grupos «ameaçam a
ordem publica com viovlmen-
tos revolucionários-». Não sc
sabe se as ameaças são ver-
bais, escritas, murmuradas ou
irradiadas através de álto-fa-
lan tes..

Assegura-se que esse exer-
cito foi mandado expressa-
mente de São Paulo para a
terra do governador Ludovi-
co e dai, graças a um curió-
so capricho que não levou cm,
conta contratempos de ordem,
geográfica, teve ordem de «se
estender por Minas, Bio Gran-
dc do Sul e com menos inten-
sidade pelo Paraná e Santa
Catarina».

Esse amontoado de boçali-
dades policiais visa, evutcii-

CRESCE A POPULAÇÃO
DA CAPITAL PAULISTA

S PAULO 29 (A.N.) — Até dezembro do próximo ano, «v

população da capital paulista poderá atingir a cerca de .....

2.679.00. habitantes, de acôrdo com os dados estatísticos for;
necidos pelo Censo Demográfico reahzado em 1950 A tax.i de
crescimento de São Paulo é estimada em 5.42% para 195atra
vês de trabalho comparativo no qual entra™™ 

^uSôs
primordiais a população e a densidade dos distritos paulistanos.

RACIONAMENTO DE *
ENERGIA ELÉTRICA
São Paulo, .29 (A. N.) —

S.rá novamente intensificauo
o racionamento àc ener„ia.
e. trica nesta capital, a par-
ti. do dia 6 de janeiro, quan-
dc se encerra o praai de 'o-
leiáncía — concedidi. ao co-
mercio, por causa dns fn.tas
dp fim de ano. Após aquela
d:ta, será suspensa a permis-
s.o para iluminação das vitri-
uns, marquises, etc, segundo
inlormações . obtidas no De-
Purtamenvp de Agu_ e Ener-
gia Flpírifa.

CARNE MAIS CARA
SALVADOR, 29 (Do corres-

pondente» — Desde ontem a
carne está sendo vendida a
20 cruzeiros o quilo. Fazendo
o ,-go com os engo*dadores e
anatedore.», este foi o presente
de Natal qne o la^lundiário
Ki gis Pacheco ofereceu ao po-
vc baiano. Há grar.de indig-
n; ção no seio da po. ulação,
partindo inclusive dos açou-
gueiros que declararam aos
jornais nãn estarem de acôrdo
com tamanho nssaltu à bolsa
rio nnvn.

«MANIFESTAÇÕES A.
JITRACI

SALVADOR, 29 (Do corres-
ponden*e) — Jornais desta r.i-
dãde publicam -hole o protes-
to de dois operários, Otávio
José dos Santo? e Cláudio Na-
cimento Garcia, contra suas
demissões da obra .le molho-
r.im«nto da Escola de Belas
Artes, pelo Tato de se nega-
rem a tomar parte nas «inani-
testaortps» ao calaoar Juraci
.Tagalhfles .Este é um retra-
to vivo do tipo de ,nanifesta-
Cfto que foi prestado ao agen-
>c ampneano e cnntiidato fra-
nspadn ao governo da Bahia,
ra sua recente visita a esta
_pltal.

VENTANIA
CURITIBA, 29 (I.P.) — Sá-

bado último, esta capital, foi
assolado .oor fortes ventania
laompanhada de chuvas, çau-
aanilo grandes estiagos ás
casas residenciais.

Inúmeras casas tiveram
st.us telhados arrancados e
a-vores foram jogadas ao
ci.ão. Notícas chegadas do in-
t.rior infoimam quo a lavou-
ra também sofreu com a ven-
r. nia.
FEBRE AMARELA SIL-

VESTRE
SAO PAULO, 29 II. P.) —

1 locedente de Presidente Prü-
d, nte, chegou, noje, a esta ca-
p tal, o si. Humberto ascali,
médico do Serviço de Saúde
do Departamento do Estado,
que foi verificar naq ela cida-
ue a extenseão do Mirto da
.bre amarela silvestre. Fá-

lendo á reportagem, disse que,
até ontem, ocorreram» 29 óbi-
tes. E acrescentou que ha
gi andes número de casos be-
nignos, os quais, às'vezes, da-
da a sua natureza, não são
notificados. E' impossível por
l3so calcular o número de vi-
limas em toda região, até
que os sanitários possam cir-
cunscrever a epidemia na zo-
na atingida.

PERECERAM AFO-
FOCADOS

CURITIBA, 29 (I.P.) —'Te-
r.c.ram afogados dois jovens
nó rio Iguaçu, no dia 24 do
corrente, quando tentavam
salvar a senhorita Lourdes
Uuening Ferreira, que estava
a afogar-se. Albari Caineho,
u.na das vítimas, era noivo
de Lourdes, irmã de João Joel
Ferreira, a outra vítima.,

temente, justificar perseguu
ções aos camponeses goianos
em luta contra os latifundia-
rios. Na verdade não se trata
de um exercito de guerrilhei-
ros em pé de guerra. Mas não
deixa de haver, em Goiás, no
Bio Grande ou no Amazoiuts,
e isto pinguem procura ne-
gar, um exercito em poten-
ciai. Ê o exército da grende
maioria dos camponeses ssm
terra'. Elçs não formam um
cerco da cidade de Goiânia
nem irradiam, via Goiás, dc
São Paulo para determinados
Estados do Brasil., Esses ho-
meiis não dirigem ameaças
vãs nem vivem a tagarelan so-
bre movimeihos armados. Mas
guando chegar a sua hora,
cies certamente formarão ao
lado dps 'lerarios das fabri-
cas, de todos os brasileiros ho-
nestas, para libertar o pais
da dominação imperialista è
ão jugo latifundiário.

E quem haveria de ser o
general desse exército, senão
Luiz Carlos trestes?

Sim, na um exercito de
Luiz^ Carlos Prestes. Mas não
esse exercito fantasma, de
armas cnsarilhadas em torno
da capital goiana, da ridícula
e nojenta versão policial. O
exercito aue existe 6 formado
dos melhores filhos do povo e
está cm luta permanente con-
tra os imperialistas e seus se-
quazes. Quanto a isto não de-
vem ter a menor dúvida os
tubarões da cidade e do cam-
po, nem os beleguins policiais
do Pai dos Pobres..

O Natal
Das Famílias
Dos Presos

Promovida pela Associação
Montese de Ajuda e Solidarie-
dade, realizar-se-á no proxi-
mo dia 31, a partir das 14 ho-
ras, na rua Silva Gomes, 21,
em Cnscadura, a Festa de Na-
tal para as famílias dos pa-
triotas presos e processados.

Haverá farta distribuição de
brinquedos, doces e utilidades
aos filhos daqueles defensores
da paz, constando ainda do
programa organizado números
artísticos e sessão cinemato-
grafica com filmes educativos.

Ao tomar a iniciativa de realizar o Congresso dos .se novamente em fogueira na.
Povos pela Paz,vo Conselho Mundial da Pazl demons- Europa e na Ásia.
trou ôeu desejo de unir os nobres esforços dos diver-
sos movimentos, organizações e correntes que, pos-
suindo embora divergências sobre várias questões,
aspiram pelo entendimento entre os povos e querem
lutar em comum para impedir a guerra e construir a
paz.

i É AGORA A OCASIÃO DE DISCUTIR
Uma discussão livre revelou a vontade unânime de pôr fim à

política de força que trouxe aos povos grandes infelicidades e quo
ameaça arrastar a humanidade à catástrofe.

Consideramos que não existem entre os Estados divergências
que não possam resolver-se por meio de negociações.

Basta de destruir cidades e paises, basta de acumular armas
assassinas, basta de pregar o ódio e apelar para as guerras! E'
agora a ocasião oportuna para discutir, é a ocasião própria paru
o entendimento!

l-.icia empregada _ara sufo-
car as legítimas aspirações
nacionais à independência,
como na Tunísia e cin Marro-
cos.

Negociações por um
Pacto de Paz

Dirigimo-nos aos governos
das cinco grandes potências,
o. Estados Unidos, a União
dr.s Repúblicas Socialistas So-
viéticas, a Grã-Bretanha, a
Lepública Popular. da China
e a França, das quais depen
dt. em larga medida a paz no
mundo; concitamo-ius a ini-
ciar imediatamente negocia-
çues com o objetivo de con-
ciiiir um Pacto de I_.

Imensa res.ponsabi idade re-
cai sobre ,os governos das cin-
to grandes potência,-. Os po-
Vis tudo faião para que pie-
valeça o espirito do entendi-
mento.
Cessação das guerras

em curso!
Exigimos a cessarão ime-

diata de Iodas as .w?tilida-
des na Coréia. Enquanto as
cicades se, desmoronam, en-
quanto o sangue corre, náo
ha possibilidade de entendi-
mento. Desde que as hosti.i-
dados tenham cesado, as
partes beligerantes • chegarão
mais facilmente a um acôrdo
sibre as questões em litígio.

Estamos convictos de que
nossa exigência .mparciul,
justa e humana terá o apoio
dc todos os homens de boa
vontade.

Insistimos igualmente na
cc-sação imediata das hosti-
lioades tio Vlet-Nam, eni
Lnos, no Cambodge e na Ma-
a_ia, e no respeito ao direito

aosoluto dos povos interessa-
dos na independência.

Exigimos que ces^e a viu-

Entretanto, é possível e se
deve chegar pelas negociações
à solução pacífica dos proble-
mas alemão c japonês. Pensa-
mos ser necessário concluir o
mais breve um tratado de paz
com uma Alemanha unificada
e democrática, excluída a sua
participação e n.-.rua aliança mi-
litar dirigida contra qualquer
pais, uma Alemanha onde não
haverá lugar para o nazismo i

Desarmamento geral,
simultâneo, progressi-

vo e proporcional
Estigmatizamos os homens

pouco clarividen^ que preten-
dem que a corrida armamentista
6 capaz do reforçar a seguran.
ça dos Estados. Estamos cer-
tos de que a corrida aos arma-
mentos reforça, ao contrário, a
ameaça para todos os Estados,
g-randes e pequenos.

Intérpretes da vontade • dos

O direito dos povos a
disporem dè si mesmos

O Congresso dos Povos pola
Paz proclama o direito de to-
dos os povos a disp-am de si'
mesmos, e a escolherem o seu
modo de vida, sem nenhuma
ingerência em seus negócios
internos sij;tm quai- forem os
motivos invocados para jusli-
fiv.á-la. A ind.pendtincia na-
cional de todos os Estados
constitui a suprema garantia
úa paz.
. Protestamos contra toda dis-
ciiminâçãp racial q,:e, insul-
tendo a consciência humana,
agrave os perigos di guerra.

Estamos certos de que os
pactos militares, at.'avés dos
quais o mais forte arrasta o
o mnis'fraco, e a .iresença em
território nacional d. bases e
m-litares estrangeiros, consti-
tuem ameaça graví ã segu-
rança dc um país, que pode
se ver levado à gueira conün
a sua vontade. Consideramos
que um Estado quo não par-
licipa de uma coalisão e não
recebo twn.is estrangeiras em
seu território deve jer garnn-
tido contra a ameaça de uma
agressão declarada ou laten-
tc.
Solução pacífica para
os problemas alemão e

japonês
Os dois braseiros da última

guerra ameaçam transformar-
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Leda, apoiada pela turma do Centro Terra -

QUAL A UlMkUfm
Encerramento do concurso - Wanda, a candidata da Orla Marítima

adiamento é que surgirá um i desistiu da competição. Caso
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Com o pronunciamento de
Jurema, eleva-se a 4 o numero
das candidatas que já coloca-
ram a forma da prorrogação
do concurso e portanto, pode-
mos adiantar que praticamen-.
te já podemos considerar vi-
torioso o ponto de vista dos
leitores que lançaram a idéia
do adiamento. Faltam apenas
o pronunciamento das candl-
datas Terezinha, Leda, Klari a
e Maria Luizá e somente se
elas se "colocarem contra o

Falecimento
De Cesário
DeMelo

Faleceu domingo últhno,
ás 16 horas, na sua -esidencia
em Santa Cruz, o ex-senador
carioca Júlio Ceíário de Melo.
Antigo político do sertão ca-
roca, tendo sido intendente
municipal, deputado e será-
aor ,em diversas, legislaturas,
o sr. Cesário de Melo era um
homem ligado ao povo pela
sua condição de medico hu-
nanitárib, prestando ás popu-
li ções suburbanas a sua as-
sistência gratuita duiante. de-
zrnas de anos. Em determi-
in-.do momento de sua vida,
av, sair do ostracismo a que o
;elegou o governo do sr. Ge.
tulo Vargas, o velho político
participou da memorável
Campanha popular pela Cons-
Uuinte em 1945, tendo sido
e.eito em 1946 vereador, car-
go que abandonou- em 1948,
quando novamente se reco-
ll.eu á vida privada, já sé-
ríamente enfermo. O sr. Ce-
sário de Melo falec3u aos 76
anos de idade.

empate e teremos que reunir a
comissão para resolver o caso.
Amanhã, portanto, daremos a
palavra definitiva, pois • as
respostas de Klarita e Maria
Luiza deverão chegar licje
Levamos ainda ao conheci-
mento de todos, que os cabos
eleitorais em grande maoria,
já- se pronunciaram favorável-
monte. Dos 26 que foram ou-
vidos, apenas 3 estão contra
Mas vamos aguardar mais
algumas horas, para levar-
mos a todos as novidades.
CANDIDATA DA ORLA
Foi registrada ontem uma no-

va concorrente ao titulo de
Rainha da Paz. Wanda, que
defenderá o prestígio e mos-
trará toda a fibra dos traba-
Ihadores da Orla Maritimá, é
filha de um vleho portuário,
e vem com grande disposição
para a luta, pois sabe que
conta com valorosos cabos
eleitoriais. Para inicio de con-
versa, conforme nos declarou íi
seu cabo eleitoral Vie, foi fei-
ta a entrega de 10.000 votos
para a menina. Aliás, o clube
da Orla Maritma, vem traba-
lhando como nos velhos tem-
pos, e ontem mesmo já havia
coberto 200% da sua cota,
dando desta forma uma gran-
de contribuição para a cober-
tura da cota geral deste mês.
Parabéns, portanto, aos tra-
balhadores da Orla, pela apre-
sentação da candidata e pela
cobertura eiu douro Ua cota
e a Wanda, os nosos votos de
uma campanha cheia de vi-
torias.
CENTRO TERRA

A candidata do Centro Ter-
ra, que começou tão bem, foi
perdendo as forças e hoje fi-
gura no posto de lanterninha
Que estará havendo com ela?
Segundo tomos informados, já

se confirme e preciso que o
pessoal do Centro Terra, tome
medidas imediatas, pois sem
a ajuda dacandidaia a situa-
ção vai ficar dificil. Espera-
mos uma solução rápida para
o problema..

nem o militarismo, que fizeram I P°vos, insistimos na abertura
a desgraça da Europa. Propo- Imediata de negociações a res-
mos seja concluído um tratado P-«t° do desarmamento que de^
de paz com o Japão, pondo ter-
mo â sua ocupação e permitin-
do ao povo japonês reingressar
na comunidade das nações pací-
ficas. Pensamos ser necessário
retomar as negociações do tra-
tado de Estado sobre a Áustria,
o qual libertará este pais da
ocupação estrangeira.

Interdição das armas
de destruição em massa

Ouvimos os relatórios sobre o
emprego da arma baoteriologl-
ca, feitos por eminentes espe-
cialistas de diversos paises que
estiveram na Coréia e na Chi-
na. Profundamente emociona,
dos por esses relatórios, exigi-
mos de maneira categórica a
interdição imediata da guerra
biológica e a adesão de todos os
Estados ao Protocolo de Gene-
bra de 1925. As grandes rea-
lizaçõcs da ciência não devem
ser um meio de destruir milhões
de seres humanos sem defesa
Exigimos ao mesmo tempo a in-
tordlção absoluta das armas
atômicas, químicas e outras
armas de extermínio das popu-
lações civis. '

controle Internacional eficaz]
permitirá pôr em prática o de-|
sarmamento geral, simultâneo
progressivo e pr:porcional.

Incentivo às trocas
internacionais

Apoiamos as palavras do?
representantes de todos os po-
vos que insistem no sentido de
que as trocas de valores mate-
riais o culturais sejam mais ra-
pidamente reiniciadas entre os
Estados. Os obstáculos ao co-
mercio internacional, ao inter-
câmbio das realizar ^s da cien-
cia, da literatura e da arte pre-
judicam o bem-estar e o pro*
gresso da humanidade.

\

ve ser justo e não unilateral
Estamos convictos de que um*

A CARTA DA O.N.U. DEVE
SER RESPEITADA

Pensamos que a Carta da ONU oferece garantias
de segurança a todos os Estados do mundo, mas essa
Carta está sendo desrespeitada em seu espírito e em
neu texto. Insistimos em que a República Popular da
China ocupe o lugar que lhe cabe na ONU. Insistimos
igualmente na admissão dos 14 países que não podem,
até o momento, fazer ouvir a sua voz-

Insistimos, enfim, em que a ONU volte a ser o
terreno de entendimento entre os governos e não frus-
tre por mais tempo as esperanças que todos os povos
do mundo tinham nela posto.

LUTEMOS PELO DIREITO
DOS HOMENS À PAZ

Os povos, sejam quais forem os ssus regimes e
o seu ideal supremo, querem viver em paz. A guerra
é odiada por todos os povos, a guerra lança sua som-
bra sobre todos os berços. Está dentro da capacidade
dos povos mudar o curso dos acontecimentos, dar aos
homens confiança na tranqüilidade do amanhã.

Concitamos os povos do mundo inteiro a lutar pelo
espírito de entendimento e negociações, pelo direito
dos homens à paz!

Elisa Branco Sara f rionfaimeote
Recebida Pilo Povo Brasileiro

Fala à reportagem da IMPRENSA POPULAR sobre a grande honra
conferida à heroina da paz e sobre seu próximo regresso a dirigente
feminina Arcelina Mochel. secretária da Fed. de Mulheres do Brasil
A propósito da concessão do

Prêmio Internacional Staün Pe.
Ia Paz à heroina brasileira EU-
sa Branco, a reportagem do
IMPRENSA POPULAR procu-
rou ouvir a opiniüo da dra. Ar-
colina Mochel Goto. A secre-
taria da Federação do Mulheres
do Brasil expressou com suas
palavrão os sentimentos das
mulheres brasileiras, traduzindo
seu imenso júbilo pela alta hon-
ra conferida na pessoa de Elisa
Branco, nüo só as mulheres,

sua luta incessante pela manu-
tenção da paz entre os povos e
contra a deflagração de uma
nova guerra.

«O MAIOR MOMENTO DE
NOSSAS VIDAS»

Inicialmente, disse-nos a sra.
Arcelina Mochel:

— A noticia da concessão do
«Prêmio Internacional SLalin
pela Paz» a Elisa Branco —
heroina do povo brasileiro •—
foi recebida pelas mulheres com
incontida alegria, o, ao ouvirmo:

mas a todo o nosso povo por suas palavras de agradecimen-

Doadores De Sangue
Solicitamos aos nossos leitores e amigos que sejam doa-

dores de sangue s eoferecerem para a realização de trans-
fusões em pessoa enferma. Os doadores devem telefonar
para 27-9747 (residência de Graciliano Ramos), onde recebe-
rão a orientação necessária. Encarecemos a urgência da
apresentação de todos os que estejam em condições dc pres-
tar este auxilio, aos quais antecipadamente agradecemos.
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Ato ilegal da polícia de Vargas em obediência
a ordens americanas — Detido também no

aeroporto *im cidadão boliviano
A polícia do sr. Vargas, na

nova chefia do genuxal Anco-
r.i, praticou ontem mais uma
violência sem qualquer base
legal, prendendo nu aeropor-
t • do .Galeão em ob-diencia a
oídens americanas, dois dele-
gados brasileiros ao Congres-
so dos Povos pela Taz e um
c:"adão boliviano.

Os delegados brasileiros são
or srs. Olímpio Bonaesan, la-
viador em S. Paulo, e Emilio ,
rcres, presidente dos Centros
Espíritas do bairro iio Ipiran-
t,a na ca.pltal paulista. O ci-
c!i.dâo boliviano é identifica-
dc pelo DIP da polícia como
i-aac Guzman.

Os beleguins revistaram as
b; gagens dos viajantes, en-
contrando «material ae propa-
gahÜa comunista», que é co-

mo esses agentes nativos do
í'BI americano qualificam do-
cuinenlos daquele amplo Cnn-
g.esso que marcou,, acima de
quaisquer tendências politi-
c^s ou credos religiusos, mais
um passo decisivo na luta pe-
la preservação da paz mun-
(bàl; O facínora Bo'ó prestou
oeclarações a imprensa liga-
da a polícia, jactando-se de
seu ato ilegal.

O «crime» dos cidadãos jire-
sos é terem assumido pisiçao
a favor da paz. A arbitraric-
dade contra eles cometida nlo
pode prevalecei. Ac.-, partida-
rios da paz cabe manifesta-
rem-sé exigindo a libertação
cí\,s delegados ao Congresso
Je Viena, que apenas c-xpre.-i-
saram com sua atitude o pro-
fundo desejo de paz de nos-
so povo. ;

ANUNCIA-SE 
<jué os

preços vão subir, que
os salários serão conge-
lados, mas não há^de ser
nada pois o governo in-
forma que em 1053 va-
mos ter uma Força Na-
vai mais poderosa. Pelo
menos ficaremos a ver r}ca) quanto mais de uma
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navios.
Mas há sempre uma

delicadeza na desgraça,
ou melhor, as coisas se-
rão tratadas delicada-
mente, como quei- o gene.
ral Ancora. E o inefável

menina desamparada».
Não é mesmo um

amor? Imaginem os fi-
lhos dos tecelões rece-
bendo as rendinhas de
mademe Naná! Depois
deste ato de benemerên

cronista mundano do «O c}a cristã as piedosas pa-
Globo» diz que madame tronesses, conforme está
Naná Winans, com mada- no programa, irão rodo-
me Galliez e madame Hi- piar no revejllon do Co-
me estão preparando pacabana, quem sabe pa-
uma festa das crianças ra espairecer o espeta-
pobres que será um culo das crianças desam-
amor. Quanto aos brin- paradas,
quedos, revela com segu- Ao mesmo tempo o go-
rança comovida: vêrno do «Pai dos Po-

— «Eu tive ocasião de bres» manda comprar
ver alguns deles, mis pelo Banco do Brasil cin-
amorecos, cheios de ren- quenta milhões de adu-
dinhas, fitinhas, umas bos, no seu plano de «re-
belezocas. Qualquer uma forma agrária», e há
daquelas tetéias faria quem pergunte se os adu-
felicidade de uma menina bos serão para fertilizar

a terra ou o sr. Ricardo
Jafet.

Vamos entretanto ca-
prichando na «liberdade»
anunciada pelo generai
Ancora: foram presos
dois delegados ao Con-

J gresso dos Povos de Vie-
na imediatamente ao de-
sembarcarem no Rio. Diz
a policia que em seu po-
der foi apreendido farto
material subversivo, o
que demonstra que a po-
licia continua vigilante às
ordens recebidas: a paz
é subversiva...

Tanto assim que ope-
rários mexicanos, ao che-
garem aos Estados Uni-
dos, procedentes de sua
Pátria com contrato de
trabalho, ocupação pací-
fica, estão sendo envia-
dos para a Coréia.

A embaixada .do Mexi-
co em Nova York, segun-
do os telegramas, protes-
tou. Mas quem pretenda
trabalhar em paz não us-
tara solapando as insti-
tuicões e- os costumes
norte-americanos?

to através a radio de Moscou, ir-
manadas ã mesma emoção que
a dominou, sentimos com ela
que aquele era «o maior mo-
m^nto d-", nossas vidaa»; ,

Homens e mulheres do Brasil,
sentem-se profundamente hon-;
rados com a láurea que desta'
segunda vez coube a Elisa — a'
mais destacada entro todas as
combatentes da paz, cujo gesto;
heróico de 7 de setembro do
19_, no Vale d Anhangabaú;]
ficou gravado na historia Ca
nossas lutas e passará às tra-,
di-ões anti-guoíreiras do nosso1
povo.

Muilos que ainda não conhe».
cem o valor do Prêmio Stalin
p:'a Paz, poderão sontí-lo atra-
vés Elisa Branco, que o mere-
cou, pelo sou gesto destemido,
considerado a maior ação de(
protesto -. í.uorra na Coréia.)
Graças ao seu brado de alerta'
& juventude brusileira, esten-i
dou-se o esclarecimento dai
ameaça crescente da guerra e
do medidt.s subterrâneas de
traição do governo para o en-
vio de tropa_ brasileiras para
a guerra atroz contra o povo)
coreano. .

«Oa soldados, nossos filhos,,
não irão para a Coréia», ecoou!.
cm toda parte do mundo se!
transformou em ação e em glo-
ria no Brasil.

Nem todos avaliaram, desde»
logo, o significado dessas pala-'
yras decisivas, que acusavam as
manobras guerreiras em nossa
pátria; muitos poderiam ter
classificado o gosto de Elisa;
como unia' atitucln comum. A
verdade, entretanto, é que o seu
feito destemido foi uma das
mais vigorosas demonstrações
de nosso povo na campanha pe-lo fortalecimento da paz mun-
dial.
COMPROMISSO DAS
i\.ULIIEfif„S BRASILEIRAS (Os dóceis dgentts do líníí,
perialismo em nossa pátria1--_ continuou — ordenaram a,1
[ni-ão do Eiisa, reafirmando
s.,a mentalidade de :ncendiâ-
rios de guerra. Enra.vecerani-'
s. quando viram quu Elisa no
circere era touo o pais era!
a^ão em defesa da ;>az. En-''
quanto a martiriza;ani na'
Cddeia, as mulhere» brasilei-
ras se levantavam numa cam-
p.nha vigoiosa peia sua li-j
bertação, cientes de que Eú-!
sa simbolizava os verdadei-'
lus anseios de paz da mãe[
Liasileira. E a histeria g ter-
_ira não conseguiu obscuie-
cci a gloriosa jornada que ela
preparou para o nosso .povo.

As mulheies do jrasil as-
sumern o compromLso sagra-
do de merecer do pwo sovié-
(ico as homenagens piesla-
itas a Elisa Branco pela en-'rega do galardão da Paz o
tiànsformarão o prêmio Sta-
lin numa e'firia nacional.
SEFA' TRiUNFALMENTE
RECEBIDA

Concluindo, afirmou a dra.)
Arcelina Mochel: j

Elisa Branco será trlun-
f.ilmente recobicla no Brasil

Ela regressará, cheia de
•Tlórias. coberta de louros. E
,'ts mulheres brasileíias a re-
"_erão com júbilo, com ies-
t _ e com carinho, t.uma dè-
monstraçrn de alefír.a e hon-
r-i polo grande «Pi.njip in-
lei nacional Stalin Pela Paz>
"tie tão rnerecidamente rece-
beu.
A.EI.Õ AR MULHERES
biíASILEIRAS

E, por último, a sra. Arcell-
ia Mocne! dirigiu o seguinte
apelo ás mulheres brasilei-
rns: \

Pieparomos-nos para abri»
vdi a grande heroina é dizer-
lhe de rtossa álegriii e grati-
duo pela conquista <io maior
ptemio de nossa vioa de lu-
,as em dcíesa da paz para á

humanidade..
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II CRISE DE MORAOIII NO RIO
aliás, do todos sabida è comu
mente sentida.-O qüe, entre*tanto, muitos nfto sabem é queesta crise assume proporçõesnunca registradas, tendendo a
piorar e a se agravar cada
vez.mais. Cidade de milhares
de desabrigados, 0 Rio mar*
2?ü P,am u*na situação maisdificil, não havendo do go*verno nenhum plano, nenhu*raa medida preventiva contra

. o desenvolvimento desse cala-tnitoso estado de coisas.
Atualmente existem no Dis*trito Federal, segundo relato*rios estatísticos mais recentes,cerca de 245.000 casas e edi!«cios. Comparado o numero

/,. de moradias com o dá popu-laçao verifica-se haver umdéficit alarmante nas reaisnecessidades de habitação. Ea media é de uma casa paraLU pessoas, o que quer dizer serenorme ò numero dos desa*brigados.
Outro aspecto que bem mos*tra o crescente agravamento

?wt„CriSe,de,habitacã0 noD*s-trjto.Federal está na confron*. ração do ritmo de aumento dapopulação e dás construçõesimobiliárias. Enquanto ocrescimento da população é,em media anual, de 60.000em igual tempo é de 2.000 ónumero de «habite-se» conce-. . dWQS.pela Prefeitura, ou sejade .casas.e apartamentos emcondições de serem utilizados... Caminhando as coisas por5sse caminho, e cada vez maisBe multiplicando o número de
. habitantes da cidade em con*traste com o número nuncaequivalente de novas mora-dias, nao é de espantar queamanha a media de j pessoasP°^unidade fe casa atinja atrinta ou mais ainda, criandouma situação de maior deset-

pera.
APARTAMENTOS
FECHADOS

Naturalmente. que a escas*
sez de moradias em face da
grande procura haveria de re*
Bultar nesta desabrida expio-
ração que se assiste diária-
mente no comercio imobiliá-
rio. Qualquer casa ou apar-
tamento não se aluga mais
hoje a não ser por preços exor-
bitantes, seja no centro ou nos
subúrbios mais afastados da
pdade. Longe está o tempo
em que aluguel superior a
12.000 cruzeiros era luxo co*
brado a quem se dispunha a
porar em Copacabana. ou a
dois passos da Cinelândia.
poje tanto faz em Bangu ou
(pa Pavuna, em qualquer per*

10.000 apartamentos fechados a espera de compradores-- Á média atual é de dez pessoas para cada unidade deaatacao _ O, aluguel, e a industria da "luva"- Cresce.cada dia o nume" de Zbrigado.

&°™ Wsülto m?m}, coisa, inferior a 1,000 cruzeiros, nosioãtífila*«*,? 
°™!Lu,n 

LaJf,nd.e,?_ela é Para 1«e sei velas como/remédio, extremo!
As favelas vão crescendo com
o aparecimento de novos bar*
racos, gente trabalhadora que
procura uma escapatória ao
desabrigo completo, funciona*
rios públicos de magros venci*
mentos, comerciários, homem
de todas as profissões. Também
longe val! o tempo em que a
favela era o refugio de margi*
nais e dos mais miseráveis,
Hoje também mora nos mor*
ros gente que trabalha de gra*
vata ao pescoço. E tudo isso
porque o governo não quer,não se interessa, nada faz parasolucionar esse aflitivo pro*
blema que é a falta de mora-
dias e não reprime este abuso |e este crime que são os alu*
gueis astronômicos. -

dio do subúrbio carioca não se
consegue mais casa a preçoinferior a 1,000 cruzeiros,
sendo, em regra geral, cobra-
dos alugueis superiores a ...
1.500 e 2.000 cruzeiros. Nos
chamados bairros centrais ês-
tes alugueis já não existem.
São em regra superiores a três
e quatro mil cruzeiros, isso
por qualquer apartamentosi*
nho ou casa de dois cômodos.

Paralelamente aos elevados
preços dos alugueis, há uma
indústria já oficializada e
contra a qual não existe po*licia —¦ a indústria da «luva».
Sob variados pretextos, é co
mum - '

tura do contrato de aluguel,
isso podendo ser, ou como Im*
posição fria e seca, ou sob o
disfarce de «venda de mo*veis», etc.

E há ainda o outro aspecto
da. exploração imobiliária: o
da construção para venda. Da
noite para o dia se organizam
companhias construtoras e há
verdadeira febre na indústria
imobiliária, sendo, em media,
construídos 16 prédios por dia
no Distrito Federal. São, en*
tretanto, construídos exclusi-
vãmente para vender. E por*que não encontram comprado
res imediatamente,

locadõr exigir' eleva* I de"prêd1,õs"dê"apTrtamentore
ntlas nara a a .<Us.it* a.' pnsna ,-vioto.v. ,.,,„i„_ _. ,

o
das quantias para a assina* Uasas"extetem vazios 

"ia

dade
e
multipliquem

Na situação atual de crise
de moradia, a existência detantos apartamentos desocu
pados representa o que há
de mais odioso. Mas também
contra a desenfreada ganan-cia das grandes empresas
construtoras, não há nenhum
freio oficial.
FAVELA •—i
ULTIMO REMÉDIO i

E porque o governo não dôsolução a esta crise, e porquemais se agrave a situação de
miséria da maioria da popu-lação, impossibilitada de ha-bltar casas e apartamentos,

ACORDO DE GUERRA
Do, leitor Mário F. dos San-

tostos, residente em Mangueira
subúrbio desta Capital, recebe-
mos a seguinte carta:

«Sr. Redator — Venho acom*
panhando còm o mais vivo inte-
rêsse a luta em que está em-
penhado o povo brasileiro para
impedir a aprovação do acordo
militar Brasil-Estados Unidos.
Tive já oportunidade de ler o
texto do referido acordo e che-
guei á conclusão de que o mes*
mo não passa de uma vergonho*
sa submissão do governo Var-
gas ao governo norte-america-
no. Inclusive, a submissão é
tamanha que perderemos total*
mente a nossa soberania permi-
tindo que oficiais estrangeiros
dirijam as nossas forças arma-
das. A luta contra semelhante
acordo não deve, portanto, ter
os coveiros da pátria. Essa lu-
tréguas, enquanto não o ver*
mos enterrado juntamente com

isS-f *f ?J§ f * %^ fcT$lc|ÉII «vi É ai! "^ "v*!!

lheres e homens de todas as IMPRENSA POPULOR vemidades, poisasse acordo a to- intensi,' ando cada ,z mais ados ameaça. Caso seja o mes- iutâ contra a aprovação do famo aprovado, o que nfio creio, H' "' ° Q0 la
pois confio na força do povo,milhares de joven*, estão amea*
çados de irem se bater em defe-
sa' dos interessei dos império*
listas, o qua considero um ver*
dadeiro crime de lesa-pátria.
Tanto o governo com os capi*
listas de Wall-Street preparam
traiçoeira armadilha contra a
nossa juventude e é" preciso Im*
pedir que o atentado seja con*
sumado.

Creio que, como eu, milhões
de brasileiros, em todo o Bra*
sil, estão alerta contra os vendi-
lhões de- pátria seguindo seus

ta 6 de todos nós, jovens, mu-1 passos, e vigiando seus atos,

migerado acordo de guerra. E,
enquanto esse jon.al democráti*
co esclarece o po através d«
suas colunas, nóg os patriotatdevamos ajudar og nossos ir*
mãos que ignoram es conse*
quências da aprovação de tal
documento. Não devemos medir
esforços nessa campanha de es*
clarccimento o tenho certeza
que se trabalharmos com ardor
patriótico jamais Ob mercadores
que .querem negociar com o san*
gue de nossa juventude atin*
girâo seus criminosos objeti*
vos.»

Í^^áP,^Êmmm^MiM^^'^'' ' ;' &• '^'Wk
mÉt ÊX^m^wMBKtmSÊSÊSm ,* , * - -~*<*&BÊmm ¥"¦***WÊM:JÍH&Ím$<iM!ÍsÊB^^ ¦ -• ..^Jèss3&a&mmmsstm\ '-"\

oST WÊ^;:í->k' '•''• wHi- W^mWmmmmWmmmwm u fflSÊm • -íi

\£y .*"' 'ymmm m7m WmynWt ^m» Wmm S StÊmW mmma ¦< WmiF i s iliM HH f,HH,''^ssssl WsmKBÊfBvmmmmÊÊMW^m^mm >.&¦ mmm<iíy^SSmmmli « ¦'> ^ H H HkIB üSBtn HIIbH^mmmWÈÊSRÊmIí* ' l.' ¦¦¦- ^mmmtBBM Bi bWe .11 ^m ' Wa mBB lHB * mmamWãÊÊmm
BrafeffíiSi^aBg^HaB.^BsB HsHB ^Si *s***»!B^S t S^Hpí ni*^£ kV 4^^fl^aamE&3^stÊWw3ÊmtSmWSmmÊmm njffj... tSmif Eifl ***™ ***??»iálÉl

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLDENBfcKU
DE SOUZA. HORÁRIO: - DAS 13 AS 16HS0M. - MA-

TRICULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO.
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COISAS DA PREFEITURA:

PROTEJE OS TUBARÕES
E PERSEGUE OS CAMELOTS
Confessando agir a pedido do Sindicato dos Loglstas, o Sr. Mourão
Filho promete "guerra sem quartel" a uma das mais antigas tradições

do Rio de Janeiro — Medida injusta e antipática

Enquanto a população se ressente da falta de moradias, 10.000 apartamentos existem no Distri-
j.. 

to Federal desocupados e «espera de compradores

Bonsucesso, um Subúrbio
Que Desmente o Nome

Esquecido completamente pela Prefeitura o maior subúrbio dà leopoldina - Falta dám,n „eterno problema — Exiire os mnrí.rlnr«s „ /.n«cf™nS« a„ „~ ..^"^ "a *mra dagwav«
w. ,. VxW °s moradores a construção de um viaduto sôbre a passagem deNao faveram resposta os 3 abaixo-assinados dirigidos ao Departamento de S ~

Bonsucesso oferece às pes-aoas que o visitam o mesmo
jguadro de abandono e desmtizê
to administrativo que apresen-
tam nos subúrbios cariocas,, se-
jam da Leopoldina, Central, Li*
Ilha Auxiliar ou Rio D'Ouro.
Contando com uma população
luperior a CO mil habitantes,
bs problemas que suij.3i'.. ca
lomplicam em todos os terre-
lios, quer no que diz respeito à

Essistência 
sociul ou de ..uú^i

ública, Bonsucesso apresenta

S 
mesmo aspecto de uma loca*

dade. longínqua do interior,
pelas su'as ruas devastadas, sem
calçamento e cheias de mato.
(Este, como todos os subúrbios
ião os enjeitados pela munici*
^alidade, què era suas previsõesorçamentárias de todos os anos
pão os incluem nos projetos de
recuperação.
ESQUECIMENTO TOTAL

Existem problemas crônicos
fan Bonsucesso e apesar de ser
b principal subúrbio da Leopol-

:pna» a quase totalidade das
juas estão cheias da crateras,
Jém de valas, fétidas e cober-

seqüência da falta de coleta do
lixo.
ÁGUA NAO HA

A falta de água tornou-se o
suplício de toda a população do
Distrito Federal. E sa falta
água em Copacabana, Leblon e
Botafogo, para onde a Prefei-
tura teve sempre voltada sua
atenção, o leitor pode imagi-
r»ar o que não sofre as popula-
i,ões suburbanas esquecidas porcompleto pelos poderea públi-cos. Bonsucesso está também

B MÊMà?È ?m íace TCUI"entos com milhacos acidentes que ali se suce*
dem, reclama .providências
para a construção dc um via-
duto sôbie a linha térrea no
p.imeiro ângulo da estação,
o/ide é maior o movimento
uos pedestres.; ,.
ÍUANSPORTE PRECÁRIO

O transporte para Lonsuces*
s.i, como de todo o subúrbio
localizado entre o ponto liii-
c:al e o fim das linhas, é bas*tante precário. Além dos inincluído no rol dos subúrbios fames trens da Leopoldina

que passam dias, semanas e
meses sem que uma s gota de
água caia ^is torneiras. E o
mfus grave é que enquanto seus
meradores so saj.-iiicum fazen-
do longas caminhadas paraconseguir uma lata do preciosolíquido, nas proximidades da
linha férrea a água jorra dos
canos arrebentados ou das ma-
nilhas defeituosas,
VIADUTO NA CANCELA

Um outro problema de iaci-
lima solução de que muito se
queixara os moradores de Bomas-pelo matagal. Na-rua Viei-1 sucesso é o que so refere àFerreira se criou um perme* [passagem ds nivel, próximo à

ao mangue onde se acumulam
as águas das chuvas o o ca-
pim cresce solto, servindo para
B procriação dos mosquitos. A
rua da^ Proclamação ú urna
Verdadeira lástima, toda esbu*
(tacada é inacessível aos veí*

ÍuIob, 

o capim invade as casas,
odendo*se notar por toda par-
s detritos acumulados em con-

estação. Inúmeras vidas'já
foram sacrificadas naquele lo-
cal, Apesar da. cancela exis-
tente, o movimento de pedes-ties é intenso, não havendo
controle na travessia, o queconcorre para que pessoas des-
cuidadas percam a vida sobas
rodas dos trens. Por essa ra-
sio os moradores chamam-na
de a «passagem úu rr.oríe...

que trafegam abarrotados eem grande atrazo, há a deli-
efincia de ônibus a dé lota-
cies. Estes veículos, vindos,
geralmente, de Bra;*. de Pina
ou Penha, são em número re-
duzidos e quando passam porBonsucesso estão super-lota*
dos. Os moradores do subur-
bio com toda a razão recla*
mam linhaç Cò ônibus e jota-
çjes qu.ü tenham Bonsucesso
como ponto de partida o cen*
tro da cidade, pois a popula*
çla é cada vez maior, exigiu-
do a amplicaçâo. dos transpor*
les* ''; vs""

;.'.(!,* .1* ,-
SEM RESPOSTA AS
RECLAMAÇÕES ¦ *

res de as*smaturas chegaram ao diretorao Departamento de Obrasua Prefeitura, porém, nada foi
feito até agora, nenhum me-ihoramento de caráter iirtjen*•o íoi ieiio em face das condi-
çoes precárias das ruas. Asreclamações ficaram sem res*
posta. Enquanto isso cresce aimundice em todo o subúrbio,
òs mosquitos prolL'eram as*sistadoramente nas valas in-f-íctas e os responsáveis pelacidade permenacem de braços
ciuzados, alheios completa*
n»ente aos perigos que amea.
çum a população de todo oDistrito Federal., ,t ,

A não ser a Policia Especial
e os «tiras» da .Ordem Politica,
não há corporação policial
mais odiada do que a dos
chamados RAPA. Constituída
por um aglomerado de desor-
deiros, degenerados, ladrões o
assassinos conhecidos, o RAPA
é o terror das feiras-livres, dos
pequenos engraxates e vende
dores, dos camelots em geral,
Agora, com a ida do sr. Mou*
rão Filho para a Secretaria
do Interior, da Prefeitura,
anuncia-se ó aumento dessa
corporação, para a qual serão
transferidos numerosos guar-
das ^municipiais, escolhidos
entre os mais sádicos e desu-
manos. O pretexto para a
«guerra aos camelots» é o
apelo feito pelo Sindicato dos
Lojistas, cujos- associados se
dizem prejudioados com o co-
mércio dos vendedores ambu-
lr.níea.~
OS CAMELOTS .

Camelot, entretanto, é hoje
uma profissão como outra
qualquer. Consolidou-se atra-
vés dos tempos e constitui
uma das tradições do Rio de
Janeiro. Na época do impe-
rio, pregoavam quase exclusi-
vãmente os negros. Em geralvendiam quitutes. Já depois,
na República, os camelots se
multiplicaram, Brancos epre
tos, todos os que não encon
travam emprego mais esta*
vel, iam ser camelot. Apre*
goavam, já ai, uma multidão
de coisas. Era o novo
circo que aparecia na cidade,
mercadorias conseguidas de
contrabandistas, os produtos
por eles mesmos confecciona-
doa.

Entretanto, só' depois do Es*
tado Novo o camelot se cons*
tltuiu, no dizer dos comerei*
antes, «numa praga». Hoje, o
camelot vende tudo. E o seu
número cresce dia a dia, na
proporção direta do cresci-
mento do desemprego. Quan*do um rapaz não encontra um
ernpysgo numa fábrica ou
numa loja, e.tem uma boa«lábia» e uma boa «pinta», è
logo atraído pela profissão decamelot. Isso porque a pro-fissão tem, também, seus atra*
tivos. Além de coragem, re-

quer «inclinação». Quesr -^o Por que, entretanto, esse desouber «meter o molho», dizer* sejo de extinguir os camelots.
palavras bonitas, puxar pelos | Eis a única razão: Os carne-«rr», ter faculdades de pestidigitação, não deve se meter
a «camelot». Não é raro se ver,
pelas ruas da metrópole, aglo-
merarem*se homens, mulheres
e crinças, em redor de um ho*
mem. Este faz mágica, dia
anedotas, canta, dança, apre*
gôa, dando um espetáculo de
graça: é o camelot. Em troca,
vende alguns produtos que ar-
ranja, sabe lá como!
«GUERRA» INJUSTA

A cidade quase em pesosimpatiza com os camelots
Mas os lojistas e o governoestão dispostos a reprimi-los

Transferido
O Sorteio

Foi transferida para o ala
a ser manado, o sorteio da ri*
fa de uma máquina de costu*
ra; que deveria ser extraída
a 31 do corrente.

lots vendem mais barato (não
pagam impostos, não têm pos-sibilldades de grandes lucros,
apresentam seus produtos
mais aos olhos do povo, etc.)

Na verdade, o fato de não
pagar imposto não está certo.
Mas não está certo, também,
o fato de não lhes ser permi-tido pagar impostos. Ou seja:
a Prefeitura, em vez de oxtin*
guir os camelots, deveria per-mitir que éstés fossem pagán*do, aos poucos, os impostos
exigidos a qualquer comerei*
ante, com o produto de suas
próprias vendas. Extingui-
los, significa, apenas, criar
mais problemas para a cida-
de. Que farão esses homens?
A Prefeitura lhes dará- empre
gos? Ou prefere què se tornem
ladrões, assassinos, degenera-
doa? i

A «guerra sem quartel» pro*
metida pelo sr. Mourão Filho
é, portanto, além de injusta,
antipática. Encontrará o re*
púdío de toda a população ca*1 rloca.

Baile no Hi-jh Life
, A Associação JdeOopolitana

de Estudantes SCcundárloj
promoverá na noite do próxi--ino dia 3 de janeiro um grán-d'oso baile. A'festividade su-
ra em homenagem k «Rainha
dos Estudantes Secundários»
é «Princesas», eleita.-, eni bri*
lhante concurso prestigiado
por dezenas de colégios.
Exames vestibulares

As escolas supericies estão
avisando que a inscrição paiaos concursos de hablHtaçSo
seiá aceita em suas respectl*
vás secretarias dós dias 2 a 20
dc janeiro próximo.
Colação de grau
no "Ruy Barbosa"

Realizou-se ontem às 17 ho•as, no Ministério de Edue:a
cAo a solenidade de colac5t
dr- grau dos alunos que termi-
naram o curso ginasial e téc*
mco-comercial. Foi paranin*
fo o professor Antônio da Cos
ta Maia,

Lutam os Jovens
de Jamaica

JAMAICA — O jornal ju-venil de Jamaica, «Youth Ari*
se», publicou recentemente o
progama elaborado na Confe-
rència anual da Juventude. A-
tualmente através de uma cam-
panha de reuniões e leitura:
públicas sôbre os direitos ds
juveutude, o movimento da ju'-
ventude de Jamaica formula a!
que fazem o percurso Belo Ho*
reite de voto aos 18 anos, edu-
cação superior livre, leite gra*
tis para as escolas primária».,

Serão Suprimidos os Noturnos Mineiros
Não convõncem as alegações do Sr. Eurico .de Souza Gomes para
justificar ião absurda medida — Criará ainda mais dificuldades nos
transportes de passageiros da Central do Brasil — Um mínimo de 30

cruzeiros no aumento das passagens
Conforme informações proao-

dentes da direção da Central
do Brasil os trens noturnos
mineiros, prefixos N-l e N-2,
seguintes reivindicações: «Di-
rizonte-RIo de Janeiro, desapa.
recerâo do trafego ainda esta
semana. Dessa forma os passa-
geiros que se utilizam desses
comboios terão que se transpor-
tar, a partir de lo. de Janei-
ro, nos' trens de aço ou nes rá-
pidos diurnos.

em sou comunicado faz referén-
cia apenas a qualidade do mule*
rial empregado na construção
dos carros, nada mais adiantai.-
do para convencer os passa-
geiros da conveniência de me-
dida tão inoportuna.

INDIGNAÇÃO
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Os noturnos mineiros, cujos
vagões são de madeira, são de
grande utilidade para milhares
de pessoas que se locomovem
diariamente com destino a es-
ta Capital, vindos do interior edo Distrito Federal para Belo
Horizonte. A Central do Brasil

De maneira alguma poíç «er
justificada a retirada dos no-
•urroa mineiros do circulação,
Principalmente numa ocasião
em quo o transporte de passa-
geiros é precário e vai se tor-
nando ainda mais deficiente,
prejudicando 03 interesses dos
que se servem da Estrada,
tanto moradores do Rio como
do Minas Gerais.

Em vista do mísero estado
em que se encontra Bonsuces-
so seus moradores dirigiram
ja três abaixo-assinados as
autoridade municipais, apon-
tando as irregularidades ali
ü.\istentes e solicitando pro*Videncias urgçntes. Oi tio*

TTm flfinprín - fl
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Nos 35 anos transcorridos

desde o momento da çjrçuido r.e.
volução Socialista de Outubro"
quando os operários a oi cam-
ponesos tomaram em sua3 mãos

f..- -,- ,-'-¦. . , ° P,ocler< a antiga Rússia tzarista
com mflhÇs., cs mmu.-culas fazendas dispersas,' uansformou-sê
cha com segurança para o comunismo o que é O baluarte da puem todo o mundo. - •¦¦ *ç , ¦-,.,; *

..A par das modificações radicais ocorridas em todos os ramosSoTrsáaSr p^^vlâf^ 
assis!ôno,a

*a «J88?18 í^^i-Á^^^S^Kâ^^ gigantescoda economia e da cultura do pais; o'asocnSo ccnatrr.t!*o be™
A$&£$?y a aT1Cla de ãeemWS°'> as leis sobre a deJesado trabalho e a proteção da maternidade é dai infância; o direitoao dçscanço; tudo isto são as premissas qua condicionaram os
viét?ca 

Ba" 6 PUbhciV ^ raaie tíÍtatloB dW-fo» da Unjao So,

As seçBes de saúde pública_^r~" ""—""organizadas nos Soviets locais,
^posteriormente o organismo

e Pública na URSS í I)
IRINA BULKINA

(Vice-ministro da Saúde);

asDecto
,u-,,rM.i TAPir*w?nsufBS0'i Esta»é a, *rna Vieir:! Veatím prósimo ao conjuntodeacjjl da I4PJBT.CI cujo calçamento foi suspenso pela Prefeitura sob a alegn--"" "'—= '-i--- íalta c!e xerba». 1 *4*-g*-e—-

resi-
} de

c,ent.^l° -"•"'•nisterio da Saúde
ifb v-T-CS, formaram urn siste-
ima único estatal para r^ate*
gêr a saúde da pondlttOaçí
_ O programa ua saúde pú-blica no socialismo loi formu-'ado por Lenin antes da vitò',na da Eevoluçao. Essej^io-
grama, baseado no'principio'
p.ofilático, ou seja, na !"".pia
adoção de medidas Sanitáriastendentes a prevenir as doen-
ç*is;-íétlevada" A 'pratica comêxlto^ ,.:**t y.

4O" capital mais precioso o
niais decisivo t» o homem, sfiobatas sabias pr.Iivras defi*

;^os quadros», diz Jos»-f Stalin.r.em a essência da adtude do
F.artido Comunista e do Esta*cie SoviCUco para cera c; c'.:.-;*
dãos soviéticos. A solicitude
pela pessoa, por sua saúde e
bem-estar, ocupa o centro da
atenção do governo soviético.
O Estado inverte enorme, re*

I

r*
•cursos,'Jque aumentam U*; ano

para:.anõ,' na saúde pública.Os gastos do Estado com asaúde, incluindo os verificados
cpm'este,fins por conta do sc*
guro ísoclál. aumentaram de11 bUhôeste>200 milhões:-de
rubi°?'SpS.Í94<--P<waJ(28 bilhõese,4Q0'mi»hoes'em 1951.' -.> ,te

a^Wíi,ue?assinalani, o'in*
Ç$"iento..„da,fquántldade isgdeeõtabelecimentos ¦ i facultativos
nu pais;dürante os anos'de po*der sovi'::,. o número del-i,r" ;.04 èstabelechiientos fa->:-nativos no país, por exem*
pio, em comparação com 1913c.esceu mais de 20 vezes. Cor»'r..peto especial cresceu; e de-scnvoIveu.se depois da Revo*lução a rede de instituições mcjdicas aaa.r.;;Ugas regiões pen-icrJcas atwzadas üa Rússia
Uansta. Assim, na Kirguizia
o numero de leitos nos hospl*
tais urbanos aumentou com
relação a 1913 mais de 50 ve-zes e nos hospitais.iurais>

aumento ê superior a 120 ve*zes. Quadro análogo se obser*Va na Turlçmenia, no Usbe*
quistão, no Kazaquistão. Au*mentou incomcnsuravelmente
durante os t.aos cie poder su*
viético o número de leitos nasinstituições profilaticas e decura das repúblicas do Saltí-co: Lituânia, Letônia c Esto*

Na U3SS se leva a cabo in-c?s,'santemtínte.. a «construção
de novas clinicas. lia. Ucrânia,
p-r exemplo, foram construi*dos este ano mais do 250 edi*f:cios destinados a hospitais,clinicas, casas' d2 maternida*
dC,\ etc.-i-ja»™,^!i-

Em 195x o número de leitos
nos hospitais das cidades elo*
calidàdes xu'?.is da União So.
Vi*tíca r.v.:.it..;.au de 30% cmrelr^áo a 1940."
f De ano em ano melhoram
a instalação e ò equipamento
dos estabelecimentos profila.ticos e curativos, com novissi*
ma aparelhagem medica. Du*
rante üei. üi.03. tio 13i0 a l?50i
o numero de aparelhos de
raios X nos hospitais rurais
aumentou tres vezes; o de ga*bínetes de fisioterapia 5,5 va-
zes; o do laboratórios clínicos
do diagnostico quase duas ve*
zeâ.

Aos médicos, tanto os quetrabalham na cidade como nocampo, êídada plena íaculda*
fia £s uí.«..*.;, jjkSí o diagnos
tico e o tratamento dc$ doen*
tes os métodos mais modernos
e eficazes.

O aumento, sem precec.?:,-
tes na historia, do numero de
estabelecimentos facultativos
situados nas iunia diversas re-
giõos do, pais, hà mtiita tem*

po deu a possibilidade de li*
quidar por completo na URSSenfermidades tais como a va*rlola, a peste e o cólera, queestavam muito disseminadas
nr. r,u;:.:r. pro-nvolucionarin.Como resultado do asbenço
do bem-estar do povo sovié*
tico e dos êxitos obtidos nodomínio da saúde, na URSS
?i-Pllnul sem cessar a morta-lidade da população. Com re-lação a" 1950, diminuiu duas
vçJM< e a mortalidade iman-til ee T5f,v.3;u,àihda mais. 0crescimento líquido anual da
população da URSS há váriosanos que ultrapassa o de 1310,
!"08 .últimos Sanejs ascendeua 8 milhões e meio de pessoas,m pais soviético a assistencia mçs:;j a toda Índole 5
gr>rtult,lLace8sivel a todos,Na URSS. se leva a c:»I;vem grande esc:.1.-; a prep- ra*
fiSo do pessoal médico, Até aRevolução de Outubro, no territorlo compreendido atual-mente pela Uniflo Soviética,havia 15 faculdades,de medi-
Ç-.S3 -1'-'? -ítí?r.vrJ* r- "«1
versidades. Esta faculdadeformavam por ano de. mil i
hí na URSS 74 institutos Comedicina (sem c::vtar os deestomatologia e farmácia)
que preparam pessoal de alia
qualificação, os quais dão áo
pais, cada anu, cerca de 20mil especialistas: terapeutas,
cirurgiões, pediatras, etc. Em1851 aumeniou o numero demédicos, em comparação cr 1o ano de 1940, em 80%. Umurnento tal de médicos d™
qualificação superior não s--verifica cm nenhum Estatí-do mun4o,.

ÍContinua»

A notícia foi recebida con
indignação pelos passageiros
que se utilizam desse meio
de transporte, tendo muitos
deixado de acreditar, por con*
siderarem tão absurda a idéia.
Porém, apurada a veracidade
do fato protestaram com vee-
mencia. Consideraram os passa-
geiros que com a supressão
dos noturnos as composições
que ficaram trafegarão sobre-
carregadas, pois terão de trans*
portar os passageiros dos trens
fóra da eirçulaçfto • t» seus pró-
prios.

AUMENTO DE
PAgSAQEM

Além da dificuldade no trans
porte que virá criar a retirado
dos noturnos, os passageiro!
que deles se utilizavam terãode pagar mais caro nos trens
de aço ou nos rápidos diurnos. Aelevação dos preços será, 

'no
minimo, de 30 cruzeiros. A poi.trona, nos trens de madeiracustarão Cr$ 112,00 para Juizd!o^ra e nos trens de aço Cr?«2,00. Também no que se re*fere aos leitos, o preço foiigualmente amuentado c a;:»daem maior proporção. Nos no-turnos os leitos custam Cr$..60,00 variando de acordo coma,„n°Sf - zasa°» en(l>.anto nostrens de aço os leitos em cabi*nes individuais curtam Cr?™.150,00 e nos demais cr?.!.;

,ftQ"a"t0 aos Passageiros qu.
nnf,Uti 

iZam da 2' cla«e no,noturnos, contarão agora -4
o rápido diurno, porque os d<

M tf raPiílos « apenas
pela manha, o que veio criar

SUS.ÍSí?B-«ft«*
OUTROS PREJUDiCAXioa

coin"?"„S 8áÍri Pre»*do
Brasn^'1^ da O"»4»! *>srasi é0 passr^eirode saltar nas
Pirafíl pi°m0 Barra d°2&S Ri Julde Tn-'i fntn À .., s Passageiros
to »„ daf,carsa- PoucoTtem-
hdtosn0aJ:^oa «âo compram
pol .nas. Quem ^; Jc para La-
noturJ0! exempl0' Ptt*íaria no

ÍS3,00. aPRgarCr?'--;

trai do Braju centenas de re*
w W. Eurico de gowa ffidiretor deata ferrovia, P8ra que
pressão dos noturnos mlr,»irosPOia sua efetivação tó vlr4 c£•ar aiwla mais diflculdZleV «prejuízos àqueles qUa t« mi>vem desse meio <U loooawçU

que tem
estações -inter-

í\
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10.000 Trabalhadores em Greve na Base Inglesa de Singapura
* NOTA INTERNACIONAL *

BANHOS DE SOL
INTERROMPIDOS

Prejudicando seu progama de «repouso aó sol daa
Antilhas», o velho búll-dog imperialista Winston Churchill
promove viagem aos Estados Unidos, a fim de tratar de
assuntos políticos. Não encobrem os telegramas que o ob-
jetivo principal de Churchill é a garantia da participaçãoinglesa no controle do «futuro curso ds guerra n« Coréia».
Também' será ventilada pelo primeiro ministro inglês,

durante sua viagem a Washington, a questão da chamada
«defesa da Europa», ante a resolução de diversos governos

da Europa capitllst de reduzirem seus progrmas de rc»
armamento. Resolução, evidentemente tomada ante

dificuldades materiais e de,
ordem política insuperáveis
pelos belicistas mció-ínipo-
tentes,

Com efeito, nfio é fácil e
rada dia' vai se tornando
mais dificil a posição dos
responsáveis pela guerra na
Coréia. Defendendo os in»
teresses dos milionários que
fazem grandes negócios çom
as guerras e ao mesmo tem-
po perfumado!' pelas suhsf-
quentes .lerrjta.» militares o
politicas que vêm sofrendo,
os gover .ur.' ps norte-nnvn-
canos trabalham desespera-
damente no sentido de alas-
traram a guerra por meio
de novos atos de agressão
à China. Tais planes, entre-
tanto, esbarram ante impe-
cilhos cada vez mais sírios.
Para alastrar a guerra í.ao
basta fabricar mais petre-
chos militares e vende-los
a bom preço. Torna-se neces-
SBi-io, para o emprego des-
sas armas, o recrutamento
de homens, de carne de ca-
nhão, nos Estados Unidos e
nos países da orbita de Wall
Street. Esta mobilização,
porém, encontra opjsicão
popular cada vez mais for-

te e fora dos Estados Unidos.
É que as ondas de mentiras
e mistificações não podem
o verdadeiro sentido crtrài»
encobrir aos olhos do povo
noso«da agressão.à Coréia e
à China, levada com tanto
desespero pelos ianques
massacradores de prisio-
neiros, pelos artífices mens-
truosos da guerra bacteriolo»
lígicn

É ' nteressante observar
que Churchill-marca sua vi»
agem a Washington justa-
mente quando a entrevista
do generalismo Stálin, co-
mentada em todo o mundo
manité», ressalta a política
e logo secundada por Chu
En Lai através de «L'Mu-
de paz soviética e deixa em
maus lençóis os fazedores
de guerra do mundo capita»
lista...

Não é sem motivos graves,
portanto, que Churchill çom-
promete seu programa de ba-
nho de sol nas Antilhas para
enfrentar dias invernosos
em Washington, em busca
de soluções capitalistas para
problemas que só os govêr-
nos de base popular conse»
guem resolver.

SINGAP T-ÍR À . 29 (A.F.P.). ¦-. DEZ MIL OPERÁRIOS DA BASE NAVAL BRITÂNICA DE SINGAPURA ENTRARAM EM
«l^wT™ GREVE HOJE DE MANHÃ PARA APOIAR OS SEUS PEDIDOS DE AUMENTO DE SALÁRIOS, PARALI-S^O COMPLETAMENTE ™ D0S MAIS IMPORTANTES ARSENAIS DO MUNDO. O ALMIRANTADO INGLÊS RECORREU AOITO MIL MARINHEIROS PARA ASSEGURAR OS SERVIÇOS ESSENCIAIS E CONCLUIR OS REPAROS DE UM PORTA-AVIÕESE DE DUAS FRAGATAS QUE DEVEM SEGUIR PARA A CORÉIA. ¥WM

• • 
_ 
•;,-.-; "~ ." ' ' '. '' ¦'Seis Paises Protestaram

Contra os Estados Unidos
A Itália juntou-se á Suécia, Noruega, Holanda, Grã -
Bretanha e França contra alei MacCarran, que pre-
tf V' mm W—M «pi*. «<* *m l': ;•:;'••

«país de imigrantes e de des.
cendentes, de imigração, repe-
lem direta e cruelmente tudo o
que fez a América»,

,,  . _„ -, -.  Na opinião do Senador, a lei

tende levar os beleguins doF. B. I. a realizarem "exa- rHsSSsS
**•***» À*% lJi~*A^~lJ>y J • - Para os amoricanos naturaliza.mes ae ideologia abordo dos navios que tocam nos por- p^Sm^SS^

ps estrangeiros o os imigrantes.
— «Em nossa nova lei de lmi»

gração -- disse o senador Leh-
man — reservamos a Justiçaigualitária para os americanos
de nascimento; para os demais,
usamos processos que ratam og
métodos dos Ebtaàos totalltá»
rios».

ROMA, 28 (I.P.) --j, Infor» tcamericana de imiaração.nia-se que a Itália uniu-se à Assinala o jornal'Suécia, Noruega, Holanda
wa-Bretanha e França no
protesto contra a nova lei de
imigraçflo n o r t é-americana
MacCarran.

O governo italiano, tal Lo»
mo os daqueles países enviou
íuta oficial aos Estados Uni-
drs. *
TOM AZEDO

tos norte-americanos

NOVA IORQUE, 251 (AFP)-Depois do «New Yo»k Times»,
o, grande diário republicano
desta cidade «Herald Trlbu»
ne» comenta em tom azedo o
caso do navio francês «Ll-
bertê». Duzentos t, setenta
membros da equipagem desse
navio não tiveram autoriza-
çâo para desembarcar em No-
va Iorque porque não quise-ri-m responder ao interrògató-
rio. exigido pela nova lei nor-

. «Se os Estados Unidos re-
forçassem realmente a sua
segurança mantendo a bordo
o» marinheiros estrangeiros,
seda poçslvel deixar de ouvir
os protestos estrangeiros.
Mas a boa vontade nSo é de
dispresar, e estamos ás ves-
peras de perdê-la'com mais
rapidez do que de • umentar-
mos a nossa segurança».

MANIFESTAÇÃO EM
CHBRBURGO

LONDRES, 29 (AFP) — Na
escala em Cherburgo mari-
nheiros franceses que condu-
z' m cartazes'de protesto con-
tra a lei Mac Carran ficaram
perto das escadas de desembar-
que dó navio, ao atracar, vindo
de Nova York o transatlântico
«Queen Mary», que trazia a
bordo o sr. Russel Danichon,

fiHUNCiADO 0 PRIMEIRO PLANO
QÜINQÜENAL DA CHINA

KONG KONG, 29 (Por Plerre.
Doublct, da «France Press») -r
A noticia, divulgada pelo pri-
meiro ministro da «República
Popular da China», sr. Cpu-en-
Lai, do começo da realização de
um plano-qüinqüenal, vem pela
primeira vez fornecer preeisôes
sobre ò alcance da primeira eta-

pa do va&to projfi-ama de de.
senvolvimento da China, ao qual
diversos dirigentes chineses íl-
zferam alusão freqüentemente
no decorrer de 1952.

Na opinião dos dirigentes
chineses, o programa compre-
enderá- uma série de planos,
cujo objetivo será. o desenvol-

NA ARGENTINA:

Atribuído á Sabotagem
Incêndios nos Campos

BUENOS AIRES, 29 (AFP)
— De diversos pontos da pro-
vincia de Buenos Aires conti-
nuam chegando noticias sobre
novos incêndios de campos se-
meados, que têm ocasionado até

- agora importantes danos mate-
riais.

Esf acela-se
O Cartel
Marítimo

HAIA, 29 (A.F.P.) — Q«a-
tro companhias marítimas de
importância decidiram, no de-
correr de uma conferência que
se realizou recentemente em
Rotterdam, retirar-se da
«North Atlantic Westbound»,
e aplicar, a partir de 1.' M
janeiro próximo, novas tari-
ias sobre fretes, os quais, com
relação aos atuais, sofrerão
uma sensível redução.

Esta decisão foi tomada a
íim de poder lutar contra os
preços em vigor das compa-
nhlas marítimas italianas, ja-
ponesas e alemãs, as quais
se tornam concorrentes cada
vez mais perigosos, aplicando
tarifas extremamente baixas j
para seus fretes. j

As companhias .dc navega-'
çao marítima que dicidiram
retomar sua liberdade, aban-
donando a «North. Atlantic
Westbound», são a «Hcllcnd
Amerika Linie», , a «Black
Diamond Lane», a «Cosmopoli-
tan Line» è a «Compagnie
Mari time Belge»> • ¦

As «United. States Lines»,
«Waterraan Line* s «South
Atlantic Uino» decidiram man-
tec»se fieis aos acordos da
«North Atlantic Westbound».

A origem de todos esses in-
çeiidios é atribuída a chlspas
desprendidas das máquinas em-
pregadas na colheita ou das lo-
comotivas. Em virtude da
forma simultânea desse3 incên-
dlos, 03 jornais opinam unani-
memente que se deveria invea»
tigar se houve «organização»
nesses incêndios sincronizados.

O jornal «Critica» acha
«curioso que os tratores lancem
chispus sinistras em diferentes
lugares ao mesmo tempo, e que
não o tenham feito com senie-
lhantes conseqüências em tem»
pos anteriores, com tamanha
extensão». E o jornal c^aacen-
ta:

«Talvez quo o mau humor
dos Jatfiundiários, que se sin-
tam «alarmados» com o esplri-
to renovador e progressista que
anima o campo argentino, por
ocasião do segundo plano quin-
quenal e do plano da província
ver ciai l-o suspeites íneondios
de Buenos Aires, tenha algo a
do campo».

Vigilância no
P. C. Sueco
ESTOCOLMO, 29 (AFP) —

O secretario geral do Partido
Comunista sueco, Hilding Hage-
beri, lançou um apelo aos mem-
hros da organização, convidan-
do-os a aumentarem a vigilàn-
cia fazendo valer a necesslda-
de de eliminar os elementos du-
viciosos e melhor empregar o
processo de auto-critlca. O
apelo faz alusão r 33 fatos reve-
lados pelo recen.j processo do
praga, e ãs llçpsr, qv-o cenvém
tirar no sentido do uma melhor
firmeza ideológica e de um de-
senvolvimento da atividade do
partiu nas células e nos sindi-
cates.

vimento da China a fim de fa»
zê-la uma grande nação mo»
derna, tal como a União Sovié-
tica. O sr. Chu-en»Lai, em sua
exposição de 2é do corrente,
anunciou o lançamento de um
primeiro plano qüinqüenal.

Os executores do Plano serão
os 17 membros do «Comitê do
Piano», cuja criação tinha sido
decidida pelo governo de Pe.
quim, no dia 15 de novembro
passado. O comitê, do qual 13
membros pertencem ao Comitê
Central do Partido Comunista
chinês, comprende os principais
técnicos de economia e é diri-
gido paio sr.- Kao Kang, até
agora presidente.do governo da
China do Nordeste.

A execução do plano requer
leuffsàriameiive uma ajuda bo-
viética considerável, © acredita-

se saber que tal é o fim das ne-
gociações entaboladas em Mos-
cou em agosto, pelo sr. Cou-
en-Lai, prosseguidas por cinco
ministros e técnicos da indus-
tria e das finanças, que par-maneceram em Moscou após
sua partida e lá ainda se
acham.

Essas negociações foram pro-vavelmente prosseguidas tam-
bém pelo vice-presidente do go-
vêrno central, chinês, Liu-Chao-
Chi, chegado a Moscou dia 2
de outubro para assistir ao
Congresso do Partido Bolche-
vista, e pelo ministro do Comár.
cio Exterior, sr. Yeh Chi
Chuang, chegado a Moscou dia
2 de novembro, para discutir o
comercio sino-soviético em 1953.
Nenhuma dessas personalidades

• voltou ainda a Pequim.

inspetor dos serviços norte-arne-
ricanos de imigração.

MÉTODO TOTALITÁRIO
NOVA YORK, 29 (AFP) — O

senador democrata Herbert
Lehman, do Nova York, dccla-

rou em uma alocuçâo pronun-
ciada ontem à noite, quando do
jantar anual da Associação dos
Antigos Combatentes Judeus
que, pela nova lei de imigração
Mac Carran, os Estados Unidos,

UMA "PODERES DE GUERRA"
omissão ds Atividades
M-Americoias

WASHINGTON, 29 (AFP) — ei peciais cada vez que preci

NOVO GAULEITER
IANQUE EM BERLIM

BERLIM, 29 (AFP) - O
niajoi--jfwwi,al Leinuel UiüieW-
sop. comandante novte-ameri*
cano de Berlim, apresentou
hoje, de manhã, o seu sucessor,
major-general Thomas S. Tini»
berman, à imprensa,

O generr.l Mathewson deixa-
rá Berlim no começo de janeiro
próximo a fim de assumir um
comando na Nato.

O genoral-Timberman nasceu
em Januasburgo, em íyuj. Du-
rante a segunda guerra mun-
dial foi nomeado chefe «Ia sub-
direção da Asiai da Seção de
Píanificaçãò du iiolaao Maior

da Secretaria de (J-.erra, em
\Yí."«1.'.ô'»c:;, enviada a Clys.-.-
king em 1944, tornou-se chefe
das tropas especiais na China.
Em 1946 o general Tnnber-
man exerceu um cargo na mis-
são do general' Marshall em
Pequim e em 1947 tornou-se
ácido, à embaixada doa Esta-
dos.Unidos em Nanquim e foi
nomeado, em 1960. r-ómandan-
te adjunto da 4.' Div. de Infan-
taria, co ma qual veio para a
Europa em julho do ano pas-
sado. No citado mês do mes-
mo ano foi promovido a rua-
jor-general comandante da 1.'
divisão.

Imigrantes Japoneses
¥êm Para o Brasil

DESCONTENTAMENTO
EM PENDJAB

LAHORE, 29 (A.F.P.) — O
descontentamento gerol exis-
tente na província ao Pendjab
contra os princípios básicos da
primeira Constituição islâmica
no Paquir-tr.a foi expn.-s.-rtiio
no transcurso de reunião de
todos os partidos politii.os,
efetuada c::í,c".i as últim--'S ho-
rr.c da noite.

A resolução adotada cm
conseqüência dessa reunião
pede a retirada c',j projeto pu-
blicado no dia 22 do corrente,
Além disso o partido progras-
sist «Azad Pakistan Party»
pediu a realização de novas*uo poder)

eleições ntes de abordado o
projeto de Constituiçãd. Oi
demais partidos propuzoram
simplesmente o , adiamento da
Assembléia Constituinte para
facilitar fi oposição e ao públi-
co um demorado exame da
Constituição.

De acordo com o atual pro-
SV&inai da Assembléia, esta de-
verá começar a discucríío do
projeto de Constituição no dia
primeiro de janeiro.

Aderiram àqueh resolução
dois repre«ntantes dá Liga
Muçulmana (partido que está

A «Comissão de Inquérito ao-
bre as Atividades Anti-Ameri-
canas» reclamam agora, em
siu relatóro anual «poderes
(It- guerra».

Opina, a Comissão que «sò-
mente uma série de medidas
u,ásticas pode . permitir-lhelutar eficazmente,* na época
amai, contra o comunismo e
a espionagem nos Estados
Lnidos».

Os «poderes de guerra» são
muito vazios. O objetivo da
C"missão parece ser o de ob-
tir o direito de colocar em
campo de concen ti ação to-
ciu comunista «considerauo
pprgoso».

A Comissão deseja aplicar a
pena de morte em tempos
ü, paz.

Pede a Comissão que se
P'.pmulgue uma lei proibindo,
-sob pena rle prisão, o transpor-
te de qualquer documento se-
weto importante de um E&.t.
para outro. Os Departamen-
tes do Estado e da Defesa se-
ram visados, nessa caso. E
c-veriam obter autorizações

Terremoto
Na Suécia

ESTOCOLMO, 23 (AFP) — Vio-
lento tromor de terra cujas causas
permanecem desconhecidas, lançou,
ontem, ppnieo cm certo número de
localidades da costa leste da Sue-
cia, ao norto decta cidade. Nu-
mei-osas famílias do fazendeiros
fugiram com seus animais para os
bosques da vizinhanças, temendo
ver suas casas desmoronarem.

Do acírdo com o jornal «Aíton-
bladeb, tratar-sc-ia do um levan-
tamento do solo, do caráter multo
r.c::;'.-.'.r.ío, c-i iir^a recibo onde,
desde a íosmacüo da .penínsulaScandlnava, o solo sobo, suavemen-
te e regularmente, um metro «
meio em cada século.

s.--ssem transportar documen-
tts secretos de Washington
para Nova Iorque.

A Comissão pede 'gualmen-

te que lhe seja pennlfítlo a»
presentar, como provas, gra-
vações e conversações telefô-
nicas entre personalidades
«suspeitas de comunismo».

ílima uma Brasileira
rror Colonial

Norte da África
w y i n

CASABLANCA, 29 (AFP) —
Soube-se que entre as

pessoas expulsas hoje de
manhã de Marrocos a
pretexto de «atividades comu-
nistas» se encontra uma cida-
dã brasileira, Evelyne Seria-

Acordo Nipo-
Britânico

LONDRES, 29 (A.F.P.) —
Nos termos da um acordo sô-
bre transportes aéreos, assina-
do entre a Inglaterra e o Ja-
pão, as companhias dos dois
países poderão doravante efe-
tuar seu tráfego entre Londres
e Tóquio e entre Singapura,
Hongkong e Tóquio, e mesmo,
para estas ultimas linhas,
além.

O comunicado publicado a
respeito pelo ministério da
Aviação Civil, precisa que as
companhias britânicas terão
doravante a possbilidade de
transportar passageiros e fre-
tes a frota entre Lon-
des e Tóquio, passando acima
do Atlântico, além de seus
serviços regulares de Londres
a Tóquio, passando pela In-
dia. .' i,..

ti, irmã de Abrahão Serfati,
que jâ havia sido objeto de
afastamento em conseqüência
dos acontecimentos dos dias
7 e 8 do corrente, nesta cidade.

VINTE PRESOS
RABAT, 29 (A.F.P.) —As

vinte pessoas ontem pres s
em diversas regiões de Marro,
cos é constituídas por comu-
nlstas, na maior parte, embar»
caram hoje de manhã num
avião especial que imediata»
mente deixou o awódromo de
Eabat com destino à França.
Entre as pessoas assim expul»
sas se encontram um médico,
um advogado e um professor,

Descoberto
Um Peixe
Pre-histórico

JOHANNESBURGO, 29 -
(AFP) — O professor J. L.
Smith, um dos maiB fanu-ià
ictfologístas, voou, hoje, p.ràas ilhas Comores, ao norte dé
Madagascar, onde cspei-& che»
gar a tempo de poder oxami.
nar « preservar um peixe pre«
histórico da espécie do «Coela»
canth», antes de sua recompo»
sição, foi informado dessa
descoberta, faz uma semana,
per um telegrama de um des
seus correspondentes, um pes-,
cador das Ilhas Comores.

Esse pescador postula uma
descrição muito completa des-
sa variedade única de peixe,
depois de seu encontro com o
mofesgor Smith, em Zanziban
h aalguns meses. O premia,
prometido d-j 100.000 francor
lhe caberá se o espécime esti»
ver em bom estado de conscr»
vação.

O professor Smith, cujaí
obra sobra a fauna aquática
da África AustraJ são , consu.»
gradas causou sensação no
mundo cientifico quando iden*
tificou pela primeira ver essa
antepassado zoológico em East.
London, na costa oriental da
África do Sul. Um outro espe»
rime foi descoberto em 1950.,
r-'as o estado de decomposição
de ambos não permitiu um exa-»'
me aprofundado do qual se po-
dia esperar uma das maiores'
descobertas cientificas da nos<
sa época.

Lutas na
Bolívia

LA PAZ, 28 (A.L.) -. O .gam»
nador o o prefeito de Orurp re-
nunciaram a seus cargos, mas aa
autoridades decidiram conceder»
lhes licença por tempo indeterml»
nado a fim de se aguardar a so»
lução do conflito que precipitou os
acontecimentos nesta cidade. Am»
bos tiveram desavenças com gru»
pos operários, principalmente com
indígenas da região quo faziam
exigências.

f* - "*í,«5[Wa[Wj'«."*^ ;s.&x:'-'-<-"¦"'¦"¦ '" i,"¦'¦' —"'" "*"*" ""*»*¦***' ' *""t*•?%•'"^ ?T^?aiS3

Ms/juinas de fiação como esta, fabricadas na fiuneria, sâo oferecidas em troca da jro»¦ "•— dutos latino-americanos —»

TÓQUIO, 29 (AFP) — Um gru-
po do 64 emigrantes nipônlcoa dei-
xor b. tarde do hoje o porto de
Kobc, com destino ao Brasil, via-
jandu a bordo do «Santos Maru».

Os japoneses devem cultivar juta
na região do Amazonas. São os
primeiros emigrantes nlpfinlcoa a

partirem para o Brasil, dert* o
lim C.V. fiUci-ia.

A bordo do «Santos Maru» se
encontram igualmente quatro or-
fãoa de guerra, adotados por um
fazendeiro do S5o Paulo.

O navio 6 esperado no Rio de
Janeiro dia 13 de Fevereiro.

MECÂNICO DE MÁQULN A DB COSTURA

Conserta, compra c vzztd
máquinas de costura usa-
das. Reforma tm geral— Tei: 49.8310.

Mi» Comercial È Hungria Popular
Recebida Pelo kÊm Mm
OFERECIDOS MOTORES DIESEL, EQUIPAMENTO FERROVIÁRIO, USINAS ELÉTRICAS, MAQUINAS DIYER-SAS E OtITEOS ARTIGOS — «EM PRINCÍPIO, NENHUM INCONVENIENTE»
SANTIAGO DO CHILS, 39

(I.P.) ~ O chanceler Arturo
Olava;-;:a fcçtfcíu a missão
húngara que está, percorrendo
vários paises sul-americanos
com o fim ds estabelecer uma
corrente de intercâmbio, comer-

, ciai,!

A delgaçào oferece ao Chile
Cv-!P3roenfc>8 ferroviários, usi-
nas elôtricas, máquinas .para
exploração úa minas e para
agricultura, motores Diesel e
outros artigos.

Disse o ministro que «em
gvlujj.jilo p governo chileno não

tem nenhum inconveniente em
entiar em relações comerciais
com a Hungria, nlo obstante o
estado atual de suas relações
diplomáticas e políticas*.

As negociações prosseguirão
diretamente entre a missão hun-
gai-a, as estradas de ferro do
Estado, a Caixa de Crédito Mi-

neiro e outros organismos que
possam se interessar por produ»
tos dessa procedência.

Diante da solicitação que lhe
foi feita, o chanceler Olavarria
acedeu em visar os passaportes
de mais três membros da mis-

Buenos Aires e «jue deveria vjf
ao Chile a fira de tomar parte.nas negociações.

O chanceler Olavarria declfc-
rou qua o material ferroviário
húngaro adquirida pela Argen»
tina está sendo utilizado «com

são que ainda se encontram cm excelente resultados».

ATRAVÉS
Do Mundo

NAS V1XAS ALDEIAS E CU
DADES DA URSS são reallia-
dos atos *eIigiosos consagra»
dos As lestas do Ana Nove,-
Em diversas igrejas moscoTi*
tas foram realizados atos re*-
ligiosos, nos quais os lieis sao-
exortados a cumprir sua sa«-
grada obrigação de reforçar C
pus no mundo inteiro. A Ifive*
ja Ortodoxa Russa comemora»)
Vá as festas da Natal no dia
27 de janeiro (I.P.)

NUMA REUNIÃO DB DIR.3
GENTES do movimento Itália»
no dos partidários da Pas e
da membros do Comitê Parla»
montar de Defesa da Paz loi
resolvido organizar uma am»
pia campanha eiDüpda a Itá«
üa para popularize»? as ded«
soes do Congresso dos Povos?
pela Par, realizado om Viena,!
d» *•) •

57 JOVENS COREANOS quirecentemente lutavam naj
trentes do batalha contra ojjagressores unpenwistas cne-j
goram à República Démocráí
tica Alemã paia estudar nu'
ma Universidade de Berlim]Os representantes do heróica
povo coreano foram carinhosa]
mente recebidos , na •staeSd
(T. P.) • - -JVÍ

PAiECEU o;;tem A RAI.«HA-MAü AUSXANDRINa!
D3 DINAMARCA. Os funereiis» realizarão ptovavelraentid.a 4 de Janeiro. O lute dácarta real se prolongará aM83 de Fevereiro. As bandeira-
dos edlficios públicos - e doinavios ficarão om funeral atio dia das exéquias. (AFP) ?¦

A SRTA. SYI,VIANE CAlt\
PI.NTIEH, MISS PICARDIA, dé13 anos de idade, eieita on»tem «mlsa França» no trans»curso d0 cerimônia realizada
em Chamonbc. a noya «mlsa
franca» exerce a profissão deiamtente médica. (AFP) I

, ,«52ÍTrÓR AtKH >«AY Foi
WBERTADO ROJE da prisão1de WakefieW, no VorksMre.!
E*se lisico fora condenado, era
1346, a dei anos Cd prisão, pe*j«tor dado a uma potência os4treraçe-m '.ntormaçoes a resJ
peito aas pesquisas ctonu-
ecs». o doutor Maf loi bene<
fielado, nessas condições, poiuma redução d3 pena de 9
anos o 4 meses, por «boa eon«
duta» durante a sua detém
çào. (AFP)

OS SERVIÇOS DA MARI.
NHA AM E RIC A N A ANUN."
WAM QuE Uw TUFÃO eastí»
gou ontem a ilha da Eni.
v/etok base de experiências
ç»>m o «comento atoaira
situada, e» plano 

"Pacifico.
apesar do ter ficado a maior
parto da ilha submersa pelo
águas, não loram assinala»
dos graves demos ou vitimai
entro os quinhentos militares
estacionados em Énlwetok (A..
F. P.). OÍ

\ 1
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Recusem -se a Reparar Navios
IMPRENSA POPULAR 80 12-1952

de Guerra Norte-americanos
SINGAPURA, 29 (IP);^ Dez mil operários da base.naval de Singapura entraram em itcw hoiepor aumento de salários e cont» e embace de materiais de guerra para a Uréia. Tr%Z™Jl^mZres arsena.s do mundo, cuja atividade ficou completamente paralizada. O Almirantado lançou mão de cXmil map.m.eires para eonetair toabalhes urgentes, eemo reparasSo de um porta-aviões e dum fcLX ltveriam seguir para a Coréia, com munições e tr«j>as ianques. ««saras. que ae-

*¦• 
• ¦ ¦ ¦ ¦-¦ -.- .

Solidários os Oper.. irios da Brahma
Com a Lota dos Têxteis em Greve

TAMBÉM TÊM COMO REIVINDICAÇÃO IMEDIATA O AUMENTO DE SALÁRIOS -ASSIDUmAnFTfYraTOM FUGELO NA EMPHÊSA - AUMENTA ò NÚMERO DOS SINDICALIZADOS -SS^
E INCIDÊNCIA DE ACIDENTES DEVIDO AS PÉSSIMAS CONDIÇÕESEM ODESS^ 

'

GREVES NO JAPÃO xwtow»»
O movimento reivindieatório operário do Japão intensifica-

)e dia a dia, principalmente em conseqüência da ocupação ian.
|ue. As greves econômicas sâo agora políticas também. Nestes
0*63 últimos meses mais de 2 milhões de trabalhadores '•partici-
param de greves. A Federação Nacional dos Funcionários rea-
Hzou uma por aumento e outras reivindicações; 240 mil mineiros
aaarim há pouco de uma greve por aumento; no dia 27 de outu-
bro, 28 mil mineiros de carvão de Kiushiu também foram à gre-

i ve por aumento; no dia 29 toda a Indústria de>energia elétrica,
metalúrgica, químicas e outras ficaram totalmente. paralizadas
por uma greve monstro de 120 mil operários. Esta foi a nona' dos mesmos trabalhadores.

A ocupação dos imperialistas americanos tem levado o Ja-
pão à miséria sem precedentes eom a poiitica de remilltarização.,

FERROVIÁRIOS
O sr. Azevedo Pio foi reintegrado na presidência da Caixa

ia Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina.
MARMORISTAS

O Sindicato patronal impetrou recurso contra a decisão do
r.R.T., dando ucs trabalhadores em mármores de grânitos au-
mento salarial de 25%, sem assiduidade integral. O processo foi
já encaminhado ao ministro Godoy Ilha, que funcionará como
relator.

Em suas duas fabricas, a
que funciona no Mangue e
da Tijuca, antiga Hanseatica,
a Brahma é a indústria de ía*
bricação de bebidas que era-
prega o maior número de tra-
balhadores. Os salários, como
toda em sua industria, são
baixos e as condiejões de tra-
balho das mais duras. Vigo
ram os contratos a curto pra-zo, renováveis de três em três
meses e o trabalhador dispen-
sado é freqüentemente read
mitido no mesmo momento,
com salário sempre mais bai-
xo que aquele que deveria
perceber se o contrato tivesse
sido. renovado. Dessa forma a
empresa mantém uma mão de
obra paga a preço, vil e so
poupa cs ônus das ferias de
lei, estabilidade e outras in-
denizações asseguradas na le-
gislação vigente.

Em princípios do ano os
operários da Brahma,' após
longos meses de luta, conse-
guiam um aumento adicionai
de 300 cruzeiros mensais. Dai
para cá nada mais obtiveram,
negando-se os proprietáriosela fabrica a tomar conheci-

mento sequer, de suas relvin-dicaçõei.'
AFLUEM AO SINDICATO

Ontem, para ouvir o pessoalda fabrica do Mangue sobre
a greve dos têxteis, a nossareportagem esteve com ostrabalhadores após o término
da jornada de trabalho. Fala-ram sobre a sua situação naempresa e, com bastante in-sistencia sobre o interesse quehá entre ôles pelo Sindicato,

O operário Manoel da Silva
queixou-se da miséria que ga-nha: «.—não dá prá nada e so-mos explorados ainda porcima. Mas nossa luta centi-nua. O aumento do ano pas-sado não melhorou' a nossasituação. Não estamos de bra-
ços cruzados., essa é a ver-dade.»

pedra em cima daquelas quereclamam contra os abuso» e
a exploração. '

SOLIDÁRIOS COM OS
GREVISTAS

Ouvimos mais de uma deze-
na de operários, Afirmaram
cies quo é gorai dentro 'da 

fá-
brica a solidariedade' aos têx-
teis em greve.

Um trabalhador de nome Jor-
ge falou por seus companhei-
ros:

Sabemos bóm o que é a
assiduidade total: se perdemosa condução ou so a condução
atrasa, perdemos o salário do
domingo de folga e muitaa ve-
zes horas de trabalho. Só to-
mos o direito de ficar de boca

José da Silva, um outro ope-' se ™° ^zcl'mos Per-
rario, firmou que cs seus com- der ° empreg0- E,stam°s com
panheiros estão entrando irin ?s. nossoa, co,"Pan*ieiros tèx-
o Sindicato em?Sa teis' <*ue luta,n "°r Mdos.nóa

CINEMA "OLIVER TWIST''
Y. MAIA

Este filme britânico, baseado num romance de Charlesi..-ckcns e dirigido pelo grande diretor David Lean (Desen*canto), veio precedido pela acusação de ser uma produçãoanti-semita. :

a tA 
imp?ensa norte-americana, da Alemanha ocidental eüe Israel, haviam apontado, na personagem Fagin (admira*velmente interpretada pelo ator Alec Guiners, uma caricaturaüe judeu, sórdido,, prepotente e mesquinho.

í Realmente, nas obras de Dickens encontramos Usuráriosna pela de judeus fortemente sombreados com uma avarezaesquematrzada. Porém Dicknes, realçava sempre quer a bon-dade ou a maldade.de suas criaturas e si em suas obras exis*tem judeus esfregando em suas mãos ávidas o produto do suoralheio, encontramos também, velhos escocezes gargarejandogoles de rum em suas suvinices. .<
P?r outro lado, Sérgio M. Eisenstein, o grande cineastasov.etico de origem judaica, considerava ás obras de Dickenscomo uma das mais importantes para serem vertidas para ocinema. ..
Com estas observações, fomos assistir «Oliver Twist»em companhia do um jovem de origem israelita, a fim de' nãoescapar qualquer intenção anti-semita, contida objetivamen-te ou subjetivamente no filme. E, o resultado foi sairmos docinema sem o menor ferimento anti-semita. Se em «Oliverlwist» existia anti-sem.nismo, as cenas comprovantes foramcortadas. Como esta é um filme onde numa esmeralda decora-çao arrancada do clima dickeriano, suas personagens arrastamo conhecido dramalhão do menino infortunado. Nele existe dafato um tipo com características judaicas mas, nem mesmouma vez siquer é mencionada a sua origem ou crença Seexiste o tipo Fagin, um usurário de nariz adunco, existe ^am*bém o diretor inglês do orfanato, um glutão suando ódio ebabando prepotência.

¦ Enfim: «Oliver Twist» não é um grande filme como nãoe um filme anti-semita.
Sua história agradará aos sentimentos moldados em ro*mances de foletim e sua elaboração agradará aos apreciado-res das reconstituições de época.
Caso «Oliver Twist» fosse um filme anti-semita, seu res-

ponsável seria David Len, autor de adaptação de história,
produtor e d-.retor. No elenco estão ainda Robert Newton,John Howard Davis e outros.

. ,«J,«ai*i«ilViAlS
DE dOJE

John H, Davies o Robert New-
ton.

RITZ -i .«Tnrzan e a fúria
selvagem», com Lex Barker e
Dorothy Hart.

RIVÜU — «Guerreiros do
Sol», com John Hall o Mary
Cantis.

ROSÁRIO — «Guerreiros do
Sol», com Jon Hall e Mary Cas-
tie.

ROXI — «Pecadores em Sã»
Francisco», com Juel Mc Crea
o ívoiine dn Cario.

S. íUjICE — «Pecadores em
,Sao Francisco!», cum Joel Mo
Crea e V de Cario.

S. JOSB' — «Guerreiros do
Sol», com Jon-Hall e Marj
Castle.

S, LUIZ — «Pecadores ora
Sâo Francisco», cum Joel Mo
Crea o Y. de Curlo.

S, PEDRO - «Tudo Azul».
TIJUCA - «Vitimas do pe-cadu», com Nlnon üuvlila «

Tito JunVo.
V, LOBO — «Pecadores era

Suo Fransisco», cum Joel Mi
Crea o y, de Cario.

VELO — «Paladino da lei».
VITORIA — «Vitimas do pe-

cauo», com Ninon ije-vulu e Tl«
to Junco.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

O Sentido
Da Unidade

'MARIA DA GRAÇA
Em nosuo pais, como aliás em

tildou os países do mundo onde
os trabalhadores vivem ainda
sob o regime da exploração
capitalista, o espirito de uni-
dado Impregna todas as tare.
fas e Iniciativas no movimento
operário. Trabalhadores e dlri-
gentes falam sobre a unidade
om seus múltiplos aspectos de
organização e do ação, o pro-
curam formas de realizá-la e
Consolida-la- em- oondicOes. tais
em que a divisão pôde signi-
tlcar a escravidão e a miséria
maior. Alguns compreendem,
na verdade, o verdadeiro senti-
do dá unidade o até onde vai,
e são honestos. Outros, usando
as mesmas expressões que aque-
les, muitas vezes em assem-
bléias ou congressos, jurando
pela unidade e aprovando reso-
luções do caraler unitário, tra-
balham conlia a unidade do
movimento sindical, são dlvl-
sionistas encapuçados, lnstru-
mentos daqueles que desejam o
proletariado dividido e enfra-
quecido' pelas falsas diferencia-
ções de caráter político ou
ideológico.

Eatas considerações vem a
propósito da grande cxperlSn-
cia de unidade quo os têxteis
estão vivendo em sua greve. E'
uma experiência prática como
devem ser as experiências dos
trabalhadores, o por isso mes-
mo di os' 'seus frutos nessa
firmeza e tenacidade que en-
,,i.in de.orgul.io e admiração a

todos os trabalhadores do Bra-
sil. A própria diretoria do Sin-
dicato, nem sempre em sua po-
slção do comando e de fiadora
da unidade da corporação nessa

a, tem sentido o peso da licu
aprendida pelos grevistas e
posta em prática todas as ve-
zes que a solto da greve pende
de uma cartada do aventura
uu preparada pelo Inimigo. As-
sim aconleceu no casu ua pro-
»ucay««o da greve curai, logo
desmascaiada, e quando um doa
uiieu.ea do Sindicato, concién-
ie ou Incuiiciuiitemente fazendo
o Jogo do patrão da üangu,
preu.idcu cassai- a palavra, e
cxpuisar da mesa. da assem-
ulcia um dos lideres o diri^en-
ius dus grevistas. A massa j
piótouluu, deieiideu enérgica-

o o seu lider e deniu..^«...u
que com ela, em sua coiicleucla,
está o verdadeiro sentido da
unidade.

CARPINTEIRO E PEDREIRO
Precisa-se para um pequeno serviço,
tratar com ALCIDES, neste jornal.

Lutam hk Múmlmo os
Funcionárias dos Correi©

vez maior por terem compreendido «que dentro dele 6
que se luta contra a missria.José da Silva trabalha na se-çao de encai..otamento ondeos salários são dos mais bai.xos.

Nesse mesmo grupo que seformara em t:rno do repórterum outro deu a sua opinião:u bindicato ainda é um lugaronde a gente podo falar. Naminha opinião todos devem cn-tar para êle. Quanto mais for-mos lú dentro mais depressahaveremos eie. conquistar às*nossas reivindicações. .
ACIDENTES E REGIME

DE TERROR

TERÉZINA (PIAUÍ) 29 (Do.
correspondente) — Reina em
lodo o Estado forte indigna-
çao contra a arbitrana demis-

""" — "¦ —¦ /Pr***-*—.*».

Querem
Aumento os
Gráficos

SAO PAULO, 29 (Do corres*
pondente) —• Os trabalhadores
g aficos, em assembléia no
b'ndica.0, autorizaram a dire-
toria a solicitar dos emprega-
Uires um aumento -ie salário
de 60 %, sobre os vencimentos
atuais.

»»»*»¦

Curso do
CEDPEN

são dos funcionários dos Cor-
.-e;os e Telégrafos por falta'Il verba. Seu propó.:ito ago-
ra é de conseguir alravés for*
te campanha sua rcadmissào
niegral.
-Todavia, noticias aqui

g»al. Todavia, noticias aqui
ral, mandara fosse feita ime-
diáta readmissão, é tida como
demagogia pois, nada foi fei-
to até agora.

/Na sede do Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, na Ave-
nida Almirante Barroso, 97,
sexto andar, prossegurà hoje,
exa.amente às 18 horas o

.curso que o deputado federai
Lobo Carneiro vem reali-
zando para maior esclareci*
mento do povo acerca da gra-
ve ameaça-que encerram pa-a nossa pátria a .'etroorás
e o Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos. A entrada é
í. -nca

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

a SAPATARIA RI*
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos
— RUA BUENL3
AIRES, 339.

Solidarieda*
de aos
Têxteis

CURITIPA, 29 (Do emes*
pondente) — Repe/cutiu na
as-sembléia Legislati.a a g»c-ve dos têxteis cariocas por au-
«vento de salários e contra a
assiduidade integral. O dc-
putado Júlio Rocha Xavier
o- upou a tribuna coir um lon-
lát discurso em que hipoteceu
a«s grevistas inteira solidarie-
dado e' desejou-lhes compleio
êxito.

Requerida
Assembléia
No Sind. dos
Metalúrgicos

Foi entregue à administra*
çao do Sindicato um requeri-
r..ento assinado por numero deassociados superior ao exigido
nos Estatutos, solicitando aconvocação de urna assem-
biéia para a primeiia semaiid
de janeiro. Entre outiot ai»-
suntos os sinatários apontam
Pura a Oídem do Dia a pres-teçáo de contas dos delegados
ua corpoiáção que participa-r-m da Convenção Nacional
da C. I..-&¦. C. A. I. e a soii-
dariedade .aos têxteis carioca»
em greve.

IsliHl^itiP
MímpwiiMIIIW

Falta de
Trabalho no
Porto de
Santos

SAO PAULO, 29 (DD narres-
pondente) — Milhares de cs*

ltivadores, portuários e «rtsis*'tendas» do Porto de Santos
estão parados por falia de
serviço. O movimento de na-
vios nunca foi tão fraco. Náo
há mais as «filas» para vagas
no cais, como há oito meses
atrás. As perspectivas de me-
lhoria, por sua vez, são as'
mais pessimistas, pois como
se sabe o pais não tem divi-
sas para importações.

Tem tido repercussão aquia reportagem de IMPRENSA
POPULAR sobre a falta detrabalho dos estivadores ca-«ocas. De fato, trata-se deconseqüências da poiitica de
preparação guerreira do go-verno, que esbanja com arma-mentos as divisas de impor-tação. l

T* • **vi erao
Aumento os
Operários
Da Viação
Baiana

Na Brahma, .especialmente
em certas seções como a doengarrafamento, os acidentessao freqüentes. As medidas de-terminadas pelos regulamentos
sobre prevenção de acidentes
nao são postas em prática pe-Ia administração da empresa eos operários, por sua vez, tra*balhando mal alimentados, ator*mentados de problemas como osustento da sua famílias, nemsempre estão em condições-'de
fixar a atenção nas manobras
oue executam no 'dcsemneiihu
de suas tarefas. Sendo'repe*
tidos os acidentes, deveria exis*tir um serviço de socorro de
emergência. Não existe. Ou
por outra, existe um ambula*
tório onde não há asistência.
Quando um operário ei aciden-
tado, contaram, fica dopenden- jdo exclusivamente da solidarij- '
dade de seus companheiros até
que possa retomar ao trabalho.

Pedro de Oliveira, o opera-
rio quo fMava, acreeentou:— Quando somos acidentados
recebemos somente 28 cruzei-
ros do seguro. Está visto queisso é mc^smo que matar a gon-te de fome quando não se mor-
reu antes de tanto trabalhar o
passar miséria.

Manuel Pereira informou quesão centenas os trabalhadores
presos na fábrica por aqueles
contratos á titulo de experiên-
cia. Esses, se sofrem algum
acidente são jogados na rua
como bicho que não' serve
mais.

As queixas foram inúmeras
sobre o regime de terror den-
tro da fábrica: os operários
s>ío vigiados pelos tiras par-ticulares ,da empresa. As por-seguições caem como chuva de"classificados^

âuvoüâüoa
UU. LEVKUlA KtlPI.lUt ES

UE UltITü
Urdem rins Advn»,uuiis do lira-

sil - Insi-rU-io a« 7ÍS - l'ra«.
do üuviilni, ua'-'. 1» anda» —
Fone: 62-4ÜU6.

por aumento de. salários e
ontra essa cláusula que nos
rouba o nosso suor.

NAO TIVERAM ABONO '-

Não houve abono de natal
este ano. Receberam uma pc-
quena gratificação, como aliás
as acontece também em junho.Cojm essas duas gratificações de
migalha os milionários donos
da Brahma se sentem exi- I
midns da obrigação de atender I f«"u í'*'ai!dsco»' con> Juel Mc• • ¦• - - -- "í-""*-' « Crea e Y.onne de Carlò

AMERICA, — «Oliver Twist»,
com John H. Davies e Eobort
Newton.

ART-PALACIO - «Amores evenenos», com Amedeo Nazzari
e Luis Maxwell.

ASTORIA — «Tarzan o a fú-
ria selvagem», com Lex Barker
o Dorothy Hart.

AVEfUDA - «o último ba-luarte», com Ray Millaná;
AZTECA - «Vitimas do pe-cado», com Ninon Sevilla e Tito

Junco.
BANDEIRANTES — «Assassi-

nato entro, estrelas» e «Terra
virgem».

BOTAFOGO — «Oliver Twist»,
com John 11. Davies o Robert
Newton.

BRAZ DE PINA - «Chave do
reino».

CARIOCA — «Pecadores em

a reivindicação do Abono de
Natal. Mas, essa gratificaçãonão satisfaz aos trabalhado-
res, que se propõem a conquis-
tar para o ano um verdadei-
ro Abono.

PiHTa
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CÔNSUL I GUIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone 6&3T

COLISEU - «Vitimas do pe-cado», com Ninon Sevilla o Ti-
to Junco.

COLONIAL — «Tarzan e a fú-
ria selvagem», com ^Lex Bar-
koj- e Dorothy Hart.

E. DE SA' — «Sombra de
ambição».

FLUMINENSE - «O tapeto
mágico».

GUARANI — «Golpe do des-
tino».

H. LOBO — «Tarzan e a fú-
ria selvagem», com Lex Bar-
kei-a e Dorothy Hart.

IDEAL — «Pecadores em Sâo
Francisco», com Joel Mo Crea
o Yvoniio de Cario.

IMPÉRIO - «A volta de i
Dou Ricardo», com Frcdy .Coby
e Isabelita.

IPANEMA - «Vitimas do pe-cado», com Nlnon Sevllla e
i'ito Junco.

ÍRIS — «O homem solltá-
rio» e «O mineiro misterioso».

LEBLON — «Oliver Twist»,

com John H. Davies e Eobert
Newton.

LEME — «Guerreiros do Sol»,
com Jon Hall e Mary Castle

MARACANÃ — «O último ba-
luarte», com Bay Barker e
Dorothy Hart.

MAUA' — «Amores e vene-
nos», com Amedeo Nazzari e
Lols Maxwell.

MEM DE SA' — «O último
baluarte», com Ray Milland.

METROS (Passeio, Tijuca e
Copacabana) — «Scaramouche»,
com Stewart Granger o Eleanor
Parker.

MIRAMAR — «Vítimas do pe-cado», com Ninon Sevllla e
Tito Junco.

MONTE CASTELO — «Oliver
Twist», com Jolm H. Davies e
Robert Newton.

ODEON — «Pecadores em Sâo
Francisco», som Joel Mo Crea
o 1'vonne de Cario.

OLÍMPIA - «Um beijo rou-
bado», com Marlene, Valter D'
Ávila- e Dalva de Oliveira.

OLINDA — «Tarzan e u fúria
selvagem», com Lex Barker e'
Dorothy Hart.

PARA TODOS — «Amores e
venenos», cor», Amedeo Nazzari
e Lois Maxwell.

PLAZA — «Tarzan o a fúrln.
selvagem», cora Lex Barker e
Dorothy Hart,

PALÁCIO — «Oliver Twist»,
com John H. Davies e Robert
Newton.

PARISIENSE - «Tarzan o a
fúria selvagem», com Lex Bar-
ker o Dorothy Hart.

PATHE' — «Amores e vene-
nos», com Amedeo Nazzari e
Lols Maxwell.

PRESIDENTE — «Amores -a
venenos», com Amedeo Nazzari
e Lois Maxwell.

PRIMOR — «Tarzan o a fú-
ria selvagem», com Lex Bar-
ker e Dorothy Hart.

REX — «A filha do coman-
dante» e «O testamenlo de
Deus», com Joel Mo Crea.

RIAN — «Oliver Twist», com

Trabalhadores da Companhia Telefônica, quandoT naleÍ faZTTZS

•k Debra Paget, Anne Fran-
pis, Fernando Lamas, Ro-
bert Wagner, Aldo Ray, e
mais cinco oulros, foram
considerados por um heb-
domadário americano como
os dez jovens promissores de
Hollywood.
•Ar* Inspiração; película tche.
co-slovaca dos estúdios Oit
twaldov, premiada no Festi.
vai Cinematográfico Be!<-i,
nos apresenta marionete!
de vidro.

Andrew Stone é o direto;
de «The Steel Tráp», quttrás Joseph Cotten e Tereza,
Wriglit. •

•"-Niglit VV•¦•-ioutSleepi.-dt
Roy Baker, é es'relada poiLinda Darnell, Jary Merrill
e Hildegarde Neff.
•k Em Madri foram premia-dos respectivamente cnmcos melhores do ano* 1) Mi.lagre de Milão, 2) Ali AhouiEve, 3) Pepino e Violetta(co-produção franco-talia*
na).

• «Hans C. Anderson», êa mais cara produção eleGoldvvyn, tendo custado rêr-ca de 4.000.000 de dólares, eapresenta um número debnllet com 17 minutos daduração.
•A A atriz alemã HMdeirar.'
de Neff, de volta à Rnr-na •
reaparece no filme de Du."viver «La Fõte à Henriette.»"

TEATRO
CARLOS GOMES _ «PllHqdo 1900», comodla com òerèiOoncalves e sua ela. — às 2(1 ?.e 22.20 horas. ü,2t
COPACABANA - «A ceponhiso diverte», pela cin. Os Ar.tistas Unidos, com HenrietteMorlneou e Jardel Jércolls Filho- às ,30 horas.
FOLLIFS - «Adorei nillheWrevista com Walter DAvila Né-üa Paula e Renata Krnnzi -às 20.30 e 22,15 horas.
JARDEL _ «Folias de Mon*to Cario», com Grande Otelo -ils 20,30 e 22,15 horas.
JOSO CAETANO - «La vema cobra grande», com Virglni*.Lane, Anklto o Aracy Cortes -às 20 e 22 horas,
MADUREIRA - «Tá baban.do», revista pela cia. de Zaqula Jorge - às 21 horas
REGINA - «Depois do casamento», com Marlene e LulaDelfino-- às 21 h.»ras.
RECREIO - «Como é quepode », revista carnavalesca

com Margarida Max e Cole —às 20 e 22 horas.
RIVAL — «Quo mulher t»,com Aimée, Milton Carneiro <fclsa Gomes - às 21 horas
SERRADOR - «Carnaval doMil», revista com Spina — ts-treia sexta-feira.
TEATRO DE BOLSO - «DeuFreud Conti-n», com SilveiraSampaio o Magalhães üraca —

às 21 horas.

Emp
UU. SINVAL .WMIKIUA

Av. Itio lirauno, lllli ¦ 15» huií.
- Sala l.filü- - 6'onet tí-1138

DB. LUIZ lVH;il.«iiCU UK
(SâSTItO

Av. Bio Branco, 277 — 9,0
and, — «ruim UOS — Fone:
42-9028 e 42-C8-64.

-:- -:- -:-
lllt UKMftiWO I1AMAM

Bua São -José, IU - l» uudai
—tone: ZÍ-tUtjS — ISspiauaUu
do Castelo.

-i- -:- -:-

SALVADOR, 29 (Do corres*nenuente) ~- Aproxima-se deum fim satisfatório a .luta elosuabalhadores da Viação Bai-f-na por aumento dc salários.
:,) governador Regis Pacheco
coiiferenciou com o delegado
íu-gional do Trabalho sobre a
possibilidade de ser distribui-
do equitativamente- em forma
de aumento salarial, a majo-
«¦!,ao das tarifas já autoriza*

cia.neste ano» ''-> ¦

UU. B. CALHlilltOS UONKIM
CAUSAS l'KAKAL!IISTAS

Uua São José, 60 - Grupo
I Wi — tone: 42-2007.

hi a D 1 0.0 8
OU. AI.Cl <0 CtltrilMIo

Tereas, quintas e gabados dai
M.-tU à» 18 as - Uua Álvaro
Aluiu, SI - Sala 302 - Fuuei
52-3315.

UU. ANTONIU .lUSTINO
l-UUSTUS DIS MHNESES

CLtNIOA liURAL
At. Nilo IVeiinlia, 155 • 9»

andar - Malas UU2-4 - Terças,
quiutai i> sábados, dai 12 ai
14 Hora».

nriot, iuu
Kl "LIDES

Leiloeiro 1'utnico - Predioi,-HoveiK, Tern-uus, «to. — %%.
critério e «aluo du Veudn ua
rua da «Jiiits.nl», lv _ •.•unB.
22-MOU.

_ resiimo em Vez
De Abono na Companhia Telefônica

Uma festa de chefes e direferes - Horas «* pé a espera de um balão ou um saquinho de bombousro escárneo aos empregados
Chefes e diretores da Compa-

nhia Telefônica realizaram nodia 27 uma festa para distrui-
ção de doces e br' -quedos aosfilhos -deis trabalhadores e ho-•menagem ao snr. João Dutra
que completara trinta anos daserviços. Tranformou-se, como,aliás, era de esperar, numa«confraternização» dos «maio-rais» da Light e num verdadei-

operários.
De início p homenageado, osnr. João Dutra, não se satis-«ez com o « reconhecimento»

pois o que lhe ofereceram, um
pequeno sino de ouro, de nadalhe servirá.

— Ganho 9fi cruzeiros diáriosa despeito dos meus trinta anosde serviço, disse êle, à repor

tágem*. Vi •J c°n* as maiores ros diários. Vivo num miserávA'privações e dificuldades.' Os barracão.» miserávechefes da Telefônica passam do Sou colega, José Gomes, tam-

.. i
PREVIDÊNCIA SOCIAL

-SS5SE-
associadasou esposas de associados que deram & luz a partlr^s^elàtTaer são associados, seium auxilio, mas em cr.Co de nascimento d3 mais ele um filho í,'

Quando marido e mulher são associados, será, apena3, pagu

<) -aliU AÜAIAIE i»i*0 NAIAJ
J-tòUU Cl'STA

Av. Alm. Uariusu, 2 _ jjj,0
•uida-í — Muas} 22-11113.

mesmo^rfo?'03 
ben°fÍCibS fluantoa Í0V™ üs íl11103 «^ "°

Mesmo que o filho nasça morto ou venha a morrer nouce»depois o.aiKJio será pagü. para tor uireito-a |ssae 
™ 

Jgciso que o associado ou a aesociada tenha comp.etado o orf-ío
O S qU° é 

f6 
12 (U°a(íJ <=o^r»buisõePs'metaisPeU0"O auxilio é pago de uma só vez, depois de comm-ovad,, nnascimento da criança. Naturalmente efue %ssa c2p°o f,o

cia enança u«. çum a de óbito se a criança nascer morta.
ro V?.???, 

amaf SUa atençao P"» ° íat0 de 9« ^ a crian-ça vier a falecer depois de nasc.ela, será necessário registrá-laprimeiro e depois então tirar a certidão de óbito rcglsua 
ia

Damos essa informação a fim cia facilitar, pois muitos asso-ciados pensam que por ter perdido o filho aoiS'|fSdepois de nascer, nào terão direito ao auxilio.

bem e melhor. Presentes nãones enchem barriga.
E depois de alguns comenta-

nos: Com 4M anos a Companhia
dá um sino de bronzn; com 25,um de prata e com 30, um deouro. De que me 3orvirá istose a eia dei toda minha moci-dade parte preciosa ele minhavida?

Os trabalhadores não tive-ram menor decepção. Muitoscom seus filhos mofaram horasinteiras a espera dos presentes-saquinhos de bombons o minia-turas de veículos de madeiras.Nem todos, porém, ganharam.— A companhia se desmasca-rou mais uma vez - disse unioperário. Presentes não resol-vem as dificuldades
Francisco tíilva foi mais' in-SS»€Trouxe' meua tiihos eminha companheira e o que vi'os presentes são pal.a os gran-des eia Companhia, isto é umaHumilhação.
È mais: «Tenho 18 anos decasa e ganho apenas 72 cruzei-

bém opinou:
— K isto mesmo. Doces e pe.quenos balões, apezar de toloi

presentes, nâo estão sen>1o d»-dos para nossos filhos.

FARSA

Mas a real finalidade da «*f»»s.ta» era apresentar-se a Telefô-nica aos operários como reconhecedora "de seus serviços e,assim, faze-los esquecer a farsado abono de Natal. Como s,sabe, nao receberam essa rei.vmdicaçâo e sim um emprésti*m0 de fim de ano, que será des-cuuuuo uu.aiite 1Ü-J3.
^— Presentes não interessa
Queremos é o abono - diss,•un trabalhador.

José- Gomes voltou a falari«imipréstimoo em vez de abo-it^zsr-Wos prejudica

GOKES
ALFAIATE

i
v

i 'Uia BÈNlo iillii-;ii{(». s,
? ' and. sala l

LTM CHEFE VALENTE
• A presença da reportagem r.a
ti0, ?. ' **'°u--'e «ie passagem

i.-lL , litou ^ dos che-
;"<* 

cia Telefônica, Repelido
i»i*aio, quando tentavabatoi-lhe um emblema«onal, quizimpedido pr*
deis

» . o»
arre-

piOliS.expulsá-lo, sendo
prot estos seus t»

1ÜL 43-Oüuí: ^ j

Presentes. O objetivo era
. --iglit do ennheennenlo ptitHicoA e dos trabaíliAtor^.

Í i
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^0 HO Arbitrai  A reunião desta iioite, do Conselho Arbitrai, promete âê constituir na mais movimentada dè quantas já se reálizarani este ano. De. iyício
bilit-ir <.<* nrÀcpnpnc ,1o ürt+ní Míàá'« ' ?-- ?M8F™ a questão dôs jogos* noturnos ou a antecipação de toda ã última rodada, pafa a taixie do dia 20 de jatleiro: a fim de possi-
tôfôrft LPSvSÍ -f^° e :™ine-^ô^na «Copa Montevidéu», E depois, êfttãõ, Será apreciado o protesto quê ó América enviará,-envo,Vendo os «casos» surgidos coíh aarbiLidgcm ue seu jogo com o Vasco. Vai sair faísca... o. ...

'-¦' i i i--ii.i.i...¦¦¦¦ ¦ 
. • . s ..',V».•.V'"

"PALHAÇADA" ÈM VEZ DE FUTEBOL T, ~~"" "H "~^ 0~~[ ——--——-_i-^_ri. 5=^=3= ?

ff ' PEOBLiiíJMA N" 36 ""DESVIRTUOU O JOGO ^f-^:VASCO x AMÉRICA^^&
)s erros do árbifro Tudor Thomas tiraram ioda a belèia e a ttxovhiieniaçSo do que poderia ser um grande prélio — A expulsão dePepe muiilou o jogo — E nós vamos agüentando estes ingleses, quando deveríamos procurar bons apítadõíès n&ciònâia

Ri m

' mm'$, ^IsP^ 1

A direção do «Clássico da Paz» (?) catava entro Malclier,
que acima c visto ao lado de Augusto c de um apilador uru-
guaio, e o desastrado Tudor Thomas Quizcrnm os maus fa»dos quecoulicsse ao britânico a missão de dirigir o jogo e nsconseqüências jô são por todos conhecidas... Diz-se que tãologo os contratos dos três juizes ingleses terminem, serão
todos mandados de volta, já que nqui no Brasil não servempara npilar nem briga de galo... 

íftw hd o menor exagero em
se diaer que o juiz Tudor Thó-
maa desvirtuou o jogo frasco x
América. Pergunta-se porque e
de que maneira, e a melhor cx-
plícação pode ser àatla no fato
de que o árbitro inglês com os
seus erros, Os aeus equivoco»
o as suds cenas fora do normal,
tirou toda a beleza e movlmen-
tação que o prélio poderia ter.
UM JUIZ DAS ARÁBIAS...

Com isso não se quer dizer
quo o Vasco não tenha -mereci.
do a vitória. O triunfo dos vas-
cainos ó eoisa liquida, fruto da
melhor atiiajdo om campo do
«on»c» dirigido por Gentil Car-
doso.

Mas, a maior erro do sr, Tu-
dor Thomas: foi justamente mu-
tilar o jogo, quer ditser, excluir
da campo primeiramente um jo.
gado)' do América, a nmo ver.
por motivos de somenns impor-
tância, mesmo porque eom tan-
ta gente reclamando contra o

Os jogadores, tanto àe im
bando como dé outra, peree»bendo que na direc&o do match
estava um fui» inseguro, servi-
ram-se à vontade. S puseram
em pratica a* mais conhecidas
manlias, que qualquer p(í»»oa
conhece, mas que'o árbitro que
a Inglaterra nos mandou, en-
guliu.

E, assim, corno homens ce-
gos áiriyiiiao o futebol metro-

politano, nós vamo* sendo Obri-
gados a attvar estes iutiss ps-
VorosoS, ao invés de agir de
fcmrt outra maneira, pronttran-
do formar um quadro de bon»
apitadores nacionais.

Dirão alguns que hd carên-
cia de material humano. Ifús
diremos que não. Os bons jttU
tes estão ai inesmo. Podem ser
encontrados nos Estados e,
desde que sejam devidamente

ínstrttMos, desde què s* prepcP
rem convenientemente, podem
atuar em jogos de primeira ca-
tegoria.

Pòr que gastar tanto dinhei-
ro com áfliitf-os iucapaies, to-
mo esses ingleses t

Vamos valorizar o que 6 nos-
so. E as conseqüências redun-
darão — estamos certos --*iit«»i
nível mais elevado dos jogos de
jtUtbbl.

BÒRÜÈUí(TAiS

— Oiliato, que imita flor
— Respeita, obedece j
•— A célula principà''' ¦ '
'-— Fruto' '¦' " •'

VERTICAIS

2 — Mistura de terra com
água.

8 — liavam, esburacam.

Futebol no Exterior
NA INGLATERRA

LONDRES, (AFP) —- Foram
os scgfuintes os resultados dos
jogos disputados ontem no Cam-
peonuto da Escócia de football:

Airdrleonlans 2 x GiaBgow
pênalti de Osmar, como o iuim ,,„«„„- o. t>„in. -»/..,.».. i „MÁ n^nnhvw^ LaMrA »Ln , Rangers 2! Ralth Rovcrs 1 Xiria descobrir no ponteiro Pepe,
o grande infrator t
ÁRBITROS DE MEIA TIJEhA

A própria historia do )6go
Vasco x América pode ser con-
tada mais como «palhaçada» do
que como futebol. «Palhaçada»
provocada unicamente pelo
juiz Thomax,

RESOLUÇÕES TOMADAS ONTEM PELO T. J. D.
O Tribunal cie Justiça Des

Pprtlyà -da P.M.F., reuniu-se
na manhã de ontem. Dentre
as resoluções tomadas, figu-
i?m: multa de quatrocentos
cruzeiros ao zagueiio Gerson,
do Botafogo, por jôj;o violen-
to; suspensão por dois jogos
ao amador boiafogiien.se Mar-
ces, por ofensas morais ao àr-
b-iro; absolvição .nara Cabo
Trio. (do São Cristóvão) e lio-
irualdo (Botaforço), ambos
indiciados por jôfio violento;
o? craques tricolores Jair II e
Aiarinho, foram multados em
100 cruzeiros, por desrespeito
ac árbitro; o jògàdoi Edêsío;
dc Canto do Ro, embora sus-
penso por um jôfío, foi benefi-
rindo nelo ísürsts»; o Madu-
reira foi multado nm 200 cru-
i?iros por atrazo do jogo e o

avante Soca, do Bonsucesso
t :ve â~sua pena de multa con-
vi.rtida om suspensão por dez J voltará a se reunir o T. J. D.

dias, em íace ue ser amador,
Na próxima segunda-felia,

A Pé
ESTOCOLMO, 29 (AFP) —
A Frawüjáo S'-ca de Patina-

/jSo recebeu um convite da Fe-
deração Soviítica, para partici-
par, na Rússia, dias 10 e 11 de
Janeiro, de um encontro que
compreenderá corridas de 500,
1.500, 5.000 e 10.000 metros.

A Federação sueca aceitou o
convite, com a' condição de que
a equipe soviética aceite, de
seu lado, um jogo «revanclie»
em Estocolmo, dias 7 e 8, ou
20 e 21 de Fevereiro.

Doutra parte, a Federação
Sueca de Slti recebeu um con-
vite análego para uma equipe
de 11 representantes, que par-
liciparla de 10 a 15 de Janeiro
em unia competição compreen-
cíendo cor-idas de fundo :de 19
e 30 quilômetros para os ho-
;nens, de 5 e 10 quilômetros pa-
ra as senhoras.

A Federação Sueca dará
iua resprsta após entrar em
:ontacto com as autoridades so-
üléticas em Estocolmo.

Reveilloii do
Mexicano

O Me.xicar- F.C. reaiun-rá,
no próximo dia 31, em su?
sede social, urn ar.'mado re-
velion. A grande festa, que
será uma homenagem da di
retoria do popular clube clc
1'snto Ribeiro ao seu quadro
social, está com s»?u inicio
mn-endo para .. 22 horas, e
contará com a colaboração 'è
•etv-.-.icMfp nnimptra.
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Glasgow Celllc; Dundee 0 x
Queen of the South 0; East Fife
2 x Mothervvell 2; Hiberntan 3
x Aberdeen 0; Fallcirk 3 x Par-
tick Thlstle 0; St. Mirron 1 x
Hearts of Midlothlan 0; Clyde 3
x Thlrd Lanark 1.

Cíassf/tcaçilo:
1) East Fife — 16 Jogos —

23 pontos; 2) Hibernlan — 15
jogos — 21 pontos; 3) Glasgow
Celtlc — 10 jogos — 21 pontos;
4) St. Mirron — 17 jogos «—
21 pontos; 5) Olasgow Rangera
h~ 13 Jogos — 18 pontos.

NA FRANÇA
PARIS, 28 (AFP) -~ RíSUl»

tados dos jogos do futebol pelo
campeonato da Franco, divisão
nacional:

Rennes e Racing, 1x0; Rolms
e Saint Etlcnne, 2x0; Lille e
Naoy, 6x2; Nimes e Lens, 0x0'
Motz e Havre, 6x1; Nice e Rou-
baix, 4x1; Sochaux e Sete, 4x2;

Bordeus e Stade Françals, 2x0;
Montpalller e Marselha, 2x1..

Classificação, tendo todas as
equipes disputado 18 jogo3:
Reims, 27 pontos; Lille, 25 pon-tos; Bordeus, 23 pontos.' EM PORTUGAL

LISBOA, 26 ,AFP) — Jogos
do campeonato nacional de fu-
tebol, hoje realizados: Boavista
e Sportlng, 3x3; Benflca e Co-
vllhS, 5x0; Belenenses e Gui.
maráea, 5x0; Atlético e Porto,
3x1; Estorll e Braga, 3x0; Aca-
dòmlca e Setúbal, 3x0.
NA ITÁLIA

PALERMO, 28 (AFP) — No
Jogo internacional de futebol
realizado nesta cidade, o/ Itá-
lia derrotou a Suíça por 2x0.
No primeiro" tempo, o.i italla-
nos venciam já por 1x0.

A partida começou por um
ataque dos suíços, que tomaram
a Iniciativa. Mas o árbitro bel.
ga, Franckcn, assinalou «penal-
ti» por uma falta cometida por
Schmldliauser. Pandolflnl tirou
o pênalti e marcou assim, ao
terceiro minuto de Jogo, o pri-
meiro ponto da -partida.

Os visitantes conservaram à
vantagem até o 88.? minuto,

mas os «azzurrb reagem então.
O primeiro betnpo termina sem
modificação ná. contagem.

No segundo tempo, a linha
de ataque italiana foi ligeira-
mento moulflaada. Os 6iiíço3
dominam de novo. No íl.? ml-
nuto, uma brilhante ação de dl-
ireita à esquerda, realizada pe-
los italianos, termina por um
ponto mercado pelo extrema cs-
querda Frignanl,

Em sua nova composição, a
linha de ataque Italiana se mos-
tra mais incisiva e consegue
melhor desfazer a deíesa sul-
ça. Até o fim não houve alte.
tação, éo escore finai- perma-
imcou de 2x0 em favor dos ita-
lianoa.
NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 29 (AFP) —
Resultados da penúltima roda.
da do campeonato uruguaio de
futebol:

Ltverpool e Rampla Juniors,
lxl; Nacional e Pnarol, lxl;
River Plate e Sud America,
3x2; Defensor e Cerro, 1x0;
Central e Panublo, 8x2.

Classificação: Penarol, 20
pontos; Nacional, 27 pontos,
Rampla Juniors, 20 pontos;

.4 .-rr Jtoedor.. ".„.
5 — Espaço celeste
6-—""Deleito, macula

solução . bo PROBLE.
:¦/¦;; .•• MAN. 35 v ;;;;:;

HORIZONTAIS- A Ata:
5 látugan; 6 Nos,
VERTICAIS — 1 Espicha; 3

.Acunhar; 4 Travo.

VASCO. BA GAMA :
Recebemos do fidalgo grêmio do Sâo Januário, um àr.

tlstico cartão, no qual são formulados os seu<i cumprimen-
tos de b'oas testas, bem como o desejo de um ano novo ven-
turoso e próspero. A seção esportiva da IMPRENSA POPU-
LAii reiiibui prazeirosarneiUe.. Cst.es votos, augurando «iji-".*
da a que o Vasco prossiga alcançando, no ano de 53, os
mesmos triunfou e as mesmas glórias até aqui obtidos e que
são, em Ultima análise, os trlunfos e as glórias do p,ójtrio.
desporto brasileiro. Felicidades, Vasco da Gamai
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DANILO, á exemplo de Augusto e Cluco, i*ni o ceu contrato com
o Vasco terminado amanhã. Porém, não há dúvida de que o è»e*>
lente centro-médio reformará, o Seu, compromisso, por moi* doii
anos, na base de 15 mil cruzeiros mensais. Até sexta-feira, íucfj

ficará definitivamente, tésoliMo.
¦ .1VITORIA

NUM ESPETÁCULO DEPRIMENTE
VASCO

Gerson, protege a intervenção de Osvaldo. O grande «back»
alvi-negro foi apenas multado c, desta maneira, estará a

postos frente no Olaria, no próximo domingo

ato^aATr Um Jô9° <Iue se a«gwwva brilhante, prejudicado pelos absurdos de
iudor Thomas, transfigurou mr. Tudor Thomas, cu|a arbitragem foi um verdadeiro "show" —••

Alfredo (pênalti) e Chico, na primeira etapa, os marcadores cruzmal-
tinos — Desperdiçadas duas penalidades máximas — Dois jogadores

expulsos — Pedido um exame para o juiz — Notas

Pív completo o panorama de
uma luta que se delineara eo»
mo das mais brilhantes, tal-
vez superior inesmo ao últi-
mo e sensacional Vaaco xFla»
mengo. A inépcia desse api-
tndor chegou a tal pinto que
os rubros passaram a descon»
fiar qu» êle estives**) embila-

jodo. Era a única maneira iigo, mas em íace da atltu-
sapas de explicar os absurdos ,de pouco correta do sr. Zoulo
que o «homenzinho» apitava
íoi exigido um exame após a

ORTE M ENOR
IÍ * ér * o Flamengo Suburbano
PERDEU A INVENCIBILIDADE O PARAMES E. C. — ELEITA NOVA DIRETORIA
PARA O CADETE CLUBE — CONCURSO DA RAINHA DO S. C. OPOSIÇÃO — RE-

VEILLON DO MEXICANO — RESULTADOS DE JOGOS REALIZADOS DOMINGO
Jogando, na tarde de domingo último, frente ao forte con

junto E.C.N.S. das Guias. O Flamengo Suburbano conquistou
um categi-rico triunfo. Seu quadro morcê de um trabalho correto
de suas linhas, comandou as ações no gramado, e, ao término dos
90 minutos, trinunfava polo secore de 4 x 2. O quadro do Fia-
mengo Suburbano formou assim constituído: China; Chico e
Jansen; Floriano, Rosa e Orlando; Armando, João, Ivan o Mu-
sanga.

Na preliminar o quadro de aspirantes do Flamengo Sulmr-
bnno, também, triunfou. O escore desta peleja foi de 3 x 2. •

Concurso Da Rainha
Do S. Clube Oposição
Na sede do querido Rrerifi

U. C. Op;siç;ao rèalizou-se
mais uma apuração do nran-

Domingo
ésplàcfós dos Jo.sros

Realizados
PÀRAÕTiAí. S X OT.WPICO, 1
PARADO, 3 X EPPtfRANOA. *
CA «TOCA, t X AMPARO, Í
CA.NTiCíA, 4 X 5P3PANGA, 1
I5()í.f\A«{, 1 X AMARELO, 1
l>H'J-:K!AÍ,r 1 X FALACETE, 1
Lr/í'f.\.M^, 'í X NOVA AURORA, 3
«M>Kl'F.>;iiENT«C, 5 X ESTRELA, 1•Líin;iU)AI)E, 8 X TOMAZINHO, 1

c!6l'-- oconcurso para escuiner
sua rainha. Com mais esta
apuração o resultado do con-
curso ficou sendo o seguinte;
veira, com 5.489 votos; 2.'
lugar: Zenlth Crisóstomo Ca-
méron, com 5.122 votos; 3.»
lugar; Leda Rodrigues Bastos,
com 3.221 votos; 4.» lugar;
Nnide Valpassos, com 1.32o
votos.

J..I
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"Problemas"
fctevista de cultura

política

PELA COPA CIDADB

Perdeu a Invencibilidade
0 Paran.es F.C.

ttaneio, oaetor dt Ueparta-
mento ãe Árbitros, nada pode
ser concluído, já que dera oo
juiz uma garrafa de cerveja,
quando o prélio foi termina»
cio. Francamente...

O cotejo, como dizíamos, vi-
nha impressionando agrada-
velmente. Jogadas de boa fel»
tura, entusiásticas e com boa
dose de técnica, podiam ser
observadas, vibrando o publl-
co intensamente. Foram os
romeiros momentos de equi»
tlbrío, mas já a partir dos 25
minutos, o Vasco possuía
maior ascendência, na cancha
embora nfio multo acentuada.
Eis o match atinaindo aos 32
minutos. Nfio houve prenun-
c>o de tempestade, mas esta
desabou... Chico avança pela
esquerda, entra na área e
sempre perseguido por Osmar»
faz um centro rasteiro, por ea-
tre as pernas do defensor ro»
bro. A bola vai • .vem quo
salva a situação, rebatendo

para o centro do campo. Mas
eis que Osmar se aborrece
com Chico e sapeca lhe um
pontapé «de com força». O
ponteiro fêz o «drama» e se
lançou ao solo, contorcendo»
so em dores fictícias. O juiz
não conversou: pênalti. Os
tubros revoltaram-se coniva a-
rigorosa medida e rodearam-
nuaor mornas, procuranao
náo sabemos bem o quê. En»
quanto isso, a bola era chu«N
tada para todos os lados, por
tudo quanto era pé. Quando
Pepe (?) resolveu en>.ar nã
orincaaeira, tot pilhado peto
arbitro, que o mandou para o
chuveiro. Afinal, Alfredo co»
brou á penalidade, converteu»
do em tento.

O SECUNDO GOL
A partir dteM instante, o

piêllo aeeatu verticalmente,
por (orca da Inlertot idade dos
rubro*. B «vetam Inldo as
cenas ' deprimentes de um
¦Clássico que Unha o apelido
d* ser o da «pas*. Botlnadas
(eciprocas eram trocadas an»

O quadro representativo do
Pranes disputou, na tarde de
domingo úlllmo, uma peleja
frente ao quadro do Contlnen»

nova
diretoria
Para o Cadete
Cliihe f

A presügíosa agremiação
suburbana elegeu, em pleitomovimentadissimo, sua nova
diretoria. E' a seguinte! Pre-
sidente: Manoel Martins Pai-
xão; Vice Presidente: Oscar
Perdigão; Secretario Geral:
Mar^o Dias Teixeira; Tezou-
reiro: Sebastião Almeida; DI-
retor Social: Hertz Magalhães;
Diretor de Esportes: Antônio

Leitão; Diretor de Patrimônio:
Giácomo Ginarl.

tal, cumprindo, desse modo,
mais uma etapa do Torneio
Copa da Cidade. As duas
equipes realizaram um jogo
movimentado que caracteri»
findo o tempo regulamentar,
Igualdade de ações pois re-
zou-se pelo perfeito equilíbrio
em seu transcurso. O placar,
i.„»uia com ..ii.elidade esta
gistrava um empate por Oxü.
A peleja, de acordo com o re-
gulamsnto do torneio, íoi de-
cidlda em pênaltis. Sagrou-se
vencedora a equipe do Conti-
nental que converteu 4 penal-iis em tentos, enquanto queseu adversário converteu 3.
Os quadros jogaram assim
constituídos:

Paraues: Antônio; Pimenta
e Manoel; Tutuca, Arlindo 3
Vatlnho; Toninho, Guilherme,
Carlos, Sérgio c João.

Continental: Aureliano; lan
te e Odemar; Nunu, Walter e
Lúcio; Amaral, ÍHelio, Gana-
rio, Dario e Nelson.
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CHICO, flgrura finlicnte do jogo Vasco x América, ^elt fiil
feito o pênalti que levantou toda aquela celeuma. Foi o nutn<\
do iscguiido goal cruzmaitino e ainda por ciína, para coroar

tudo isso, foi expulso de campo. Estava com tildo e não
guaio, c o desastrado Tudor Thomas. Quiseram os maus fá-

te as vistas um tanto altera-
Qús do árbitro britânico. Pou-
cos momentos após o feito de
AUredo, aos 39 minutos, Ivan
resolveu «bailar» Sabará. Foi
buscar lã o saiu tosqulado.
pois que o arlsco ponteiro to»
mou-lhe a pelota. Centrou pa»
ra Ipojucan que cruzou tás»
teirõ. A bola passou por to»
do mundo, inclusive pela bai'
riga âe Osni e se ofereceu a
Chico, livre, para marcar. Ct-nt
4XU, termina ã primeira ta»
se,- •¦>- •¦¦;•;.-.-.
IiOB PÊNALTIS
PERDIDOS

O tempo complementar noa
merece comentários, já qüe
apresentou mais- espetoculc
de «tourada» do quo própria»
mente dé futebol. O Vasco so
acomodou, garantindo õ tri»
unia. Ò América perdeu uns
pênalti- também duvidosa»
mente consignado pelo juiz.
Coube a Ivan a cobrança e e
jogador rubro o fez péssima»
mente, atirando longe do Cr»
co de Barbosa. Om tento,
àquela altura do Jo-to. (7.' ihl»
nutos) oodeHa mudar o seu
rumo. Aos 20 minutos, outro
pfnanaad») máxima to) aes»
rxraiçooa, aesta teita pele
Vateo, sendo Sabará.. o àútoi
ua cobrança. Osr? defendeu.
Ao final da- partida, numa
«e»nbrnfb»irf<T» ewu Oinl, Os»
mar t ftswiMiiíio, Chico, foi
expulso de -campo.

PORMENOBES
À renda emurada toWzou

Cr" «A!?. oni nn. N« wp"*nln«r,
o Vnjico venceu por 4x3. As
«.trulrflt.ftim attiwrrm no cho-
mm n<-«»»»inài, formaram des»
ta memelra.

V«SCO; Bàrboíà — Au«us«
to e Raro'do -- EM. Danilo e
joiaé — Rftbará. Ademir, Ipo»
jucon, Alfredo a Cliico.

AMSBICA? Osni, — Joel •
Osmar — Bnbens, Ósvrçldirihc
« Ivan — Pepe, Guilherme.
LeSn?»'"*». Gsné e Jorginho;

a atuação ao sr. iua«
Tríoman Já fé> eo*nflntada De
sastrosa, simplesmente. -

Leia
i*
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Â ORDEM DO DELEGADO IMPAHATO É: "BAIXAR 0 PÁU SEM PIEDADE" — UM
OPERÁRIO PRESO E AMARRADO PORÓUE DEU UM ENCONTRÃO NUM POLICIAL
— TERROR NA CIDADE FLUMINENSE —- SAIU TENÓRIO E SEUS PISTOLEIROS

 MAS NADA MUDOU NO MUNICÍPIO -i—
"A cidade de Caxias, no Esta-

2o do Rio, durante longo perlo-
do, foi famosa. Era a locali-
dade tiraslleira que proporciona-
,va maiores lucros às empresas
itinerárias, bem como gordas
Comissões aos «papa-defuntos»
fluminenses, tal o número de

' mortos diariamente nas bata-
lhas travadas entre capangas do
Iplstoleiro Tenório Cavalcanti e
do policial Albino Imparato. As
balas cortavam as ruas daquela
eidade, não sendo raro o fato
de um cidadão ohefe de família,
[completamente alheio aos es-
eúsos Interesses em choque, vir
» tombar, vitima de um proje-
til sem endereço. Desse modo,
«, dupla sinistra TenÒrio-Impa-
jrato punha em polvorosa aque-
te população trabalhadora.;

lhadora.
PICOU LIVRE DO
ALAGOANO

Uma coisa é bom se destacar:
B que nem Tenório nem o deie-
gado estavam presentes por
ocasião dos tiroteios, preferindo
ambos ficar a salvo, abrigados
em suas residências. Depois,
saiu de Caídas o pistoleiro Te-
nório, ficando lá, o delegado.
ONDA DE VIOLÊNCIAS

Mas, ao contrário do que
muito caxiense pensou, a cida-
de não voltou à calma com a
ausência de Natalicio Tenório
Cavalcanti. Para perturbar a
vida ' daquela localidade ainda
está o atrabliário individuo Al-
bino Imparato, cuja gest£o, à
frente da delegacia de policia

mento, dirigido pelo delegado.
-iãò satisfeito com a viòlén-
cia, este ordenou fosse Geni-
vai amarrado de .és e mãos
c, nesse estado, jogado ao
crbículo. Nestes últfmos dias,
aíé que desapareçam os vesti-
gios das surras que levou, _s-
tà sendo obrigado a limpar
o. aparelhos sanitários com
as mãos.
«TODO RIGOR E'rouco»

Na véspera de Natal, Albi-
no Imparato afirmou a seus'
beleguins da delegacia de Ca-
xias que «todo rigor era pou-.
co, portanto, baixassem o pau
sem dó nem piedade». Se o
desordeiro bem o disse, me-
lhor os capangas executaram,

w» .-!„„..„j» t- » iP°is fizeram «razzias» em to-
1^dt_5_ín_t.i,ÍLclllL° dos os botequins da cidade,

tem sido um rosário de violen-
cias contra os habitantes.

Comprovando tal afirmação,
citaremos vários casos de des-
respeito ás garantias indlvl-
duais praticadas neste fim de
ano pelo delegado e seus agen-
tes. Um exemplo é o do mo-
torista Genival, .funcionário do
IAPM, que desde o dia 23 se
encontra preso na delegacia lo-
cal; até «desaparecerem os si-
nais de espancamentos». Sua
prisão foi originada do fato de,
na ponte da estação, haver es-
barrado num guárda-ctvil, Pe-
diu desculpas, mas o policial
respondeu dizendo que «ia
amassar a carcassa do atrevi-
do»..

AMARRADO

cnofer sofreu feroz espanca-

Enquanto o carioca asfixia sob a canícula

PROMETEM OS METEREOLOGISTAS
QUE HOJE O CALOR VAI PASSAR

• O-calor esteve ontem lnsu-¦portável. Multa gento bo. rc-
fugiou na praia, mesmo saben-
do quo poderia nüo encontrar
agua pnra tomar banho quando

voltnssn para casa. Os traba-
Ihadores entretanto tiveram que..
enfrentar um sol escaldante, o
calor abafado dos Interiores de
trens o ônibus superlotados,

RECURSO EM FAVOR
DO JORNALISTA
JOSÉ GORENDER
Mobilizam-se os profissionais de imprensa e
estudantes baianos em defesa da liberdade do
jornalista encarcerado pela polícia de Regis
Pacheco — Protestam o Sindicato dos Jorna-

listas e União dos Estudantes da Bahia
SALVADOR, 29 (Do corres-

pondente) — As 14 horas de
hoje será julgado pela Cama-
Ta Criminal do Tribunal de Jus-
tiça do Estado o recurso inter-
posto em favor do jornalista; e
estudante José Gorender, há
mais de vinte dias mantido na'prisão, ilegalmente, pela policia
áo sr. Regis Pacheco. Grande

Ato de Ação
De Graças
Na Igreja P|rebiteriãna

ifearro do Vermelho, em São
Gonçalo, realizou-se, no último
sábado, um ato de ação de gra-
ças pela colação de grau do dr.
Eürico de Souza, um dos mais
ativos sócios do Movimento Flu-
minense dos Partidários da Paz.

O M.F.P.P. fez-se represen-
tar na, cerimônia religiosa e,
terminada esta, falou um ora-
dor mostrando o perigo que re-
presenta para o pais o Acôrdo
Militar Brasil-Estados Unidos,
quo, caso viesse a ser ratifica-
do, significaria o sacrifício de
nossa mocidade nos campos de
oatalha da Coréia.

número de estudantes e jorna.
listas comparecerão ao julga-
mento.
PROTESTOS DA UEB E DO
SINDICATO DOS JORNALIS-
TAS

Em virtude dai continuação
das restrições impostas contra
o estudante e jornalista José
Gorender, diretores da União
dos Estudantes da Bahia estl-
veram na Casa de Detenção pa-
ra protestar junto ao diretor
daquele presídio contra o re-
gime de ilegalidade que vem
sendo praticado e exigindo a
aplicação da lei, isto é, conoes-
são do tratamento estabeleci-
do para jornalistas presos.

Também o Sindicato dos Jor-
nalistas procurou o deputado
Nelson Carneiro, expondo a si-
tuação criada pelo diretor da,
Casa de Detenção contra José
Gorender. O sr. Nelson Car.
neiJo solidarizando-se com o
jornalista preso e com o Sindi-
cato dos Jornalistas, declaran-
do que iria procurar hoje o
governador Regis Pacheco pa-
ra obter a revogação do regime
discricionário e humilhante a
que vem sendo submetido José
Gorender.

além das 8 e até 10 horas de
estafanto trabalho sob tempera-
tura ainda maior dentro das
fabricas desprovidas de um
minimo de conforto o higiene.

Entretanto, o beletlm do Ser-
vlco de Meteorologia indica que
teremos, dentro de horas, fortes-
trovoadas sobre o Distrito Fe-
deral. Nos estados do Sul estão
caindo aguaceiros que, canil-
nham rapidamente em dlrec&o
ao Rio. Disso modo deveremos
ter uma pausa para refrigórlo.
CONSUMO DE
REFRIGERANTES

O consumo de chopp aumen-
tou consideravelmente. Os ba-
res estilo registrando suas maio-
res receitas daa últimas se-
manas. Igualmente 6 alto o
consumo do refrigerantes.

"Reveillon"
A União Feminina de

Pedro Ernesto-Ramos pro-
moverá no próximo dia
31 um animado baile, que
se' realizará à rua Ligia,
255 — em Olaria. .

?i-,i,

prendendo e espancando
quem estivesse bebendo,
JULGARAM MORTA A
VITIMA

Outro caso que bem de-
monstra o clima de violência
existente em Caxias é o de
um rapaz de 19 anos que íoi
agredido pelo guarda muni-
cpal n. 47 e por este condu-
zido ao distrito onde apanhou
até não poder mais. Desacor-
dado, ficou estendido no la-
diilho da prisão. Os baleguins,
julgando-o morto, puzeram-
lhe uma vela na mão... De-
pois que viram o engano,
chamaram o pai da vitima,
achacando-o na Importância
de 900 cruzeiros. Apesar de
tudo o rapaz agredido ainda
está sendo processado por...

ASSASSINATOS DENTRO
DA DELEGACIA

Segundo informação que rc-
cebemos, domingo dia 21, à

noite, um preso foi morto a
tiros dentro da delegacia.
Para encobrir o crime, o dele-
gado Imparato designou 3 de-
tidos para fazer o enterro
clandestino à meia-noite, no
cemitério local.

Enfim, essas fe.puiras fcòti-
cias de arbitrariedades ¦' desse
dt sordeiro alçado a. posição de
delegado, revelam claramen-
tc que a cidade de. Caxias
continua submetida ao mesmo
regime de Insegurança: dos
tempos idos, quando se dègla-
diavam has ruas, com raja-
das de metralhadoras e dispa-
res de pistolas os capangas
de Tenório e de Imparato.

TENDE ASE «CRAVAR
AINDA MAIS A CRISE
DE MORADIAS NO RIO

10.000 apartamentos fechados a espera de compradores À
média anual é de dez pessoas para cada unidade de habitação— Situação de verdadeiro flagelo para o carioca —

(LEIA REPORTAGEM NA QUARTA PÁGINA)

Passarão Exercícioa
is adicionais do Fnncion
É NECESSÁRIO PRORROGAR O EXERCÍCIO DE 1952 — O GOVERNO _.ÃO ESPERAVA
TER QUE PAGAR O ABONO — O BALANÇO DIÁRIO NÃO ESTÁ SENDO FEITO 

~~
cícnal confessa ser inteira-
mente impossível, precisou o
montante do total pago até o
momento. O balanço diário.

aíísno
O Abono do funcionalismo

está hoje em seu sexto dia
de pagamento., As protela-
çOes feitas pelp governo re-
suitaram em um grande «aba-
cdjtb para todo ofuncionâlis-
mo e particularmente para os
tpje trabalham np Tesouro
riacional.

IMPROVISO •;,
Vargas piometera tantas ve-

zcs mas não acreditava que
os servidores públicos o obri-
gassem a conceder o abono.
Daí a improvisação de todo

como é feito normalmente,
ainda não pôde ser inicia-
dc.
MAIS FUNCIONÁRIOS

Para dar a impressão de
um serviço mais regular, co-
mo se o governo esperasse re-
almente fazer tal pagamento,
foram mobilizados as pressas
numerosos servidores.. Destes
60 foram destacados como

o serviço. A Contadoria Sec- pagadores; 20 para a seção
•4-

Mais caros
Os cinemas

SAO PAULO, 29 (Pelo telefo-
ne) — Foram aumentados os
preços dos ingressos nos cine-
mas desta capital que, asaim,
passaram a custar 12 cruzeiros
a entrada sendo a «meia» co-
brada a Cr? 7,00. À passagem dos bandos precatórios, populares dão sua contribuição para o Fundo de Greve

——  dos têxteis 

mecanizada (preparação de
elieques); 40 para a secção
de Controle da Despesa.
IF.ABALHO
EXTRAORDINÁRIO

O expedientes desses fun-
cionários, além de tudo, es-
táo elevados de mais três ho-
ras de trabalho.

ADICIONAIS
O Tesouro Nacional iniciou

ontem o pagamento ao fun-
cionallsmo das vantagens
concedidas pelo novo Estatu-
to. As adicionais devem ser
pagas até o dia 31 deste mês,
isso porque não se trata de
ci édito especial. Os inativos
s^rão os primeiros a receber,
porque a Despesa Pública
aprontou as suas folhas. Os
funcionários da ativa, entre-
tanto, só receberão . medida
em que suas repartições en-
viem as relaçBes à Despesa
Publica. Até ontem isso am-
da não fora feito. O mais
p:ovável é que o pagamento
passe a exercício findo a não

sei que seja pronogado o
exercico de 1952. . .

BALBURDIA
Enorme balbúrdia tem ha-

vido no Tesouro durante estes
dias. A afobação, o atrope.a-
mento têm ocasionado até ¦
desmaios. Tudo isso porque o
govôrno nada prepa< ara, espe-
rando vencer o funcionalismo
e lhe negar o abon>. ''

Convocação
DòCEDPEN

Pedem-nos publicar:«A. Comissão ds Cascadura
de Defesa do Petróleo cónvòça
as demais Comissões dá Zona
da Central do Brasil para a réu-
nião que se realizará a 2 de ja-neiro próximo, às 20 horas, na
rua Silva Gomes, 21. 

'-¦-•¦¦
Serão tratados _nportani.e.o

assuntos». . .

A Maior Ameaça dé,..

DELIBERARAM OS TÊX TEIS: FAZER HOJE
. (Conclusão da Ia pagina)

desentender. Os proprietários
de fábricas de lã, segundo fo-
mos informados, estão pro-

NA CIDADE
APANHOU POR ENGANO

Ex-marinheiro, Marcilio Duarte, de 67 anoq, doente, nada
recebe do governo, muito embora tenha dados quase uma exis-
tencia inteira a serviço da Nação. Hoje em dia para „ver,_ é for-
çado a estender a mão à caridade pública, não tendo, também, um
canto para dormir.

Domingo à noite, após vagar pela cidade, entrou no prédio
n. 6.291 da rua Comendador Martinelli. onde esperava encontrar
guarida. Entretanto, saiu-lhe tudo às avessas, pois recebeu uma
surra de vários moradores do edifício e de alguns vizinhos, os
quais pensaram fosse Marcilio um ladrão.,Depois de aclaradas as
coisaH, os exaltados pediram desculpas, enquanto providenciaram
uma ambulância que transportou o ex-marinheiro ao Hospital
Miguel Couto. Aí êle ficou internado, com vários ferimentos na
face e na região lombar.,
Matou-se após ser repre-

endida
Nilza Correia dc Azevedo, de

22 anos e Geraldo Gomes de
A_evedo, marido e mulher, re-
sidentes na rua Arquias Cor-
deiro 211, ontem pela manhã
tiveram uma discussão. Das
costumeiras. E mmeio à tro-
ca de palavras, Geraldo, que
a motorist de lotação, ecusou
esposa de «preguiçosa»,
rque não cuidava da filhinha

¦ do casal» e coisas do gênero.•.A,mulher, magoada com esse
. tratamento, resolveu dar cabo
.da vida. Ingeriu veneno, sen-

do levada ao Posto de Assis-
tencia do Meier, onde, apesar
de.medicada, não resistiu aos
¦padecimentos. O cadáver foi
removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal, a fim
de ser autopsiado.

Pereceu afogado
O menor João, de 16 anos,

filho de João Ferreira, mora-
dor na Estrada do Tambá,
s|n, aproveitou o domingo para
dar uns mergulhos, na praia
do rLèblon. Em dado mòmen-
to, porem, uma onda mais
forte arrasta-o para fora. Fo-
tam realizadas buscas do ca-
daver do rapaz, que apareceu
horas depois.

Morto sobre o leito
Todos os domingos, o ven-

dedor ambulante Assab An to-
nlo Jabbour, de 61 anos, mo-
rador na rua Noronha Santos,
37,. recebia a visita de seus
4 filhos (Antônio, Joaquim,
Domingos.e Julia). Ante-on-
tem, estes tiveram uma triste
surpresa, quando entraram

sume-se que Assab tenha sido
vitima de um mal súbito, pois
o corpo não apresentava qual-
quer sinal de violeneia. Isso,
porém, ficará esclarecido de-
poisada autópsia no I.M.L.,
que é para onde foi removido
o corpo.

Esfaqueado
No Largo do Tanque, em

Jacarepaguá, o individuo Hil-
ton de tal, vulgo «Tancredo»,
espancava sua amásia Floren-
tina de Valença, que Se en-
contra em adiantado estado
de gravidez, quando por ali
passou o operário Joel Domin
gos da Silva, de 21 anos, sol-
teiro, domiciliado à ruà Re-
nato Vieira Lima, 4.972. Re-
voltado com a covardia de
«Tancredo., Joel partiu em
socorro da muher. Foi, porém,
esfaqueado pelas costas, na
região renal, sendo internado
no Hospital Cark_ Chagas. O
agressor fugiu.

Caiu do trem
Uma mulher de cor preta, 60

anos presumíveis, que viajava,
domingo à noite, num trem elé-
tricô de prefixo não identifica-
do, caiu na linha férrea, quan-
do a composição passava entre
as estações de Cascadura c
Quintino Bocaiúva. Com fra-
tura dos braços, das pernas e
do crânio, além de vários ou-
tros ferimentos graves, a vitima
foi transportada para o Hospi-
tal Carlos Chagas, onde veio a
falecer horas depois de dar en-
trada. O corpo, cumpridas as
removido para o necrotério do

na residência do pai, porque formalidades de costume, foieste Jí_a morto no leito, Pre- Instituto Médico Legal, onde

aguardará, durante o período
regulamentar, identificação.-

Estraçalhado pelo trem
Outra dolorosa ocorrência, na

Estrada de Ferro Central do
Brasil, verificou-se ontem pela
manhã na estação de Piedade.
Pendurado às portas de um trem
elétrico, o comerciário Zeilton
Nunes, de 19 anos, solteiro, de
residência ignorada, descia pa-
ra o trabalho. Num dos postes
que margeiam a via férrea, to-
davia, bateu com a cabeça, pro-
jetando-se ao, solo. A seguir,
foi o corpo esmlgalhado pelas
rodas de toda a composição.
Nessa estado é que um «rabe-
cão» transportou-o e depois pa.
ra o Instituto Médico Legal.

Veio abaixo a parede
Na madrugada de ontem,

desabou unia parededo barra-
cão situado na Estrada do Tin-
guá, 845, onde reside a família
do menor Sebastião, de 4 anos
de idade. Em conseqüência, o
garoto sofreu escoriações no
frontal, além de forte hemato-
ma na face e foi levado ao Hos-
pitai Miguel Couto por seu pai,de nome Pedro José dos Santos.

Mensageiro atropelado
José Pedro Neto, de 17 anos,

solteiro, mensageiro do DCT,
pedalava uma bicicleta na rua
Lobo Júnior, quando foi colhido
por um ônibus, de chapa não
identificada. O rapaz, que re-
side na rua Comandante Itapi-
curu Coelho, 152, casa 3, sofreu
fratura da. bacia e ficou inter-
nado em estado grave no Hos-
pitai Getulio Vargas.

Morreu por falta de
socorros

A falta de responsabilidade
dos dirigentes do SAMDU, oca-
sionou a morte, por falta de
socorros, da menor Joanetè,'fi-
lha do bancário Jáder Cunha,
morador na rua Dr. Manoel
Rais, 575, fundos, em Olinda,
Estado do Rio. A garota come-
çou a passar mal desde as 14,30
horas do dia 26, sendo solicita-
da uma ambulância daquela ins-
tituição. Entretanto, o socorro
somente chegou às 24 horas,
quando nada mais havia a fa-
zer, pois Joanete falecera à
míngua d. recursos,,

curando chegar a um acôrdo.
Para isso, no entanto, utiíi-
zam-se do pelego Boberto Vaz
da. Costa, ex-presidente do
Sindicato, que está tentando
aliciar os líderes da greve no
setor da lã, para ir firma-
rem um acôrdo em bases
desvantajosas. Podemos afir.
mar, com segurança, quo a
Comissão de Salários, o Co-
mitê de Greve e a diretoria,
já estão procurando intervir
«o questão, para que- os téx-

PALA'A

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO DF
TRANSMISSÃO

~é\ 
PARAr PORTUGAL

Das 19,30 âs 20
horas, nas ondas

<* 41 a 49 Bits.

PARA O
BRASIL

Das 21,30
' às 22 horas

nas ondas de
31 a 41 mia.

___.'*'
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teis de lã não se deixem en-
ganar por Boberto Vaz, co-
nhecido agente patronal e
traidor de sua corporação.

A atitude dos i>id_íri<ii_
da lã demonstra de qualquer
forma que os patrões ]â não
resistem aos prejuízos causa-
dos pela greve, e estão, por
baixo da cortina, fugindo à
orientação do sr. Bocha Fa-
ria, presidente do Centro Jn-
dustrial. Por outro lado, afir-
ma-sc gue também as fábri.
cas Deodoro e Maracanã ds-
sejam entrar em negociações.

DESMASCABADO O
GOVEBNO

Um tal coronel Lange, sm-
plente de deputado do PTB,
desde o inicio da greve estava
procurando sabotar o movi-
mento, arvoranão-se em «an-
jo de guarda* dos trabalha-
dores, prometendo-lhes mun-
dós e fundos^ com çvidentes
propósitos eléitoreiros e de*,
magógicos. ifó dias atrás, no
entanto, sua ausência come-
çou a ser notada no Sindicato,
com geral satisfação. Ontem
no entanto, através do reacio-
iiário «O Globoi, o tal coro-
nei procurava, de . rnaneira
tipicamente policial, atribuir
¦propósitos «subversivos» aos
grevistas. ,

Lida na assembléia perma-
nente sua entrevista ao jor-
nal do sr. Boberto Marinho
foi por todo3 severamente cri-
ticada e condenada como
«provocação policiou. De-
pois de Jango Goulart e Gur.
gel do Amaral, mais um po-

lilico do governo vem mostrar
sua verdadeira face de agen-
tes dos interesses dos expio-
redores.

— Só nossa unidade — afir-
mou um membro do Comi-
té de Greve — poderá derro-
tar os patrões. Esses homens
que vêm. fazer demagogia com
a fome de nossos filhos, não
merecem ser chamados senão
de traidores do povo. Por-
tanto, companheiros, mais
unidade e confiança em nos-
sas forças, e seremos vito-
riosos.

(Conclusão da la pagina)
CONCENTRAÇÃO
DO POVO
FLIJMINENSE,
NO DIA 17

O Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz reali-
rou, sábado vitimo, uma
reunião extraordinária, du-
rante a qual foi ardorosa,
mente combatido o Acôrdo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos.

Após animados debates,
em que todos os presentesdiscutiram os melhores pro-cessos de luta para impedir
a ratificação do feaclo de es-
cravização nacional, resol-
.eu-_:
a) ampliar a campanha de

assinaturas contra o Açor»
do Militar, cumentando-se
a cota de firmas de dez paravinte mil, tendo os Con-
selhos de faz ie comprome»
tido não só a cobrir aquela
cifra, como a ultrapassâ-la
até 15 de jeneiro próximo»b) promover uma campa-
nha de telegramas e telefo»nemas aos deputados fede-rais fluminenses e às suas

famlias, concHoudo-es e lu-
tar contra o Acordo,;:"

c) mandar comissões em
visita aos deputados • fede-
rais Ilumienses e âs suas
famílias.

d) desenvolver ampla cam-
Ponha d* propaganda pormeio' de' volantesi ¦ carteies,
t_icíc3, etc» " • ¦

e) organizai' ateg públicosnos municípios e bairros,
bens como nós sindicatos,
escolas, clubes esportivos .
outras entidades, como pre'
peração da grande eoncen-
tração do povo do Estado do
Rio contra o Acordo Militar,
a ie?'.'- -.--:¦ a 17 de ianel-
ro prò-dmo, em Niterói»
4 PALESTRAS
Por Iniciativa da cõmíssfic

Nacional Contra o „cow_.
Militar Brasil-Estados üni>
dos, o advogado Heitor Ho<
cha Faria pionundou qua<tro palestres de condenação
do tratado de guerra s e»!o*
niraçõo, „0 Associação doe
Lavradores da Farendc Cs-
queiros, em Santíssim©, ste
Atlético Clube de Vas«soHtss-
1_, na Associação de De*e-
«t do Petróleo ds WUx doVintém, em Bealengo, e naAsseni.Oi_,u do Sertão ea.rioca, em Bangu,

"Pravda" comenta as declarações de Sfalin!

ÜOVAE BRILHANTE MAN
DA POLÍTICA SE FAZ DA U

ESTAÇÃO

Xadrez Internacional
, LONDRES, 28 (AFP) — Vá-
rios concorrentes já chegaram
a Inglaterra para disputar o
campeonato internacional de xa-
drez, que terá inicio depois dt
amanhã, em Hastings,

Entre esses concorrentes fi.
guram destacadameiite o dr,
Edward Laskier, jogador, ame.
ricano de 67 anos do idaáe, e ç
dr. A. Seitz, membro da Fe-
deração Italiana de Xadrez,

que viveu numerosos anos na
Argentina, v

No decorrer da primeira sé-
rie, esses dois participantes se
medirão com os jogadores bri-
tãnicos. Peià primeira vez, a
Espanha enviará três represen-
tantes, entre os quais o cam-
peão Antônio Medina.

Finalmente, anuhcia-so que a
Dinamarca participará igual-
mente do campeonato- .

Reunião dos Sapateiros
Com a Chapa Unitária

Procurounos ontem numero
sa comissão de sapateiros,
acompanhando membros da
Chapa Unitária, a propósito
das eleições da corporação,
marcadas para cs próximos
dias 2 e 3. O pleito se reali-
zará naqueles dias, na sede
social epor maio de urass vo- J ies nas emjresag.

lantes, das 8 às 20 horas.
. Hoje, às 19 horas, na sede
do Sindicato, haverá uma re-
União promovida pela Chapa
Unitária, para a qual estão
sendo convocados os. sapateí-
ros em geral e os representan-

A URSS, oeentua «Piavda»,
luta conseqüente e perseve-rantemente pela realização de
medidas que contribuem paraa diminuição da tensão inter-
nacional» A posição de URSS
no problema coreano é uma
prova evidente disso. Desde
os primeiros dias do surgi-
mento do conflito coreano, a
UHSS se pronuncia pela ime-
diata cessação das operações
militares na Coréia, desmas-
carando todas as tentativas
que visam prolongar ò derra-
momento de sangue na Co-
réia e as considerações hipó-
critas dos intervencionistas
norte-americanos. Nas suas
respostas ao correspondente
do «New York Times» JosefStalin acentua uma vez mais
a disposição da URSS de cola-
borar no sentido de a.ue
seja posto termo à guerra 

"na
Coréias «Concordo eni colabo-'
rar, pois a URSS está interes-
seda na liquidação da. guerrana Coréia .

As respostas" de josef Stalin,
publicadas nós vésperas do
ano novo, acentua o jornal,intenção- e relorçamento da
centenas de milhões de pes-

*** na sua luta pele t_-, áa paí& „bum j. .
S»£ «fssaçao da- política de 6. de desenvolver 'a 

aslabe».

"Problemas"
KEYISTA DE

CULTDRA
POLÍTICA

S_ _-^^mT-^»'«»^.n_wplw_>^|-T«.^^ 'V IT?

violências, de agressão, pelecessação da guerra de pilha,gem eontre o uovo so-ãno
que ama a liberdade, pelasolução dos problemas inter-nacionais por meio de nego-ciações pacificas.

Concluindo, «Pravda» aceu-tuas «Cheios de confinça nassuas forças, os povos amantesda paz lutam ainda com maiotdecisão e energia pela manu-tenção da causa da paz notenção e reforcamenfo da cau-sa da paz no mundo InteiroMoscou, 29 (IP) - Ao darum balanço na lula de todosos povos pele paz em 1952. a«Pravda» destaca a imcortó».ca das mais recentes "dec>a-
rações de Stçlín. Friza o jor-nal que a opinião publico <".
ternacional acolheu com eno.-me entusiasmo as respostas
«6 Stalin às uerguntas"íe „s
pelo correspondente diploma-
tico do «The New • York Ti-mes». Milhões de pessoas en-caram essas respostas como
neva e brilhante manifestação
da politica de paz do govei.nosoviético, da politica orienta-

URSS tem se baseado e se be-sea no princíoio Ieni«'sta-ste
Uníste de possibilidade de co-existência pacífica e colabo-ração des dois sistemas opôs-tos. «o primavera pessafle,lespondehdo às perguntes d»um grupo de redato_«s de jor-nois norte-americanos,-,. JoséfStalin declarou: «fl coexiste*,cia pacífica do capitalismo «ao socialismo é inteiramen-
te possível, mediante o dese-
jo reciproco de colaborar, me-'líante e disposição de em_.
prir as ebiígec6es: assumidas,
do respeito à igualdade' dedireitos e de não interven-
tão nos assuntes intsrnos doset. ros estados». Nos respos-
tas às perguntas do cones-
nondsrde c.Sniomãtí_o do «Th*
New York Times» St .Un ds.clorou novamente; «Continue
acreditando que a"guena en-*re os Estcdc t?n _o.< da Amé-rica e a União Soviético não^ode ser considerada inevit_.vel e acredito que os nosws"aises podem também no fu-turo viver em 'paz»;-1"•

DIA 31

Sensacional! Não percam!
Grande reveillon nos salões da ruaÁlvaro Alvim, 24 - 2/ andar, das 22 às 3horas com a grande orquestra do VTTQ -


